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PARCERIA MARTE E PROJETO GEOPARQUE PAISAGEM DAS ÁGUAS – 
COMO A COBERTURA FOTOGRÁFICA AUXILIA NA DIVULGAÇÃO DE UM 

PROJETO 

LUÍS ESTEVES SILVA GARCEZ1; GIULIA LEMONS BRUM2; MARISLEI 
DA SILVEIRA RIBEIRO3; ADRIANO LUÍS HECK SIMON4

1Universidade Federal de Pelotas – luisestevesgarcez@gmail.com 
2Universidade Federal de Pelotas – Lemonsbrumgiulia@gmail.com 

3Universidade Federal de Pelotas – marislei.ribeiro@cead.ufpel.edu.br 
4Universidade Federal de Pelotas – adrianosimon@gmail.com 

1. INTRODUÇÃO

O objetivo deste trabalho é apresentar a proposta do projeto de extensão Marte 
UFPel (agência experimental de assessoria de conteúdo), destacando sua 
importância no fortalecimento das relações entre a instituição assessorada (Projeto 
Geoparque Paisagem das Águas, projeto de extensão da UFPel) e a comunidade do 
território do estuário da Lagoa dos Patos.  

O nome da agência representa a dedicação de seus colaboradores, estando 
relacionado ao planeta Marte e a cultura romana. Segundo Marte Agência de 
Conteúdo, “[...] o planeta Marte representa a força de vontade, a ambição e a energia 
que nos rege e nos move em busca de nossos sonhos. [...] Na mitologia romana, 
Marte é filho de Júpiter e Juno e é considerado o "deus da guerra”. Aqui, o conceito 
de guerra tem contexto de força de vontade e proatividade, traços trabalhados e 
estimulados nos integrantes, com a certeza de que serão ferramentas essenciais para 
enfrentar o mercado de trabalho. 

Além do acúmulo de experiência, visto que a empresa Marte trabalha com 
clientes reais. De acordo com a pesquisadora Kunsch (2003) a área de assessoria de 
comunicação desempenha papel fundamental na promoção e na consolidação da 
imagem de uma instituição perante a sociedade, já que a comunicação é 
indispensável para seu bom funcionamento. Nesse sentido, a Marte busca 
disponibilizar serviços de comunicação voltados tanto ao público interno quanto ao 
externo da universidade.  

Além disso, este trabalho expõe as principais estratégias de assessoria de 
comunicação utilizadas para o Projeto Geoparque Paisagem das Águas (PGPA), bem 
como os planos de ação que ainda serão postos em prática ao longo do 
desenvolvimento do projeto, visto que este é um cliente novo da empresa (desde 29 
de maio de 2025).  

2. METODOLOGIA

 A metodologia adotada para a cobertura dos eventos do Projeto Geoparque 
Paisagem das Águas fundamenta-se em procedimentos próprios da comunicação 
institucional, com enfoque na produção jornalística e na divulgação científica e 
cultural. Foram utilizados métodos de observação direta e registro em meios textuais, 
fotográficos e audiovisuais, a fim de garantir uma documentação abrangente e precisa 
das atividades, conforme a definição de Gil (2008), que caracteriza a observação 
como uma técnica de pesquisa voltada à obtenção de dados a partir do contato direto 
com o fenômeno estudado.  
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 A análise das informações coletadas orientou a elaboração de materiais de 
mídia social de caráter informativo, voltados tanto para o público interno da 
universidade quanto para a comunidade externa. Tal abordagem metodológica 
permite não apenas a promoção da imagem do projeto, mas também a construção de 
uma relação entre a instituição e a sociedade, em consonância com a concepção de 
Melo (2003), que entende a cobertura jornalística como um processo de mediação 
social capaz de atribuir sentidos e construir narrativas coletivas. Sendo assim, num 
primeiro momento foram realizadas práticas jornalísticas baseadas, principalmente, 
na prática da cobertura jornalística enquanto instrumento de registro, análise e difusão 
das ações promovidas pelo Projeto Geoparque Paisagem das Águas.  

 O acompanhamento desses eventos fundamentou-se na observação direta e 
no registro multimídia, sobretudo fotográfico. A fotografia, nesse contexto, não se 
limita à função de ilustrar, mas constitui um recurso metodológico essencial na prática 
jornalística, uma vez que agrega valor documental e simbólico às narrativas 
produzidas. Para Sousa (2002), o fotojornalismo desempenha um papel fundamental 
na constituição da notícia, pois alia o caráter estético da imagem ao compromisso de 
evidenciar a realidade dos fatos.  

 Dessa forma, cada registro fotográfico realizado durante os eventos do PGPA 
foi concebido não apenas como material de divulgação, mas também como parte do 
processo de construção de memória institucional. A prática metodológica adotada, 
portanto, buscou integrar a cobertura fotográfica à difusão jornalística em redes 
sociais, ampliando o alcance das ações do Projeto Geoparque Paisagem das Águas 
e fortalecendo sua presença junto ao público interno da universidade e à comunidade 
externa. Nesse sentido, a fotografia jornalística se apresenta como ferramenta 
estratégica de mediação entre o acontecimento e a sociedade, permitindo que os 
eventos registrados se transformem em narrativas visuais compartilhadas, dotadas de 
significados coletivos. 

 
3. RELATOS E IMPACTOS GERADOS 

 
 O autor acompanhou o projeto Geoparque Paisagem das Águas em diversos 
eventos em Pelotas - RS durante os meses de julho e agosto de 2025 para fins de 
registro fotográfico e divulgação em redes sociais. Em 13 de julho, o projeto 
apresentou sua ação “Geoparque na Rua!”, durante o evento “Ruas de Lazer”; em 20 
de julho, o projeto esteve na 31ª edição da Fenadoce, ocupando o estande da Pró-
Reitoria de Extensão e Cultura; em 28 de julho, também na Fenadoce, a coordenação 
do PGPA realizou uma palestra para falar sobre os objetivos do projeto no auditório 
central do evento; em 17 de agosto (figura 1), o projeto esteve presente novamente 
no “Ruas de Lazer”.  

Os registros fotográficos realizados pela equipe da Marte Agência de Conteúdo 
durante os quatro eventos do assessorado foram utilizados em postagens na rede 
social Instagram que divulgavam e informavam sobre as ações do projeto nas 
respectivas datas. Durante a escrita deste trabalho (20 de agosto), outros eventos 
onde o assessorado estará presente já estão agendados, com a responsabilidade de 
sua cobertura jornalística a ser cumprida pela equipe Marte. Além disso, o autor 
trabalhará na criação de um site (utilizando Wordpress) e um perfil no Facebook para 
o projeto Geoparque Paisagem das Águas. 
 

37

guing
Caixa de texto
35




figura 1: Membros do PGPA durante o evento Ruas de Lazer (17 de agosto) 

4. CONSIDERAÇÕES

O Projeto Geoparque Paisagem das Águas difere-se dos outros clientes da 
agência de conteúdo Marte pois, desde antes do início da parceria, conta com uma 
presença digital forte e com um time de mídias sociais bem estabelecido. Tendo em 
vista essa situação, a necessidade do assessorado não se resume à criação de 
conteúdo para redes sociais e ao gerenciamento de perfis, mas sim a um trabalho em 
conjunto com o time do PGPA para aperfeiçoar e ampliar o alcance de suas 
postagens, além de prover suporte em tempo real durante eventos, como os 
comentados nas seções anteriores.  

Nesse contexto, ressalta-se que a assessoria de imprensa tem papel central, 
pois auxilia a dar visibilidade social para instituições e organizações, a construir sua 
imagem e atua como agente ativo na coordenação dos fluxos de informação 
(KUNSCH, 2003). Dessa forma, o trabalho desenvolvido pela Marte Agência de 
Conteúdo consolida-se como suporte essencial para que o Projeto Geoparque 
Paisagem das Águas amplie seu alcance e fortaleça sua identidade enquanto 
geoparque. 
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1. INTRODUÇÃO

As redes sociais digitais têm se consolidado como ferramentas 
fundamentais para comunicação, divulgação científica e engajamento comunitário. 
No contexto dos projetos de extensão e da valorização do patrimônio natural e 
cultural, o Instagram destaca-se pela sua ampla adoção e pelo formato visual 
atrativo. O Projeto Geoparque Paisagem das Águas (PGPA) utiliza essa plataforma 
como meio de difusão de informações, promoção de atividades e aproximação com 
a sociedade e comunidade local.  

“O geoparque é um instrumento de promoção de desenvolvimento 
sustentável organizado em torno da geodiversidade (elementos abióticos 
da natureza e seus complexos ambientais), no qual ações de geoturismo 
e geoeducação, associadas com medidas de preservação ambiental 
(geoconservação), visam desenvolver um território por meio de uma 
perspectiva holística e integradora, do crescimento social pautado na 
preservação ambiental e no desenvolvimento econômico duradouro das 
comunidades, suas práticas, sua cultura e sua identidade (PGPA, 2025).” 

Fora do ambiente acadêmico, é fundamental traduzir esses conceitos de 
maneira acessível, utilizando ferramentas como Instagram, para favorecer tanto a 
compreensão e engajamento da comunidade quanto a consolidação do projeto 
como um geoparque mundial, cuja chancela é concedida pela Organização das 
Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), Sendo a 
visibilidade um dos pilares essenciais para a sua existência. 

Além disso, estudos recentes reforçam o papel estratégico dos geoparques 
como instrumentos de integração entre ciência e sociedade, destacando sua 
relevância para a valorização da geodiversidade, do geoturismo e da geoeducação. 
Simon e Rudzewicz (2025), em artigo publicado na Revista de Geomorfologia, 
salientam que o Projeto Geoparque Paisagem das Águas constitui um exemplo de 
iniciativa interdisciplinar capaz de articular conservação ambiental, 
desenvolvimento sustentável e identidade territorial. Essa perspectiva evidencia 
que a comunicação eficiente, inclusive por meio de plataformas digitais como o 
Instagram, é fundamental para ampliar a visibilidade social e acadêmica de projetos 
dessa natureza. 

A problemática que norteia este trabalho é compreender quais modelos de 
postagens no Instagram oficial do projeto (@geoparquepaisagemdasaguas) 
apresentam maior desempenho em termos de curtidas e alcance, de forma a 
subsidiar estratégias de comunicação mais eficazes. Assim, o objetivo é analisar o 
comportamento das métricas de engajamento de postagens do perfil oficial do 
PGPA, comparando diferentes formatos (imagens, carrosséis, reels e vídeos). 

2. METODOLOGIA
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A pesquisa adota uma abordagem quantitativa descritiva, fundamentada na 
análise de métricas digitais provenientes da ferramenta Instagram Insights, recurso 
que disponibiliza dados internos de engajamento das postagens. Segundo Recuero 
(2009, p. 24), “as métricas permitem observar como os atores sociais interagem e 
estabelecem conexões dentro das redes digitais, possibilitando compreender 
dinâmicas de visibilidade e engajamento”. 

O recorte temporal definido corresponde ao período de seis meses (janeiro 
a junho de 2025), abrangendo todas as publicações realizadas no perfil oficial do 
PGPA. 

As variáveis consideradas incluíram: tipo de postagem (imagem única, 
carrossel, reels e vídeo), número de curtidas, alcance, comentários e 
compartilhamentos, selecionadas por representarem indicadores relevantes de 
engajamento em redes sociais. Como destacam Fragoso, Recuero e Amaral (2011, 
p. 52), “o estudo das interações em mídias sociais demanda a sistematização de 
dados que expressem práticas de uso e participação dos sujeitos”. 

A coleta dos dados foi realizada diretamente na plataforma, sendo os 
registros transferidos e sistematizados em planilhas para fins de organização e 
tabulação. Em seguida, os dados foram tratados por meio de estatística descritiva, 
possibilitando a construção de tabelas comparativas acerca do desempenho entre 
os diferentes formatos de postagem. Nesse sentido, Primo (2013, p. 17) ressalta 
que “a análise quantitativa das interações em ambientes digitais deve ser 
acompanhada de uma leitura crítica sobre os contextos comunicacionais em que 
os dados são produzidos”. 

A fundamentação metodológica apoia-se em autores que discutem a 
mensuração de interações em mídias sociais digitais como ferramenta para análise 
de práticas comunicacionais, especialmente no contexto institucional (RECUERO, 
2009; FRAGOSO; RECUERO; AMARAL, 2011; PRIMO, 2013; SILVA; KRAEMER, 
2020). Para Silva e Kraemer (2020, p. 88), “as métricas de alcance e engajamento 
funcionam como indicadores da eficácia comunicacional das organizações no 
ambiente digital”. 
 

3. RELATOS E IMPACTOS GERADOS 
 

Os resultados iniciais evidenciaram diferenças significativas entre os 
formatos utilizados nas postagens, como demonstrado na Tabela 1, que consolida 
as métricas médias aproximadas observadas ao longo do período analisado. 

 
Tabela 1 – Desempenho médio das postagens no Instagram 

Métrica 
Valor Médio 
Aproximado 

Interpretação Principal 

Alcance 1.962 
Número médio de perfis únicos que 
visualizaram as postagens. 

Comentários 3 
Baixa interação qualitativa; 
necessidade de estímulo a diálogos. 
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Compartilhamentos 17 
Forte nos posts comemorativos e 
institucionais, indicando valorização 
simbólica. 

Curtidas 95 
Boa aceitação do público, 
especialmente em carrosséis e 
postagens com fotos de pessoas. 

Visualizações 3.100 
Reels e vídeos curtos concentram 
maior visibilidade. 

Autor, 2025; 
 

A análise dos dados específicos de três formatos distintos — reels, post 
estático e carrossel/evento está sistematizada na Tabela 2 e evidencia padrões 
relevantes de desempenho. 

 
 

Tabela 2 – Comparativo de desempenho entre formatos de postagem 
 

Métrica 
Post. Reels 
(aniversário 
de Pelotas) 

Post. Estático  
(Dia do Geógrafo) 

Post. Carrocel 
 (Seminário de 

Turismo) 

Visualizações 6.411 4.656 4.833 

Contas alcançadas 4.032 3.289 2.325 

% Não seguidores 
(views) 

55,90% 72% 75% 

Interações totais 270 159 175 

Curtidas 192 108 152 

Comentários 16 3 10 

% Seguidores 
(interações) 

62,60% 77,20% 60,10% 

Autor, 2025; 
 

Conforme observado na Tabela 2, os reels apresentaram maior alcance e 
volume de visualizações, confirmando seu potencial para ampliar a visibilidade do 
conteúdo junto a públicos não seguidores. Este formato é particularmente eficaz 
para atrair novos perfis ao perfil institucional. 

Os carrosséis, por sua vez, demonstraram maior taxa média de curtidas e 
interações, sugerindo maior engajamento afetivo com conteúdo de caráter 
informativo e visualmente atrativo, como na divulgação de eventos e seminários. 

Já os posts estáticos, apesar de ainda gerarem interações, apresentaram 
desempenho inferior em comparação aos demais formatos, principalmente em 
termos de compartilhamentos, comentários e alcance. Essa diferença reforça a 
tendência de maior atratividade de conteúdo multimídia e dinâmicos. 

O impacto dessa análise reside na possibilidade de otimizar a estratégia de 
comunicação digital do PGPA, contribuindo para sua maior visibilidade, atração de 
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novos públicos e consolidação de seu papel como ferramenta de educação 
científica e valorização territorial. 

4. CONSIDERAÇÕES

O estudo evidencia que a escolha do formato das postagens influencia 
diretamente o engajamento do público. Enquanto os reels potencializam o alcance 
e a visibilidade, os carrosséis favorecem interações mais consistentes, e os 
compartilhamentos se concentram em conteúdos com maior apelo informativo ou 
simbólico. 

Portanto se torna essencial a diversificação dos formatos de postagem, 
com ênfase na produção de vídeos curtos (reels), que têm demonstrado maior 
capacidade de alcance e visibilidade. A interação com a comunidade local pela 
abordagem de terminologias de fácil compreensão em cenários que tenha ligação 
com o público e o PGPA pode ser um método. 

Essas estratégias alinham-se aos objetivos do projeto, reforçando o uso 
das redes sociais como ferramentas eficazes de divulgação científica, educação 
ambiental e valorização do patrimônio natural e cultural. 

As análises reforçam o papel das redes sociais como instrumentos de 
divulgação científica e valorização do patrimônio natural e cultural, alinhando-se 
aos objetivos do PGPA 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Este trabalho apresenta a estrutura e o funcionamento da Fototeca Memória 
da UFPel, projeto de extensão universitária 'Fotografia para todos: site interativo da 
Fototeca Memória da UFPel', dedicado à preservação e valorização do patrimônio 
visual da instituição. Como bolsistas de iniciação científica, a autora e coautora 
participam ativamente das ações deste projeto e destacam a relevância do projeto 
para a comunidade. 

Criada em junho de 2009, ainda com o nome de Arquivo Fotográfico Memória 
da UFPel, o projeto teve seu início vinculado ao Museu de Arte Leopoldo Gotuzzo 
(MALG). Em outubro de 2011, foi transferido para o Departamento de Museologia, 
Conservação e Restauro no Instituto de Ciências Humanas (ICH), passando a atuar 
de forma contínua em colaboração aos cursos de Museologia e Conservação e 
Restauração de Bens Culturais Móveis, além do Programa de Pós-Graduação em 
Memória Social e Patrimônio Cultural, permanecendo até hoje em constante 
desenvolvimento. 

A mudança de sede e a ampliação das colaborações também marcaram a 
mudança do nome para Fototeca, refletindo sua missão principal: recolher, 
sistematizar e tratar coleções fotográficas que narram a história da UFPel e de suas 
unidades fundadoras. Com mais de 8 mil fotografias, o acervo inclui coleções 
importantes como as da Faculdade de Agronomia, Faculdade de Odontologia, 
Faculdade de Ciências Domésticas, Coleção Laneira Brasileira S.A., Coleção 
Clinéia Campos Langlois, Coleção Anglo, Coleção CCS e Coleção Carte de Visite.  

O projeto analisa o acervo fotográfico como suporte fundamental na 
construção de memórias, documentando a história da universidade e as 
transformações urbanas de Pelotas. 

A diversidade dessas coleções permite pesquisas interdisciplinares que 
abrangem desde a fotografia até estudos de urbanismo, sociologia e antropologia, 
entre outros campos. A missão primordial da Fototeca é salvaguardar, tratar, 
pesquisar e divulgar esses acervos, tornando-os acessíveis à comunidade 
acadêmica e ao público. Mais do que um mero repositório, a Fototeca se estabelece 
como um centro de referência para estudos visuais, promovendo o conhecimento 
e a valorização da fotografia como fonte histórica e cultural. 
 

2. METODOLOGIA 
 

O trabalho de gestão e tratamento do acervo da Fototeca é guiado por uma 
metodologia que garante a preservação e a acessibilidade dos materiais. A atuação 
de bolsistas de iniciação científica, como parte da equipe do projeto, e a articulação 
com ensino e pesquisa, são elementos centrais nesse processo. 
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O processo se inicia com o recebimento do acervo, seja por doação ou 
transferência. Após o recebimento, é feito um diagnóstico e as fotografias são 
acondicionadas provisoriamente em envelopes de papel alcalino, recebendo um 
código de identificação. Em seguida, realiza-se a pesquisa e a descrição detalhada 
de cada fotografia, incluindo a identificação do tipo de suporte (papel, vidro, metal) 
e processo fotográfico (gelatina e prata, albumina, etc). Uma ficha de identificação 
(Figuras 1 e 2) é elaborada para cada item, registrando seu estado de conservação 
e contexto histórico. Por fim, são elaboradas palavras-chave para facilitar o uso 
padronizado dos termos descritivos. 
 
Figuras 1 e 2 – Ilustração da ficha de identificação elaborada na Coleção Carte de 
Visite 
 

 
Fonte: Sistematização do Catálogo Carte de Visite. 

 
A etapa de digitalização é crucial para a preservação e democratização do 

acesso, com as imagens sendo digitalizadas em alta resolução para garantir sua 
qualidade. Após a digitalização, as fotografias passam por uma higienização 
mecânica preliminar, com a remoção de poeira e detritos. Por fim, o acervo é 
definitivamente acondicionado em envelopes e caixas de papel cartão alcalino, 
devidamente identificadas e armazenadas em ambiente com controle de 
temperatura e umidade. A partir deste ponto, o acesso físico é restrito para 
preservar a integridade do material, enquanto o acesso se torna totalmente virtual. 

Todo o processo é embasado por uma sólida fundamentação teórica, com 
estudos sobre os tipos de fotografia e métodos de conservação preventiva, 
utilizando como referência os Cadernos de Conservação da Funarte e a bibliografia 
de Luís Pavão. A relação com o ensino é evidenciada pela disciplina de Introdução 
à Conservação de Fotografia, ministrada pela Prof.ª Francisca Ferreira Michelon. 
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Os alunos aplicam a teoria na prática diretamente no acervo da Fototeca, 
fortalecendo sua aprendizagem. 

 
 

3. RELATOS E IMPACTOS GERADOS 
 

A Fototeca tem ampliado seu alcance por meio de diferentes ações de 
extensão e de projetos que promovem o diálogo com a sociedade. Os catálogos 
das coleções são disponibilizados no site do projeto, facilitando o acesso e a 
visibilidade (Figura 3). O site foi projetado para ser intuitivo e permite a consulta das 
coleções. Cada imagem possui seu código de identificação e uma breve descrição 
visual. Para uso em pesquisa, é necessário assinar um termo de uso de imagem, 
o que garante a atribuição e a proteção do acervo. 
 

Figura 3 – Ilustração da página inicial do site da Fototeca Memória da UFPel

 
 

Fonte: Captura de tela realizada pela autora a partir do site da Fototeca 
Memória da UFPel. 

 
A plataforma é um recurso dinâmico, com atualizações periódicas de acervos 

e novas funcionalidades, como a disponibilidade dos catálogos desenvolvidos, 
notícias e a apresentação da equipe do projeto. Outras ações importantes incluem 
a oferta de oficinas de fotografia e de cianotipia, que não apenas ensinam técnicas, 
mas também resultam na produção de catálogos. Essas atividades ampliam o 
envolvimento da comunidade com o projeto. 

 
4. CONSIDERAÇÕES  

 
A Fototeca Memória da UFPel, ao se dedicar à preservação e à difusão de 

seus acervos fotográficos, demonstra o compromisso da Universidade Federal de 
Pelotas com a salvaguarda da memória e a promoção do conhecimento. Mais do 
que um repositório, ela se estabelece como um laboratório de pesquisa e um 
recurso de inestimável valor para a extensão universitária, contribuindo para a 
história, a cultura e o patrimônio. A atuação da equipe é um testemunho da 
vitalidade do projeto, que não apenas preserva o passado, mas também forma os 
profissionais que construirão o futuro da pesquisa e da educação no campo da 
memória visual. O trabalho contínuo da Fototeca Memória da UFPel reforça a 
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importância de se investir em espaços de memória dentro das instituições de 
ensino, garantindo que as futuras gerações e a comunidade em geral tenham 
acesso às fontes primárias que moldaram a identidade e o desenvolvimento de 
nossa sociedade. 

Olhando para o futuro, a Fototeca planeja aprimorar o site e fortalecer a 
interação com a comunidade. No campo da extensão, a intenção é intensificar o 
diálogo com a sociedade por meio das oficinas de fotografia e cianotipia, que serão 
mantidas e aprimoradas. O objetivo é desenvolver mais projetos colaborativos, nos 
quais a comunidade não seja apenas espectadora, mas também co-produtora de 
conhecimento. Assim, o projeto se mantém fiel à sua missão de preservar a 
memória, ao mesmo tempo que se adapta às novas tecnologias e às necessidades 
da comunidade. 
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1. INTRODUÇÃO

Para Freire (1996), a prática extensionista não pode ser compreendida como 
uma doação de saber do acadêmico ao povo, mas sim como um processo 
dialógico em que todos os sujeitos aprendem e ensinam na construção mútua do 
conhecimento. Inseridas nesse contexto, as Semanas Acadêmicas representam 
ações extensionistas que promovem protagonismo discente, troca de saberes e 
experiências organizacionais e interpessoais (GOUVÊA; MOREIRA, 2021). 

Entre os dias 12 e 16 de maio de 2025, foi realizada a 8ª Semana 
Acadêmica do Curso de Tecnologia em Processos Gerenciais da Universidade 
Federal de Pelotas (UFPel), com o tema "Gestão Inteligente: O Futuro dos 
Processos Gerenciais com Inteligência Artificial e Inovação Tecnológica". O 
evento contou com 10 palestras, 2 minicursos e 2 mesas-redondas, reunindo mais 
de 200 participantes inscritos e profissionais de diferentes áreas convidados. A 
organização foi conduzida por uma comissão composta por 12 estudantes, com 
orientação docente e apoio institucional. 

Nesse sentido, a Semana Acadêmica pode ser vista como uma importante 
experiência de organização do trabalho, permeada de diferentes conflitos e 
comunicação interpessoal, além dos compartilhamentos e trocas entre a 
comissão organizadora, os participantes das atividades propostas e os 
ministrantes e palestrantes. Dessa forma, o objetivo deste estudo é apresentar 
como os alunos da comissão organizadora da Semana Acadêmica de Processos 
Gerenciais de 2025 perceberam e identificaram a dinâmica das relações 
interpessoais com os atores envolvidos ao longo das atividades. 

Então, a intenção com este trabalho é destacar como as trocas entre os 
diferentes agentes envolvidos na Semana Acadêmica podem gerar novas 
parcerias, novos conhecimentos e aproximar universidade, organizações e 
diferentes profissionais, a partir das relações interpessoais. 

2. METODOLOGIA

Este trabalho adota a metodologia de relato de experiência, que consiste no 
registro reflexivo de vivências vinculadas a atividades de ensino, pesquisa ou 
extensão (LUDKE; CRUZ, 2010). Essa abordagem permite compreender 
criticamente o processo de aprendizagem acadêmico-profissional em situações 
reais (MUSSI; FLORES; ALMEIDA, 2021). 

A experiência descrita refere-se à participação dos autores na organização 
da 8ª Semana Acadêmica de Processos Gerenciais da UFPel, idealizada em 
dezembro de 2024 e planejada a partir de janeiro de 2025. As ações foram 
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estruturadas por meio de reuniões setoriais, comunicação via aplicativo de 
mensagem (WhatsApp) e uso de planilhas compartilhadas no Google Drive, com 
cronogramas e checklists por área. 

Um dos autores atuou como líder da comissão organizadora, sendo 
responsável pela idealização do evento e pela gestão financeira. A outra autora 
contribuiu inicialmente na pasta de marketing e, posteriormente, em múltiplas 
frentes que demandavam maior atenção, atuando também como cerimonialista 
durante o evento. A comissão era composta por 12 estudantes e contou com 
coordenação geral da professora orientadora, além do apoio institucional da 
coordenação do curso, direção do CCSO e servidores técnico-administrativos. 

Como instrumento de análise, adotou-se a observação participante, que 
permitiu aos autores refletirem sobre a dinâmica organizacional, os diálogos 
construídos e os aprendizados decorrentes das relações interpessoais. Essas 
percepções são discutidas a seguir. 

3. RELATOS E IMPACTOS GERADOS

A participação na organização da 8ª Semana Acadêmica de Processos 
Gerenciais proporcionou aos autores uma vivência intensa e  transformadora. 
Entre os principais resultados, destaca-se o desenvolvimento de competências 
interpessoais e organizacionais, como liderança, comunicação não violenta, 
escuta ativa, negociação e resolução de conflitos. O engajamento com os 
diferentes públicos do evento — colegas, professores, palestrantes e convidados 
— favoreceu uma ampliação do networking e o fortalecimento da confiança na 
própria trajetória acadêmica e profissional. 

O sentimento de valorização e reconhecimento esteve presente ao longo de 
todo o processo, especialmente diante do acolhimento por parte de docentes e da 
coordenação do curso, que publicamente destacou a edição como uma das mais 
bem-sucedidas da história da graduação. Esse reconhecimento evidenciou a 
relevância do trabalho coletivo e o potencial de impacto de ações organizadas por 
estudantes. 

Entre os momentos mais marcantes, os autores destacam tanto as 
conquistas visíveis, como o início do evento e a expressiva arrecadação de 
alimentos para doação, quanto os desafios enfrentados nos bastidores. Houve 
situações de estresse, conflitos pontuais e dificuldades de comunicação com 
patrocinadores e entre membros da equipe. Esses episódios demandaram 
resiliência, tomada de decisão rápida e redistribuição de funções, o que fortaleceu 
a capacidade de adaptação e resolução de problemas. 

As interações interpessoais foram o ponto central dessa experiência. 
Conversas com professores e convidados geraram feedbacks construtivos, 
motivação e insights valiosos sobre o exercício da liderança. Também foi possível 
perceber uma forte conexão entre os conteúdos apresentados nas palestras e as 
disciplinas do curso de Processos Gerenciais, o que proporcionou uma vivência 
prática daquilo que é abordado em sala de aula. Os temas discutidos — como 
gestão, inovação, processos e liderança — evidenciaram a aplicabilidade dos 
conhecimentos acadêmicos no contexto real das organizações. 

A aproximação entre estudantes e profissionais, bem como o diálogo 
estabelecido com egressos do próprio curso, reforçou nos autores a sensação de 
pertencimento e a confiança no próprio potencial de atuação no mercado. O 
evento,   além   de   integrar   teoria   e   prática,   estimulou   a   colaboração,   o 
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reconhecimento de competências entre colegas e o fortalecimento da identidade
profissional dos envolvidos.

4. CONSIDERAÇÕES

A participação na 8ª Semana Acadêmica de Processos Gerenciais da
UFPel representou, para os autores, uma oportunidade de vivenciar, na prática,
os fundamentos da extensão universitária. Mais do que planejar e executar um
evento acadêmico, a experiência proporcionou um espaço formativo marcado por
interações significativas, desafios coletivos e aprendizados compartilhados.

As relações interpessoais estabelecidas ao longo do  processo
evidenciaram a importância da escuta ativa, da comunicação clara e da
colaboração entre diferentes agentes. Ao mesmo tempo, a necessidade de liderar
equipes, resolver conflitos, tomar decisões sob pressão e adaptar estratégias em
tempo real contribuiu diretamente para o amadurecimento pessoal e o
desenvolvimento de competências gerenciais.

As trocas entre comissão organizadora, palestrantes, professores e
participantes reforçaram a potência da extensão como espaço de construção
conjunta do conhecimento. Além disso, a presença de egressos do próprio curso
entre os convidados trouxe inspiração e motivação, reduzindo a distância entre a
formação acadêmica e o mercado de trabalho.

Dessa forma, a experiência aqui relatada confirma o valor da extensão
como promotora de diálogo entre universidade e sociedade, e como catalisadora
de vivências que integram teoria e prática. Para além do êxito do evento, os
impactos mais duradouros residem no fortalecimento das competências dos
envolvidos e na certeza de que a universidade pública pode — e deve — ser um
espaço de protagonismo estudantil, cooperação e transformação.
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Encontro Nacional de Ensino de Química (ENEQ) é um evento 
consolidado no cenário acadêmico brasileiro, criado com o propósito de integrar 
estudantes e divulgar pesquisas e trabalhos na área do Ensino de Química, 
promovendo o intercâmbio de conhecimentos e experiências entre diferentes 
instituições de ensino. Sua primeira edição ocorreu em 1982, na Universidade 
Estadual de Campinas (UNICAMP). Inicialmente, o evento contou com o apoio da 
Divisão de Ensino da Sociedade Brasileira de Química (SBQ), o que evidenciou 
sua relevância para a formação acadêmica e científica de estudantes da área. A 
partir da vigésima edição, o ENEQ passou a ser apoiado pela Sociedade 
Brasileira de Ensino de Química (SBEnQ), reforçando seu compromisso com a 
valorização do Ensino de Química no país (SILVA; LIMA, 2021). 

O ENEQ historicamente se apoia nos princípios da extensão universitária, 
já que corrobora com ações de transformação social por meio da educação. Este 
ponto confere com o que foi definido pelo Fórum de Pró-Reitores de Extensão das 
Instituições Públicas de Educação Superior Brasileiras (FORPROEXT, 2023), que 
defende a integração entre ensino, pesquisa e extensão como base para uma 
formação universitária comprometida com a transformação social. Além disso, 
FREIRE (1996) reforça a importância do diálogo e da construção coletiva do 
conhecimento como  elementos  centrais de  qualquer ação educativa. O XXIII 
ENEQ será realizado em 2026 na Universidade Federal de Pelotas (UFPel). O 
evento espera oportunizar a visibilidade da instituição e promover a integração 
entre estudantes e professores do curso de Licenciatura em Química e áreas 
afins de diversas regiões do Brasil. 

A programação do evento, historicamente, inclui palestras, minicursos, 
apresentação de trabalhos acadêmicos, oficinas e atividades culturais voltadas ao 
Ensino de Química e ao Ensino de Ciências de modo geral. Os temas das 
palestras que serão ministradas no evento devem seguir uma abordagem atual, 
como forma de dialogar diretamente com os desafios do ensino e da pesquisa na 
área da Química. Nas últimas edições foram abordados, através de mesas 
redondas e espaços para debates,temas como: a importância do ensino da 
Química como ferramenta de inclusão social, análise e discussão de políticas 
públicas voltadas ao Ensino de Química, formação docente e o mercado de 
trabalho (ENEQ, 2024). Esses espaços de troca e reflexão se mostram de 
extrema importância para contribuir e ampliar a compreensão sobre o papel social 
da ciência e fortalecer a integração entre professores, estudantes e 
pesquisadores de diferentes regiões e áreas do país. 
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Portanto, o objetivo deste trabalho é relatar as ações de divulgação e 
organização do XXIII ENEQ - Encontro Nacional de Ensino de Química que estão 
sendo realizadas para a concretização do evento em 2026, na cidade de 
Pelotas-RS, no âmbito da Universidade Federal de Pelotas. 

 

2. METODOLOGIA 
 

A organização e elaboração deste evento vem sendo conduzida de maneira 
colaborativa, envolvendo estudantes, professores e membros da comissão 
organizadora do XXIII ENEQ. O cronograma de inscrições será dividido em 
etapas, incluindo o período para submissão de trabalhos, inscrições para ouvinte 
e inscrição para participação nas atividades propostas ao longo do evento. 

Para viabilizar a realização do evento em 2026 com qualidade e acessibilidade 
a todos, a comissão organizadora está atuando na busca por parcerias e 
patrocínios junto a empresas locais e instituições públicas e privadas. O apoio 
financeiro e logístico de parceiros é essencial para custear infraestrutura, 
materiais, alimentação, hospedagem solidária e atividades culturais, além de 
garantir a democratização do acesso ao evento. A articulação com o setor 
empresarial local também fortalece os laços entre universidade e comunidade, 
promovendo a valorização da ciência e da educação (PEREIRA; OLIVEIRA, 
2023). A proposta é realizar reuniões presenciais e/ou virtuais para discutir as 
possibilidades de apoio/cooperação. 

Estudantes de diferentes cursos da UFPel, principalmente da Licenciatura 
em Química e de áreas afins, estarão envolvidos de forma ativa nas etapas de 
planejamento, contato com os parceiros, organização e divulgação do evento. A 
participação discente também é fundamental na elaboração de materiais 
informativos e na organização das atividades que serão realizadas durante o 
evento e em horários livres. Estima-se que as ações desse trabalho possam 
promover o aprendizado e o desenvolvimento de habilidades de gestão, 
comunicação e trabalho em equipe em cada integrante da equipe. Atualmente a 
equipe é formada por graduando extensionista e bolsista, por graduandos 
voluntários e por professores da UFPel e do IFSul. 

A avaliação das etapas de planejamento do evento está sendo conduzida de 
forma contínua, por meio da coleta sistemática de feedback dos organizadores, 
do monitoramento das parcerias já estabelecidas e da análise do alcance das 
estratégias de divulgação adotadas. 

Durante a realização do evento, serão observados indicadores qualitativos e 
quantitativos que permitam mensurar a efetividade das atividades desenvolvidas. 
Ao término do evento, será elaborado um relatório avaliativo com base nos dados 
coletados, o qual servirá de subsídio para o aprimoramento das futuras edições e 
para o fortalecimento das ações de extensão promovidas na instituição. 

 

3. RELATOS E IMPACTOS GERADOS 
 

A realização do ENEQ em Pelotas, no âmbito da UFPel, é observada pelo 
grupo de organizadores e frequentadores do evento nas suas edições bianuais, 
como uma oportunidade singular de promover a integração acadêmica, a 
popularização da ciência e o fortalecimento do ensino associado à pesquisa, 
extensão e inovação. A partir da experiência acumulada por edições anteriores, 
como as realizadas na Universidade Federal de Ouro Preto no ano de 2022 e na 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte no ano de 2024, a organização 
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local vem adaptando as boas práticas já consagradas nas edições do evento a 
uma realidade regional, valorizando as especificidades culturais, sociais e 
institucionais da cidade de Pelotas e de sua comunidade acadêmica (ENEQ, 
2022; ENEQ, 2024). 

As diferentes comissões organizadoras para o evento já estão atuando de 
forma descentralizada e participativa, permitindo discussões sobre identidade 
visual, espaços físicos, datas, logística, programação científica, comunicação, etc. 
Algumas ações já se encontram em andamento, como a elaboração da identidade 
visual e articulação de parcerias com instituições públicas e privadas, bem como o 
levantamento de espaços físicos para sediar o evento. O Quadro 1 traz uma lista 
de empresas locais que serão contatadas, na busca por parcerias financeiras. 

 

Quadro 1. Empresas locais e contato. 

Empresas Contato Empresas Contato 

Fruki Bebidas 0800 703 9910 
contato@fruki.com.br 

Construtora Porto 5 (53) 3228-7587 
contato@porto5.com.br 

Construtora 
ACPO 

(53) 2128-7000 
acpo@acpo.com.br 

Claro 0800-701-0180 

Sicredi (51)3358-4770 Doces Bidi (53) 3274-5047 
docesbidi.com.br 

Stok Center (54) 3198-1300 
(53) 3283-7586 

Imperatriz Doces 
Finos 

(53) 3028-0352 

Sanep 0800-150-115 
sanep@pelotas.rs.gov.br 

Rocha Brito Serviço - 

Notarial e Registral 

(53) 3026-1500 
rbsnr@rochabrito.not.br 

Erva-Mate Barão (54) 3523-1288 
sab@baraoervamate.com.br 

Unimed Pelotas (53) 3026-5300 

Biri 
Refrigerantes 

(53) 3273-6422 
biri@biri.ind.br 

Super Nicolini (53) 3242-7917 
nicolini@supernicolini.com.br 

Osirnet 0800-494-2030 
dpo@osirnet.com.br 

Farmácias São João (54) 99623-2544 

Esign Gráfica (53) 98409-8066 Banrisul (53) 3026-3320 

Biscoitos Zezé (53) 3228-1671 Petz Pelotas (53) 3026-1819 

 

Do ponto de vista social, projeta-se que os produtos, resultados e discussões 
geradas no  ENEQ  2026  possam  contribuir  para o desenvolvimento nacional, 
regional e local, por meio da capacitação de estudantes e professores. A 
participação de professores das redes estaduais e municipais é importante nas 
discussões sobre o âmbito escolar, de forma real. A proposta de integrar ciência, 
educação e cultura, por meio de oficinas, minicursos, mostras científicas e rodas 
de conversa, pretende ampliar o alcance das ações universitárias, como forma de 
consolidar a UFPel como um polo de extensão transformadora, conforme 
preconiza a Política Nacional de Extensão Universitária (FORPROEX, 2012). 

Sob a perspectiva da formação acadêmica, a participação dos graduandos 
na organização do evento e no evento em si mostra-se como um espaço de 
aprendizagem prática e cidadã. Ao se engajarem no planejamento, na resolução 
de desafios e na mediação de processos coletivos, os estudantes desenvolvem 
habilidades essenciais como liderança, trabalho em equipe, gestão de tempo, 
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comunicação institucional e autonomia. Estas experiências procuram ampliar o 
repertório formativo dos envolvidos, articulando teoria e prática, conforme 
diretrizes da Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018, que institui a 
curricularização da extensão no ensino superior brasileiro (BRASIL, 2018). 

Para o ENEQ 2026, portanto, projeta-se como uma movimentação por meio 
de ações de extensão universitária associadas ao ensino, pesquisa e inovação, 
que vão além da realização de um evento; trata-se de um movimento de 
mobilização estudantil, de construção coletiva de troca de saberes e de 
fortalecimento do compromisso social da universidade pública, o que está 
alinhado ao Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI / UFPel, 2022-2026). 

 

4. CONSIDERAÇÕES 
 

Observa-se que a realização do XXIII Encontro Nacional de Ensino de 
Química (ENEQ), na Universidade Federal de Pelotas, configura-se como uma 
ação estratégica para fortalecer o Ensino de Química e consolidar o papel da 
universidade pública, neste caso, da UFPel, na promoção do diálogo entre 
saberes acadêmicos e sociais associados ao ensino, pesquisa, extensão e 
inovação. As ações desenvolvidas até o momento demonstram potencial na 
articulação entre a organização do evento e diferentes setores empresariais 
regionais privados e públicos, bem como na divulgação do evento. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Cada vez mais a universidade precisa falar com a comunidade e o meio pelo 
qual isso pode acontecer é através da extensão universitária. A Resolução 
CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018, do Conselho Nacional de Educação 
(CNE) e da Câmara de Educação Superior (CES) estabelece as Diretrizes para a 
Extensão na Educação Superior Brasileira e determina, em seu Art. 4º, que "as 
atividades de extensão devem compor, no mínimo, 10% (dez por cento) do total da 
carga horária curricular estudantil dos cursos de graduação”, perfazendo a matriz 
curricular dos cursos. Tal exigência passou a valer a partir de 2023 para todas as 
Instituições de Ensino Superior do Brasil. 

A base legal que criou a necessidade de maior integralização da extensão, 
ou seja, a curricularização da extensão, foi a Lei nº 13.005/2014, que aprovou o 
Plano Nacional de Educação (PNE). Segundo Tissot et al. (2024), este processo 
enriquece a experiência educacional dos estudantes e promove uma troca valiosa 
de conhecimentos entre a universidade e a sociedade, porque o saber acadêmico 
é socializado e difundido pelas atividades de extensão. Neste contexto, em 2023, 
um grupo de professores do Centro de Ciências Sócio-Organizacionais (CCSO), da 
UFPel, criou o projeto de extensão intitulado “Papo de Gestão”, que abarca 3 ações 
de extensão: (1) o blog “Papo de Gestão”, em uma página na internet; (2) uma 
página na rede social Instagram cujo perfil é “blogpapodegestao” e (3) uma série 
de palestras como alunos egressos e profissionais que atuaram ou atuam no 
exterior para que compartilhem suas experiências (Papo de Gestão, 2025). 

É sabido que todos os projetos precisam ser avaliados em seus resultados 
e impactos na comunidade, por isso foi elaborada a pergunta que embasa o 
problema dessa pesquisa: quais os resultados e as conquistas que o projeto “Blog 
Papo de Gestão” obteve com sua interatividade na rede social Instagram? Nesse 
sentido foi também traçado o objetivo geral deste trabalho: analisar quais são os 
principais resultados, desafios e conquistas do projeto “Blog Papo de Gestão” na 
página do Instagram. 

 
 
 

2. METODOLOGIA 
 

O presente trabalho tem características de pesquisa qualitativa que, 
segundo Gil (2019), representa a natureza da análise dos dados obtidos por meio 
das pesquisas de campo. A pesquisa qualitativa busca conhecer sentimentos, 
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intenções, opiniões e comportamentos, sendo muito utilizada nas ciências sociais 
aplicadas. Quanto ao tipo de pesquisa, trata-se de uma pesquisa documental, pois 
foi analisada a página “blogpapodegestão”, na rede social Instagram, onde foram 
coletados dados, na forma de indicadores, tais como: o número de postagens, a 
quantidade de seguidores, o número de interações, o alcance das postagens e os 
conteúdos postados. Os dados foram coletados no mês de julho de 2025 e foram 
tratados, conforme Bardin (1977), por meio da análise de conteúdo. 

 
 

3. RELATOS E IMPACTOS GERADOS 
 

Ao longo desses anos, o projeto de extensão “Papo de Gestão” tem realizado 
diversas ações e efetuado participações em eventos e projetos acadêmicos ligados 
à UFPel. Alunos e docentes têm se mobilizado para apresentar e postar notícias 
relacionadas à vida acadêmica, para criar e organizar eventos, buscando integrar 
o público de dentro e de fora da universidade nas ações da UFPel. 

O projeto “Papo de Gestão”, por meio da plataforma do Instagram, tem 
prestado um serviço de fornecer informações relevantes, tais como vagas de 
estágio, vagas de emprego, divulgação de cursos, muitas vezes gratuitos, 
realização de entrevistas com pessoas que tiveram experiências profissionais e 
acadêmicas dentro e fora do país. O projeto tem proporcionado aos estudantes, 
assim como também aos docentes e aos técnicos, oportunidades de aumentar seus 
conhecimentos, a partir das informações recebidas, e melhorar suas chances 
profissionais com os comunicados, disponíveis na plataforma, sobre as 
oportunidades profissionais. 

No Instagram (e em outras redes sociais ou blogs), posts são as publicações 
de conteúdo que os usuários criam e compartilham. Em outras palavras, é tudo o 
que pode ser visto no feed, no perfil ou nos stories de alguém. Os stories são fotos 
ou vídeos curtos (até 60 segundos) que desaparecem após 24 horas, aparecendo 
na parte superior do feed, em pequenos círculos, para mostrar o dia a dia, ou para 
interagir de forma mais direta com os seguidores. Na sequência, na Figura 1 e na 
Figura 2, pode ser acompanhado o alcance de Stories e Posts resultantes das 
métricas geradas no Instagram, no período de 21 de junho a 20 julho de 2025: 

 

Figura 1: Dados da página do Instagram do Blog Papo de Gestão 
 

Número de seguidores 341 

Contas alcançadas 451 

Visualizações 4.683 

Posts 25 

Seguindo 459 
Fonte: Instagram (2025). 
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Figura 2: Análise de acessos e visualizações do Blog Papo de Gestão 

 

 
Fonte: Instagram (2025) 

 

Como resultados, foi possível verificar que, em 30 dias, a página no 
Instagram teve quase 3 mil visualizações, em especial no que se referiu aos stories, 
o que significa que imagens e vídeos curtos, que ficam visíveis 24 horas, são os 
mais visualizados. Os envolvidos do projeto de extensão se empenham para 
manter a página sempre atualizada, constantemente postando conteúdos novos e 
relevantes, que gerem engajamento e views. Os posts, ou seja, as postagens 
perenes do feed principal, que ficam permanentemente na grade do perfil, têm 
menos acesso, indicando que nem sempre o usuário tem tempo de ver a página, 
mas que sim o visitante visualiza postagens curtas. 

A plataforma Instagram oferece vários dados e informações, que são úteis 
aos administradores das páginas, permitindo a tomada de decisões estratégicas. 
Outra informação importante é que é necessário seguir vários perfis no Instagram 
para também aumentar o número de seguidores do Instagram do “Blog Papo de 
Gestão”. 

 
 

4. CONSIDERAÇÕES 
 

O uso de redes sociais para divulgação científica e universitária tem se 
mostrado uma das estratégias para gerar engajamento do público mais jovem, para 
levar a informação diretamente aos usuários, para aumentar a interação da 
universidade com a comunidade e para melhorar a comunicação institucional. 
Nesse sentido, verificamos que a rede Instagram é uma ferramenta muito útil, pois 
é popular entre as pessoas mais jovens, um dos maiores grupos de frequentadores 
da universidade. Trata-se de uma ferramenta sem custo e que, quando bem 
utilizada, pode contribuir para o alcance dos objetivos da universidade no sentido 
de  trazer  novos  futuros  alunos  para,  ao  conhecerem  melhor  a  UFPel,  se 
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interessarem por acessar o universo dos cursos, projetos e ações dessa instituição 
de ensino. 

No entanto, é preciso ter responsabilidade no conteúdo postado, evitando- 
se abordar assuntos polêmicos, assumir posicionamentos político-partidários e 
lançar conteúdos que possam ofender as minorias, os grupos vulneráveis da 
sociedade. Cabe aos docentes estarem atentos ao que está sendo divulgado pelos 
estudantes enquanto executores da atividade extensionista. 

Como limitações do trabalho se pode destacar o curto período de 
verificação, que foi menos de um ano, o que não permite uma análise mais 
aprofundada nem generalizações. Como estudos futuros sugerimos a verificação 
de outras plataformas, a exemplo do Tik Tok, Facebook e Blogs, continuando a 
averiguar qual a visão da comunidade sobre a utilidade dessas ferramentas de 
comunicação digital no meio estudantil. 

 
 

5. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 
 

BARDIN, Laurence. Análise de conteúdo. Lisboa, Portugal: Edições 70, 1977.  
 
BRASIL. LEI Nº 13.005, DE 25 DE JUNHO DE 2014. Aprova o Plano Nacional de 
Educação - PNE para o decênio 2014-2024 e dá outras providências. Diário Oficial 
da União, Brasília, DF, 26 jun. 2014. Disponível  em: 
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2014/lei/l13005.htm. Acesso 
em: 21 jul. 2025. 

 
CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO (CNE). Câmara de Educação Superior 
(CES). Resolução CNE/CES Nº 7, de 18 de dezembro de 2018. Estabelece as 
Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto 
nas metas 12.7 e 12.8 da Lei nº 13.005/2014 (Plano Nacional de Educação - PNE).  
 
[Brasília, DF]: MEC, 2018. Disponível em: rces007_18. Acesso em: 21 jul. 2025. 
GIL, A.C. Métodos e Técnicas de Pesquisa Social. São Paulo: Atlas, 2008. 
 
PAPO  DE  GESTÃO  UFPEL.  [Página  de  Instagram].  2025.  Disponível  em: 
https://www.instagram.com/blogpapodegestao?utm_source=ig_web_button_share 
 
TISSOT, Giovana Oyarzabal; flores, Eliane Nunes; FREITAS, Vinicius Pereira, 
MAEHLER, Alisson Eduardo; SILVA, Francielle. Análise da influência do projeto de 
extensão “Blog papo de gestão” para a comunidade. In: 13 Fórum Internacional 
EcoInovar, 2024, Rio Grande - RS. Anais. Rio Grande: ECOINOVAR, 2024. 

70

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2014/lei/l13005.htm
https://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&amp;view=download&amp;alias=104251-rces007-18&amp;category_slug=dezembro-2018-pdf&amp;Itemid=30192
https://www.instagram.com/blogpapodegestao?utm_source=ig_web_button_share_sheet&amp;igsh=MXdkZzZhZXA1OHhidA%3D%3D


717171



727272



737373



747474



 
 

AS ESTRATÉGIAS NAS REDES SOCIAIS PARA PROMOÇÃO DE EXTENSÃO 

UNIVERSITÁRIA E DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA 

 

 NICOLE FERREIRA GARCIA1; JÚLIA COLLARES DOS SANTOS2; MARCELO 
DE AVILA LEÃO3; ROGER BRUNO DE MENDONÇA4 ; ALESSANDRO CURY 

SOARES5; ALINE JOANA ROLINA WOHLMUTH ALVES DOS SANTOS6
 

 
1Universidade Federal de Pelotas - UFPel, Curso de Bacharelado em Química – 

nicole.transfere@gmail.com 
2UFPel, Licenciatura em Química – juliacollaresdossantos@hotmail.com 

3UFPel, Licenciatura em Química – marceloleaoufpel@outlook.com 
4Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS, Programa de Pós-Graduação em 

Educação em Ciências - PPGECi – rogerbruno2009@gmail.com 
5UFPel, Centro de Ciências Químicas, Farmacêuticas e de Alimentos - CCQFA, Curso de 

Licenciatura em Química – alessandro.soares@ufpel.edu.br 
6UFPel, CCQFA - alinejoana@gmail.com 

 
1. INTRODUÇÃO 

 
As gerações criam identidades únicas de comunicação, sendo a 

comunicação digital a mais atual, onde tudo encontra-se a um clique de distância 
e nada está tão longe que não possa ser alcançado ou descoberto (BARROS et 
al., 2012). Segundo HELDER (2024), as mídias mostraram uma variação de 13% 
para 85% de acessos, no Brasil, em apenas 20 anos. 

Esses dados nos levam a acreditar que a arte de comunicar é derivada da 
divulgação e interação sobre a informação, entre redes simples ou complexas. Já 
a informação pode ser compreendida como um vasto banco de dados, acumulado 
ao longo do tempo, sobre determinado assunto ou individuo (BERNARDI, 2007). 
Há registros de que a informação se faz mais acessível a todos os públicos que 
estão conectados digitalmente, no entanto, o contrário ocorre com a comunicação 
entre as pessoas, que vem sendo defasada por essa prática, originando, desta 
forma, um déficit social (BARROS et al., 2012). 

Após a pandemia, os acessos digitais se tornaram parte do cotidiano, 
influenciando trabalho, estudos e vida social. Nesse cenário, a extensão 
universitária se apresenta como uma estratégia para promover comunicação 
eficaz entre a universidade e a sociedade, usando meios digitais  para 
compartilhar informações confiáveis (SANTOS et al., 2022). Tais ações beneficiam 
tanto o público quanto os graduandos, ao aproximar o conhecimento da realidade 
social. Segundo Freire (1983), o conhecimento envolve uma relação subjetiva 
entre “Sujeito-Mundo”, e não apenas a troca de informações. Assim, a extensão 
rompe os limites burocráticos da academia, promovendo um vínculo mais 
humanizado e acessível com a sociedade 

As redes sociais surgem como uma ferramenta de oportunidades, onde se 
pode haver um contato com variados públicos em um alto grau de alcance, desta 
forma, gerando uma alta visibilidade a conteúdos químicos de forma 
recontextualizada, dando maior acessibilidade para o público em geral e 
democratizando conhecimento científico (ALMEIDA, 2019). Portanto, a partir das 
redes sociais podemos destacar o papel da divulgação científica (DC) na 
democratização do conhecimento, transformando linguagens complexas em 
conteúdos acessíveis ao público geral (BUENO, 2010). Essa prática, aliada às 
redes  sociais,  amplia  o  alcance  e  a  visibilidade  da  ciência,  permitindo  que 
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informações científicas influenciem desde o incentivo à melhoria da qualidade de 
educação até situações cotidianas. 

Nesse sentido, as ações do projeto de extensão Transfere estão alinhadas 
com os pressupostos da divulgação científica e da extensão universitária, no 
intuito de ampliar o acesso da comunidade em geral a conceitos químicos, de 
forma recontextualizada e conectada ao cotidiano daqueles que estão fora do 
meio acadêmico. As ações do projeto são realizadas por meio de ferramentas 
digitais, como o Instagram e os podcasts, utilizados para promover uma 
comunicação clara e engajada (MASSARANI; ALVES, 2019). 

Desta forma, o objetivo deste trabalho é relatar algumas ações e estratégias 
realizadas nos últimos 6 meses pelos integrantes do projeto Transfere, que visam 
o aumento do alcance, e consequentemente, das visualizações no perfil do 
Instagram (@projetotransfere) e do Facebook (Projeto Transfere), de modo a 
compreender como essas ações contribuem para divulgação da ciência através 
da interação com o público via acessos digitais. 

 
2. METODOLOGIA 

 
No marketing digital, o funil de vendas se converte em uma captação de 

pessoas, que tende a interferir no seu modo de agir e pensar, desta forma 
direcionando-as para assuntos de interesse próprio (LEWIS, 1898) e a altmetria 
(PRIEM, 2010) é, basicamente, composta por três passos para a avaliação das 
métricas de: visualizações (alcance em um período de tempo); alcance (quantas 
pessoas foram alcançadas pelo conteúdo); engajamento (dessas pessoas 
quantas foram receptivas mais de uma vez com nossas interações). 

Com base nesse referencial, estratégias foram propostas para as redes 
sociais do Projeto Transfere no Instagram e Facebook, sendo essas: ampliar a 
divulgação de vídeos e tornar nossos posts mais atrativos com imagens e 
desenhos relacionados ao tema. 

A partir dos dados gerados na plataforma Meta Business, construímos 
gráficos que exemplificam a atividade de interação gerada em nossas redes 
sociais entre o período de 1º de Janeiro a 1º de junho de 2025. 

 
3. RELATOS E IMPACTOS GERADOS 

 
A partir das adaptações empregadas nas redes sociais, durante o período 

analisado, tivemos algumas mudanças significativas; as três métricas analisadas 
são: visualizações, alcance e engajamento. 

As visualizações (Figura 1) situam em si a perspectiva do tráfego, que no 
nosso caso é 100% gratuito (orgânico), ou seja, este parâmetro indica se o 
conteúdo é atrativo e quais os tópicos despertaram maior interesse do público. 

Os números mostram que no Instagram foi atingido um máximo de 9500 
visualizações, valor nunca antes atingido pelo perfil. Já os números do Facebook 
mostram a necessidade de mais trabalho, como a publicação nos grupos dessa 
rede social, e não apenas no perfil do projeto. O crescimento conjunto das redes 
sociais se fez positivo, mas indicam que ainda são necessárias mais ações, tais 
como: inclusão de mais vídeos de teor “viral” e narrativa menos robotizada. 

Os picos, geralmente, ocorrem quando há postagem de vídeos ou 
conteúdos mais interativos, o que nos mostra a necessidade de mais conexão nas 
redes, seja em stories ou no reels. 
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Figura 1. À esquerda observa-se o comparativo de visualizações e alcance do 
Instagram para o período de análise. À direita verifica-se o crescimento das 

visualizações e do alcance nesse período para o Facebook e Instagram. 
 

 

Fonte: Autores (2025). 
 

Outra métrica importante é o alcance (Figura 2), onde novamente 
observamos que o Instagram mostrou melhor resposta que o Facebook. Isso, 
também, se dá pela migração de muitas pessoas do Facebook para outras redes. 
No entanto, devido ao alcance internacional que o perfil possui no Facebook 
(Angola, Moçambique e Portugal), optamos por mantê-la ativa, como objeto de 
comparação aos entendimentos de outros grupos culturais sobre química. 

A terceira métrica é o engajamento e apresenta-se como vértice de 
“fidelização” dos seguidores, que é onde se estabelece um vínculo de confiança 
com o conteúdo o qual é disseminado, com a possibilidade de transformar-se em 
um canal de transmissão de informações e conhecimentos. O engajamento no 
Instagram chegou perto de 4000, já no Facebook não chegou a 500, no período 
analisado. O engajamento se mantém em uma margem boa, porém pode ser 
melhorado com o tempo e aperfeiçoamento de técnicas digitais pela equipe. 

A receptividade e o aumento gradual das métricas pré estabelecidas 
mostram-se favoráveis, o que situa um grau de “sucesso” nas ações relatadas. No 
entanto, ainda é necessária a busca por outros referenciais teóricos e 
metodológicos para o aperfeiçoamento digital. 

 
4. CONSIDERAÇÕES 

 
Através das ações desenvolvidas, juntamente às estratégias 

implementadas e relatadas para o período de 1º de janeiro a 1º de junho de 2025, 
foi possível observar que o uso planejado das redes sociais, especialmente do 
Instagram, tem se mostrado como uma ferramenta para ampliar o contato do 
conteúdo produzido pela equipe com o público, via acessos digitais, mostrando 
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também  que  nossas  ações  fazem  seu  papel,sendo  este  divulgar  ciência  e 
democratizar conhecimento científico. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
Por Divulgação Científica (DC), entende-se aqui o trabalho de comunicar ao 

público, em linguagem acessível, a construção do conhecimento científico e os 
princípios da ciência.  A autora CALDAS (2010) indica que Divulgação Científica 
deve ter um compromisso com a construção da cidadania da população em geral. 
Portanto, acreditam que a DC vai além de informar sobre o conhecimento 
científico e tecnológico produzido, e, sim, são conhecimentos trabalhados de 
diferentes formas e lugares, seja em lugares de educação formal, como no ensino 
de Ciências, ou meios de comunicação (televisão, rádio, mídias sociais, imprensa 
escrita), centros e museus interativos de Ciência e programas de multimídia.  

Com o crescimento exponencial do consumo de conteúdo em formato de 
áudio, o podcast se consolidou como uma das mídias mais acessíveis, 
democráticas e envolventes da atualidade, alcançando diferentes públicos e 
contextos. Essa consolidação se dá, em grande parte, pela sua capacidade de 
adaptação a diversas realidades e pela forma como possibilita o acesso a 
informações e reflexões de maneira simples e prática. Nesse cenário, o podcast 
pode também ser entendido e utilizado como ferramenta de DC (MENDONÇA, 
2023) oferecendo potencialidades didáticas a partir de sua utilização na sala de 
aula, oferecendo alternativas para a educação e comunicação na Educação em 
Ciências. (MATTOS; ARAÚJO, 2021).  

No contexto atual, em que as Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TICs) estão profundamente integradas ao cotidiano das pessoas, torna-se 
essencial incorporá-las aos processos de ensino e aprendizagem. Essa 
integração pode ampliar o interesse de estudantes e da sociedade pela ciência, 
considerando as diversas possibilidades proporcionadas por essas tecnologias 
(SANTOS et al., 2021). Baseado nisso, os podcasts se destacam como 
ferramentas TICs, por utilizarem recursos digitais para facilitar o acesso ao 
conhecimento.  

Nesse sentido, nosso grupo inserido no projeto de Extensão, o Transfere, 
busca produzir alguns episódios alinhados com propostas que vão ao encontro da 
educação científica, focando na comunidade de modo geral, mas principalmente, 
na comunidade escolar. Foi produzida a primeira temporada de episódios, dentro 
do nosso podcast, o PodTransferir, e a partir desse trabalho, buscamos 
sistematizar ideias para a segunda temporada.  

Um dos maiores desafios enfrentados por criadores de podcast é garantir 
que cada novo episódio seja relevante, coerente com a proposta do canal e bem 
estruturado, pois para manter a consistência e a qualidade dos episódios é 
preciso mais do que apenas boas ideias e equipamentos adequados, isso exige 
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planejamento estratégico e direcionamento ao público alvo. Nesse contexto, a 
adoção de perguntas padrão como ferramenta de planejamento surge como uma 
solução eficiente e prática. Esse recurso atua como guia na construção do 
conteúdo, facilita a organização temática, contribui para a elaboração de roteiros 
mais fluidos e favorece o alinhamento entre os objetivos do episódio e o perfil da 
audiência. Além disso, essa prática fortalece a identidade do podcast e otimiza o 
processo criativo, promovendo uma produção mais ágil, clara e profissional 
(AMADOR; RIBAS; MADUREIRA, 2024). 

O intuito de criar um podcast é trazer benefícios, como acesso a materiais 
didáticos de qualidade, a documentários e a informações em formato de áudio, 
que podem ser acessados a qualquer momento do dia e em qualquer lugar 
(CASTRO; CONDE; PAIXÃO, 2014), basta um equipamento eletrônico como 
smartphone com rede Wi-Fi. Com base nisso, o objetivo deste trabalho é 
apresentar uma estrutura para o planejamento de episódios para uma série de 
podcast, com temáticas que permitam a criação de narrativas e discussões 
informativas, educativas, dinâmicas e informais feitas por graduandos para as 
comunidades escolares. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Com base na primeira temporada que está sendo divulgada pelos 

colaboradores do projeto Transfere (Youtube/Projeto Transfere - 
https://youtube.com/shorts/SMRzjq1DUho?feature=share e Spotify/PodTransferir - 
https://open.spotify.com/show/684IDlX8bBBd7cwDHvAeAU), a equipe deste 
trabalho está planejando uma segunda temporada de episódios que descrevem 
um conjunto de perguntas padrão que visam facilitar a organização e pré-
produção do conteúdo, bem como a elaboração do roteiro, a execução da 
gravação dos episódios e sua edição.  
       A preparação do podcast pode ser separada em três etapas: a pré-produção, 
com o planejamento do tema abordado e criação do roteiro; produção, onde é 
feita a gravação; e a pós-produção, contendo edição e publicação (SAIDELLES et 
al., 2018). Além disso, é possível que após cada entrevista e gravação, surjam 
novas demandas de temas relacionados e/ou aprofundamento das discussões.  
 

3. RELATOS E IMPACTOS GERADOS 
 

A utilização de ferramentas de DC, como o podcast, pode colaborar com o 
processo de ensino e aprendizagem, além de oferecer uma oportunidade de se 
conectar com conhecimentos químicos aplicados ao cotidiano, de maneira 
acessível (SILVA et al., 2023). Pensando nisso, o planejamento de podcasts exige 
consistência e relevância na escolha dos temas emergentes e empáticos ao 
público, adequada condução de entrevista, elaboração de conteúdos atrativos e 
aprimoramento dos recursos envolvidos em sua produção. 

O planejamento da próxima temporada do podcast PodTransferir tem o 
intuito de atingir o público escolar, abrangendo temas descritos no Quadro 1. Com 
base nestes temas e para iniciar o diálogo com os entrevistados, sugerem-se 
algumas perguntas (Quadro 1) para direcionar o diálogo informal, que será 
registrado por gravação de áudio. 

Com o planejamento da nova temporada do podcast, é esperado que haja 
uma transformação social da ação de extensão na comunidade escolar, fazendo 
com que os alunos consigam compreender o conteúdo didático de uma maneira 
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mais descontraída, assim podendo contribuir para o seu entendimento de um 
material pedagógico formal em um formato informal. Há na educação não-formal 
uma intencionalidade na ação, no ato de participar, de aprender e de transmitir ou 
trocar saberes. A informal opera em ambientes espontâneos, onde as relações 
sociais se desenvolvem segundo gostos, preferências, ou pertencimentos 
herdados (GHON, 2006).  

A sociedade está caminhando para aprender de novas maneiras, por 
novos caminhos, com novos participantes, de forma contínua (MORAN, 2012). 
Com isso, esta ação contribui de forma direta, se tornando essencial para a minha 
formação acadêmica tanto para a do grupo, pois adquirimos uma formação 
cidadã, nos conectando com o público e gerando uma troca de conhecimentos. A 
extensão constitui um princípio fundamental na formação profissional, uma vez 
que a Universidade Federal de Pelotas (UFPel), por meio do projeto Transfere, 
visa à formação de graduandos comprometidos com a integração entre 
universidade e sociedade. Essa articulação promove experiências significativas 
na trajetória acadêmica, refletidas em ações extensionistas que contribuem para o 
desenvolvimento do profissionalismo. 
 

Quadro 1. Temas para uma série de Podcasts voltada ao público escolar. 
 

TEMA TÓPICO CONEXÃO 

Cientistas da 
comunidade:  

Projetos e Ações que 
transformam 

Entrevistas com bolsistas, voluntários, 
professores e representantes de 

comunidades que impactam por meio 
de suas relações/ações sociais  

Ensino superior, 
comunidade escolar, 
comunidade diversa  

Ensino de química: 
Desafios e inovações 

na educação 

Entrevistas com professores escolares 
e representantes de comunidades que 

impactam por meio do uso de 
metodologias ativas no ensino 

Ensino superior, 
comunidade escolar, 
comunidade diversa 

PERGUNTAS 

Qual sua comunidade ou local de ação? 

Seus projetos/suas ações são baseados em que temática?  

Qual a importância desse tema na sua comunidade?  

Como você tem se aperfeiçoado nesta área/tema?  

Como essa temática pode ser inserida na rotina de comunidades escolares? 

Qual o benefício/impacto para as comunidades escolares ou comunidades de jovens? 

       
4. CONSIDERAÇÕES  

 
Ao identificar demandas e interesses que a comunidade escolar tem 

expressado, o Projeto Transfere tem direcionado suas ações para a criação de 
uma nova temporada do podcast PodTransferir. Essa iniciativa busca não apenas 
promover a Divulgação da Ciência de forma acessível e atrativa, mas também 
fortalecer os laços entre a Universidade e a sociedade por meio de práticas 
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extensionistas que valorizam o diálogo, a escuta e a construção de aprendizado. 
A participação na atividade de extensão universitária possibilitou o 
desenvolvimento de habilidades fundamentais para a formação acadêmica e 
profissional, como trabalho em equipe, escuta ativa, organização de ideias e 
domínio de ferramentas digitais. Essa experiência promoveu a vivência prática 
dos princípios da ação extensionista por meio da troca de saberes entre 
universidade e comunidade. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
No contexto contemporâneo, segundo BIK; GOLDSTEIN (2013), as 

ferramentas de mídia social oferecem uma maneira poderosa para os cientistas 
impulsionarem seu perfil profissional e atuarem como uma voz pública da ciência. 
Diante disso, o presente estudo se propõe a investigar não apenas a adoção 
dessas mídias pelos cientistas, mas também os efeitos práticos dessas interações 
sobre o engajamento e a difusão de boas práticas no universo equestre. 

Considerando esse panorama, estar em uma universidade federal implica o 
compromisso ético e social de transmitir o conhecimento adquirido para além dos 
“muros da instituição”. Nesse sentido, o papel dos discentes e docentes vai além 
da simples divulgação pessoal de seus trabalhos: trata-se de compartilhar os 
saberes construídos academicamente, reinvestindo na sociedade a oportunidade 
de formação que lhes foi concedida. 

A partir dessa compreensão sobre a relevância de compartilhar o 
conhecimento acadêmico, surgiu o perfil @clineq.ufpel na rede social Instagram. 
Esse perfil representa o Grupo de Ensino, Pesquisa e Extensão em Clínica de 
Equinos (ClinEq) da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), coordenado pela 
professora Bruna Curcio e pelo professor Carlos Eduardo Nogueira. Esse espaço 
virtual tem como finalidade divulgar os conhecimentos adquiridos e desenvolvidos 
pelos seus colaboradores. 

Assim, este trabalho tem como objetivo geral analisar de que forma os 
seguidores do perfil @clineq.ufpel engajam com os diferentes eixos de conteúdo 
divulgados no Instagram incluindo conteúdo educativo de base acadêmica, 
divulgação de eventos relevantes ao meio equestre e ações extensionistas 
promovidas pelo grupo. Com isso, busca-se fornecer subsídios práticos para 
otimizar estratégias de comunicação científica e extensionista em nichos 
veterinários especializados. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Esse estudo caracteriza-se como pesquisa quantitativa, uma vez que se 

baseou exclusivamente em métricas extraídas do Instagram Insights 
(visualizações, compartilhamentos e salvamentos), ferramenta de estatísticas 
integrada à plataforma. Para isso, foram selecionadas postagens publicadas no 
perfil @clineq.ufpel entre janeiro de 2024 e julho de 2025, pertencentes a três 
eixos  de  conteúdo:  conteúdo  educativo  de  base  acadêmica,  divulgação  de 
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eventos relevantes ao meio equestre e ações extensionistas promovidas pelo 
grupo. 

 
3. RELATOS E IMPACTOS GERADOS 

 
Nesta seção são apresentados os relatos das ações já implementadas pelo 

Grupo ClinEq no Instagram e os impactos percebidos até o momento. No total, 
foram analisadas 21 publicações distribuídas em três eixos de atuação: 5 de 
conteúdo educativo de base acadêmica, 7 de divulgação de eventos e 9 de ações 
extensionistas. Essas postagens foram mensuradas por meio de métricas do 
Instagram Insights, permitindo não apenas quantificar o engajamento, mas 
também inferir como diferentes tipos de conteúdo contribuem para a 
disseminação do conhecimento e para a mobilização da comunidade equestre. 

No eixo de conteúdo educativo foram analisadas cinco publicações. Apesar 
da amostra pequena, os dados do Instagram Insights revelam informações 
importantes sobre a recepção do público. O post intitulado “Sepse neonatal e o 
uso de antibiótico em potros” (Figura 1A) registrou o maior número de 
salvamentos (53), seguido por “Desvios angulares e alterações posturais em 
potros” (45). Essa métrica é particularmente relevante em contextos de divulgação 
de conhecimento técnico, pois indica que os usuários perceberam utilidade no 
conteúdo e o guardaram para consulta futura, ou seja, mais do que uma reação 
rápida típica de redes sociais. Esse padrão sugere que as publicações estão 
entregando informações consideradas úteis e relevantes pela audiência. 

No eixo de divulgação de eventos, a visibilidade das publicações é uma das 
métricas mais relevantes, pois indica que a informação está alcançando um 
público amplo, isto é, que as pessoas estão tomando conhecimento do evento, de 
seus participantes e das temáticas abordadas. As postagens relacionadas a esse 
eixo obtiveram aproximadamente 5 mil visualizações, o que evidencia que a 
informação foi amplamente disseminada. Em vista disso, a publicação mais 
visualizada foi a que tratou da Conferência Anual da XXV ABRAVEQ (Figura 2B), 
realizada em 2025 em Gramado (RS), edição que, conforme reportado, quebrou 
recordes  de  público.  Esse cenário corrobora a ideia de que, embora o perfil 
@clineq.ufpel tenha sido um dos canais de divulgação, a ampla divulgação do 
evento no Instagram por múltiplos perfis contribuiu de forma sinérgica para atingir 
grande alcance e despertar o interesse em participação. 

No eixo de ações extensionistas, foi registrado o maior volume de 
publicações (9), refletindo o comprometimento do Grupo ClinEq com atividades de 
extensão e sua busca contínua por inovação. Como essas iniciativas dependem 
do engajamento coletivo, priorizou-se a métrica de compartilhamentos, pois cada 
repostagem orgânica amplia o alcance da mensagem, ultrapassando a “bolha” de 
seguidores habituais. A publicação mais compartilhada (Figura 3C), com 63 
reposts, divulgou a campanha de arrecadação de brinquedos para o Dia das 
Crianças no Ambulatório Ceval, que resultou na distribuição de 200 brinquedos e 
de diversos kits de docinhos para as crianças. Esses resultados demonstram 
como a rede social pode potencializar mobilizações solidárias. 
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Figura 1: captura de tela dos insights da publicação com maior número de 
salvamentos (A), captura de tela dos insights da publicação com maior número de 
visualizações (B) e captura de tela dos insights da publicação com maior número 
de compartilhamentos (C) 

 
4. CONSIDERAÇÕES 

 
O presente estudo alcançou o objetivo de analisar como os diferentes eixos 

de conteúdo (educativo, eventos e ações extensionistas) engajam os seguidores 
do perfil @clineq.ufpel no Instagram. A partir dos impactos observados, é possível 
concluir que cada eixo desempenha papel complementar na estratégia de 
comunicação do grupo: o conteúdo técnico favorece a fixação do conhecimento e 
utilidade percebida, a divulgação de eventos garante ampla visibilidade e as 
ações extensionistas mobilizam a comunidade para causas sociais. 

O estudo apresenta limitações como o foco exclusivamente quantitativo e 
restrito ao Instagram, bem como o recorte temporal definido. Dessa forma, uma 
abordagem para estudos futuros pode integrar métodos qualitativos (entrevistas 
ou questionários) para compreender percepções de profundidade e explorar 
outras plataformas digitais, ampliando a compreensão sobre dinâmicas de 
engajamento e difusão de conhecimento em diferentes canais. 

Este estudo reforça o potencial das redes sociais como instrumentos 
eficazes de extensão, ensino e pesquisa na área veterinária, fornecendo 
subsídios para o planejamento de estratégias de comunicação científica e 
extensionista em nichos especializados. 
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1. INTRODUÇÃO

     Comunicar os princípios da economia solidária nas redes sociais é um desafio 
constante, especialmente em plataformas como o Instagram, moldadas por lógicas 
de consumo e individualismo. Este trabalho, voltado à área da comunicação e 
desenvolvido no âmbito do projeto de extensão TECSOL, um núcleo interdisciplinar 
de tecnologias sociais e economia solidária, da Universidade Federal de Pelotas, 
analisa as práticas e os desafios enfrentados pelo perfil @tecsol.oficial na tentativa 
de divulgar ações de empreendimentos, princípios e práticas de economia solidária 
em um ambiente hegemonicamente capitalista. 
     Tendo em vista os limites e possibilidades de comunicar a economia solidária 

em uma plataforma digital voltada à lógica de mercado, busca-se refletir sobre as 
disputas de sentido presentes na comunicação digital e as estratégias utilizadas 
para dar visibilidade a práticas econômicas alternativas. 
     A fundamentação teórica se apoia nos estudos sobre economia solidária 

(SINGER, 2002; GAIGER, 2004), comunicação popular e contra-hegemônica 
(PERUZZO, 2006) e educomunicação (SOARES, 2011). 
     O objetivo é analisar como o TECSOL atua na comunicação digital e quais 

estratégias são mobilizadas para promover a economia solidária em meio à disputa 
simbólica das redes sociais, contribuindo para o fortalecimento da extensão 
universitária como espaço de transformação social. 
     Nesse contexto, entende-se que comunicar é mais do que informar: é disputar 

sentidos, narrativas e visibilidades. A presença da economia solidária nas redes 
não se resume à divulgação de produtos ou serviços, mas envolve a construção de 
uma linguagem que reflita seus valores e práticas coletivas. Essa disputa simbólica 
exige não apenas domínio técnico das ferramentas digitais, mas também 
sensibilidade política para resistir às lógicas de homogeneização e esvaziamento 
de conteúdo que caracterizam boa parte da comunicação nas mídias sociais. 

2. METODOLOGIA

     Este trabalho adota uma abordagem qualitativa, com base na análise de 
conteúdo das publicações realizadas no perfil @tecsol.oficial no Instagram, 
considerando o período de janeiro a agosto de 2025. O objetivo foi observar como 
os princípios da economia solidária são comunicados e de que forma os discursos 
visuais e textuais dialogam com a lógica da plataforma. 
     Foram analisados critérios como linguagem utilizada, estética visual, 

engajamento das postagens e estratégias de mediação com o público. Além disso, 
buscou-se identificar momentos em que os valores da economia solidária — como 
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cooperação, autogestão e sustentabilidade — foram evidenciados ou prejudicados 
pela lógica algorítmica da plataforma. 
        A análise não se limitou apenas ao desempenho das postagens, mas também 
considerou os bastidores do processo comunicacional. Foram observados 
aspectos como os critérios de escolha dos temas, os debates internos sobre 
linguagem e estética, e as tentativas de equilibrar fidelidade aos princípios da 
economia solidária com estratégias de maior alcance. Esse olhar interno permitiu 
revelar tensões recorrentes entre intenção política e viabilidade comunicacional no 
ambiente digital. 
       Essa metodologia permitiu articular teoria e prática, valorizando a experiência 
extensionista como espaço de produção de conhecimento e intervenção social. A 
análise foi guiada por categorias construídas com base nos referenciais teóricos do 
campo da comunicação popular e da economia solidária. 
 

3. RELATOS E IMPACTOS GERADOS 
 
       A experiência de comunicação no perfil @tecsol.oficial revela uma série de 
aprendizados próprios da tentativa de divulgar a economia solidária em uma rede 
social comercial. Ao longo dos meses analisados, foi possível perceber que 
conteúdos que dialogam com estéticas e linguagens mais próximas das tendências 
da plataforma tendem a alcançar maior engajamento, mesmo quando abordam 
temas críticos ao sistema dominante.  
       Por outro lado, postagens que apresentam um tom mais institucional ou 
conceitual, ainda que fundamentais para a formação política, costumam ter menor 
alcance e interação, o que evidencia o desafio de comunicar propostas 
transformadoras em meio a uma lógica algorítmica que privilegia o entretenimento 
e o consumo. Um alcance expressivo foi a marca de 35% do público visualizador 
como não seguidores, o que revelou a divulgação do perfil como sugestão para 
alguns usuários. Essa constatação gerou reflexões importantes dentro da equipe 
de comunicação do projeto, incentivando a busca por formatos híbridos que 
consigam transmitir os valores da economia solidária sem perder conexão com o 
público. 
       Também se observou que o envolvimento contínuo com os empreendimentos 
permitiu construir uma comunicação mais sensível às realidades locais, valorizando 
histórias, rostos e práticas que muitas vezes não encontram espaço na mídia 
tradicional. Esse vínculo direto contribuiu para tornar os conteúdos mais autênticos 
e próximos das comunidades atendidas, reforçando a função social da 
comunicação no contexto da extensão universitária. Nesse sentido, a comunicação 
popular é entendida como um processo que “favorece a expressão de sujeitos 
historicamente silenciados e a construção de sentidos a partir de suas próprias 
vivências” (PERUZZO, 2006). 
       Logo, a participação ativa na comunicação do TECSOL também possibilitou o 
desenvolvimento de habilidades práticas em produção de conteúdo, gestão de 
redes sociais e análise de dados, fortalecendo a formação extensionista e o vínculo 
entre universidade e comunidade. Além disso, o contato com os empreendimentos 
solidários e suas narrativas permitiu um entendimento mais profundo sobre as 
potencialidades e fragilidades da comunicação nesse campo. 

 
4. CONSIDERAÇÕES  
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     A comunicação da economia solidária em ambientes digitais como o Instagram 
exige criatividade, sensibilidade e estratégia. A experiência com o perfil 
@tecsol.oficial mostra que, embora existam limitações impostas pela lógica da 
plataforma, é possível construir narrativas contra-hegemônicas que fortaleçam os 
princípios presentes em empreendimentos de economia solidária. 
     As análises realizadas indicam que o desafio não está apenas em “estar” nas 

redes, mas em como ocupar esses espaços de maneira crítica, buscando 
aproximação com o público sem diluir os valores centrais da proposta solidária. O 
uso de linguagens visuais acessíveis, a valorização das histórias dos 
empreendimentos e a presença ativa da equipe de comunicação têm se mostrado 
caminhos potentes para ampliar o alcance e a compreensão do tema. 
     Neste contexto, destaca-se que a extensão universitária, ao articular teoria e 

prática, oferece um espaço privilegiado para experimentações comunicacionais 
comprometidas com a transformação social. A atuação no TECSOL reforça o papel 
da universidade pública como mediadora de sentidos e construtora de alternativas 
possíveis frente às desigualdades produzidas pela lógica dominante.  
       Infere-se, portanto, que essa vivência também evidencia o quanto a 
comunicação, quando pensada de forma coletiva e crítica, pode se tornar uma 
ferramenta de fortalecimento político e educativo, tanto para os empreendimentos 
acompanhados quanto para os estudantes envolvidos. Participar desse processo 
comunicacional ampliou não apenas a compreensão sobre as dinâmicas da 
economia solidária, mas também o entendimento do próprio fazer comunicacional 
como prática transformadora. 
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1. INTRODUÇÃO

A atividade de extensão universitária, ao lado da pesquisa e do ensino, 
representa uma das funções essenciais das universidades. Por meio dela, é 
possível ultrapassar seus muros, estabelecendo um diálogo claro com a sociedade, 
demonstrando e promovendo uma troca de saberes, a transformação social e o 
aprimoramento da formação do discente. Para os estudantes, a extensão 
representa a possibilidade do contato e ampliação dos seus conhecimentos 
teóricos, desenvolvendo as habilidades práticas, senso crítico e a responsabilidade 
de ser cidadão. Como confirma FREIRE (1992), a universidade deve manter um 
vínculo com a realidade social, estabelecendo um intercâmbio de conhecimentos 
que contribui para o desenvolvimento social e para a formação integral do 
estudante. além do compromisso das universidades públicas com a as classes 
populares para que na participação ativa dela haja a democratização do 
conhecimento e da ciência. 

As atividades extensionistas podem ser desenvolvidas por meio de 
diferentes formatos e metodologias, adequadas a seus objetivos e público alvo. 
Seguindo o Fórum de Pró- Reitores de Extensão das Universidades Públicas 
Brasileiras destacam-se os seis tipos de ações de extensão: programas, que tem 
caráter contínuo e articulam ensino, pesquisa e extensão, cursos e oficinas, além 
de prestação de serviços e eventos. Entre elas, há a produção e publicação técnica 
e acadêmica por meio de artigos, podcasts, vídeos e blog onde o presente estudo 
se insere e se comunica com a sociedade. 

Blog “Papo de Gestão", criado em março de 2023, pelo curso de Processos 
Gerenciais, com intuito de aplicar os conhecimentos adquiridos em sala de aula e 
revertê-los em prol da sociedade, especificamente para os futuros gestores. O 
projeto, prima pela troca de conhecimentos e experiências, entre professores 
coordenadores, alunos integrantes, dos cursos de Processos Gerenciais, 
Administração, Turismo, e Comércio Exterior, e nossos entrevistados, que nos 
brindam com suas experiências. O projeto, divulga suas entrevistas, artigos e os 
mais variados temas pertinentes à gestão, em seu site e página no Instagram. 

Na intenção de compartilhar alguns dos resultados já apresentados pelo 
projeto é que se propõe o presente estudo. Dessa forma o objetivo é mapear os 
dados de acesso do site, com o propósito de identificar o que mais tem sido 
acessado e o que poderia ser aprimorado, para continuar contribuindo com a 
socialização de informações entre mercado de trabalho e universidade. 
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2. METODOLOGIA 
 

Este estudo caracteriza em um formato de abordagem qualitativa, com o 
objetivo de compreender, refletir sobre os resultados obtidos e identificar 
possibilidades de aprimoramento no projeto de extensão “Papo de Gestão”. A 
pesquisa qualitativa, segundo MINAYO (2001), busca compreender os fenômenos 
a partir da perspectiva dos sujeitos envolvidos, valorizando a interpretação dos 
significados e contextos sociais. 

A técnica de coleta de dados descritiva foi utilizada com base na análise dos 
relatórios que o próprio site apresenta. O site é hospedado pela plataforma 
WordPress e apresenta informações sobre o número de visualizações, visitantes 
únicos, páginas mais acessadas, origens do tráfego e distribuição geográfica dos 
acessos. 

O blog “Papo de Gestão” é um objeto de estudo baseado em um projeto de 
extensão, que visa divulgar publicações relevantes e gratuitas para a comunidade 
acadêmica e público em geral. Fomentando a necessidade de se trazer o 
conhecimento teórico e prático à sociedade. 
 

3. RELATOS E IMPACTOS GERADOS 
 

Com o intuito de compartilhar o desempenho da ação de extensão ao longo 
do tempo, realizou-se o levantamento e a análise das estatísticas do site oficial do 
projeto “Papo de Gestão”, por meio dos dados fornecidos pelo sistema livre 
WordPress. A análise compreende o período de julho de 2024 a junho de 2025, 
permitindo a observação do comportamento do público e o impacto gerado pelas 
publicações. 

A seguir, na Figura 1, percebe-se que no intervalo analisado, o site registrou 
um total de 982 visualizações, distribuídas entre 422 visitantes únicos, 
representando um crescimento de 35% no número de acessos e de 113% no 
número de visitantes, se comparado ao período anterior. O mês de fevereiro 
destacou-se como o de maior audiência, superando a marca de 250 visualizações, 
seguido pelos meses de julho e maio, que também apresentaram aumento nos 
acessos.  

Figura 1 - Visualizações nos últimos 12 meses 

 
Fonte: Wordpress (2025). 
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A Figura 2 demonstra os conteúdos mais procurados pelos visitantes. A 
página mais acessada foi a “Página Inicial/Arquivos”, com 369 visualizações, 
seguida pelos tópicos “Dicas de Qualificação” e “Cursos Gratuitos com Certificado 
na PUCRS”, ambos com 64 visualizações. Esses dados sugerem que os usuários 
têm interesse especial por conteúdos voltados à formação continuada e 
oportunidades de desenvolvimento profissional. 

 
Figura 2 - Posts, páginas e referenciadores 

 
Fonte: Wordpress (2025). 

 
Em relação às origens do tráfego, conforme indicado também na Figura 2, a 

maioria dos acessos se deu por mecanismos de busca, que geraram 266 
visualizações, seguidos pelas redes sociais, com destaque para o Instagram (54 
acessos) e o Facebook (31 acessos). Esses resultados evidenciam a eficácia da 
divulgação sem anúncios pagos e a importância de manter ativa a presença digital 
do projeto. 

A distribuição geográfica dos acessos, apresentada na Figura 3, revela que a 
maior parte das visualizações ocorreu no Brasil, com 931 acessos, mas também 
houve visitas originadas de outros países, como Estados Unidos (21), Irlanda (7), 
Suécia (5) e Costa do Marfim (4). Essa abrangência internacional reforça o 
potencial do projeto em extrapolar fronteiras e alcançar públicos diversos. 

 
Figura 3 - Países alcançados 

 
Fonte: Wordpress (2025). 
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Os dados apresentados evidenciam que o projeto vem cumprindo seu papel 
extensionista, promovendo a disseminação de conhecimento e o fortalecimento do 
vínculo entre universidade e comunidade externa. Além disso, a participação dos 
estudantes na produção e divulgação de conteúdo contribui para sua formação 
acadêmica, desenvolvendo habilidades de comunicação, gestão de informação e 
responsabilidade social. A descrição dos dados também permite a identificação de 
melhorias e ajustes necessários para o aprimoramento contínuo da iniciativa. 

4. CONSIDERAÇÕES

Após o exposto anteriormente, sobre a importância dos projetos de extensão 
para a troca de saberes entre a universidade e a comunidade em geral, além de 
complementar a formação dos estudantes, cabe afirmar que o atual projeto vem 
cumprindo seu objetivo de compartilhar saberes da gestão por meio de seu site e 
Instagram.  

O blog, aqui apresentado, alcançou um número considerável de indivíduos, 
ultrapassando a fronteira do Brasil e sendo visto em outros países como Estados 
Unidos e Irlanda.  

Seria interessante a produção de conteúdo do projeto em inglês, dado que 
auxiliaria os alunos inseridos no projeto a se desenvolverem nesse idioma, além de 
alcançar mais pessoas de diferentes partes do mundo podendo trazer trocas 
interessantes.  
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1. INTRODUÇÃO 

 
Embora o Brasil possua muitos cursos de Medicina Veterinária em atividade, 

pesquisas indicam que a qualidade do ensino ainda apresenta deficiências 
significativas. Essa realidade evidencia a importância crescente de iniciativas em 
educação continuada, como cursos complementares e atividades extracurriculares, 
que contribuam para suprir lacunas na formação. (OLIVEIRA; SANTOS; 
MONDADORI, 2009). 

A neonatologia equina é uma área fundamental da medicina veterinária, 
especialmente voltada para o cuidado intensivo dos potros nos primeiros dias de 
vida, período crítico para sua sobrevivência e desenvolvimento saudável. O manejo 
adequado do neonato equino exige conhecimento aprofundado, visto que falhas 
nesse período podem resultar em mortalidade elevada ou comprometimento a 
longo prazo (WILKINS, 2015). Tendo em vista a crescente demanda por educação 
continuada e a relevância da neonatologia equina, tema cada vez mais presente 
em congressos e fóruns nacionais e internacionais de medicina equina, seu estudo 
aprofundado é essencial para a formação de médicos veterinários que atuam ou 
desejam atuar com equinos (WONG, 2020). Dessa forma, o presente trabalho tem 
como objetivo relatar e avaliar a realização do II Workshop de Neonatologia Equina 
para a formação continuada de profissionais da medicina equina, com foco em 
neonatologia. 

 
2. METODOLOGIA 

 
O evento intitulado "II Workshop de Neonatologia Equina" teve como principal 

objetivo promover o aprofundamento técnico e científico na área, contribuindo para 
a formação de profissionais capacitados, atualização e discussão sobre temas 
relevantes da neonatologia equina, proporcionando um ambiente de troca de 
experiências entre profissionais, pesquisadores e estudantes da área. Realizado 
de forma presencial nos dias 26 e 27 de outubro de 2023, nas dependências da 
Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel, o evento contou com um total de nove 
palestrantes. O evento contou com sete palestrantes nacionais, provenientes de 
São Paulo, Brasília e Rio Grande do Sul. Além disso, participaram dois palestrantes 
internacionais, um da UC Davis (Universidade da Califórnia em Davis), nos Estados 
Unidos, e outro do Centro de Reabilitação e Hospital Equino Kawell, localizado em 
Buenos Aires, Argentina. 
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Os principais tópicos abordados incluíram a fisiologia do neonato equino e as 
principais enfermidades que podem acometê-lo, como a síndrome do mau 
ajustamento, a sepse neonatal e suas abordagens terapêuticas. Também foram 
discutidas técnicas diagnósticas, com destaque para o uso da ultrassonografia em 
neonatos. Além disso, a programação contemplou temas atuais e de grande 
relevância, como clonagem em equinos, obesidade em éguas gestantes e seus 
impactos no desenvolvimento do potro, disfunções oftálmicas e a abordagem da 
síndrome cólica em potros. 

No início da organização do workshop, foi formada uma comissão 
organizadora coordenada pela Professora Bruna da Rosa Curcio e pelo Professor 
Carlos Eduardo Wayne Nogueira, com a colaboração de alunos de graduação e 
pós-graduação do curso de Medicina Veterinária, todos integrantes do grupo ClinEq 
(Grupo de Ensino, Pesquisa e Extensão em Clínica Médica de Equinos), cabendo 
à comissão a responsabilidade por todas as etapas de planejamento e execução 
do evento. Dessa forma, os professores ficaram encarregados do contato com os 
palestrantes e do relacionamento com empresas patrocinadoras. Os pós-
graduandos assumiram diversas funções, como a comunicação com gráficas e 
fornecedores, contato com os inscritos do evento, logística de deslocamento dos 
palestrantes internacionais, bem como o cadastramento e distribuição de material 
para os participantes. Já os graduandos foram responsáveis pela produção e 
divulgação de material promocional online, confecção e disponibilização dos 
certificados, apoio às atividades dos pós-graduandos e distribuição dos 
questionários impressos aos participantes. As divulgações do evento iniciaram 6 
meses antes da realização, através das redes sociais do ClinEq (Instagram e 
Facebook). As postagens contavam com um texto explicativo sobre o evento que 
convidava a participação, links para o formulário de inscrição, programação e mais 
informações sobre o evento. 

Durante o último dia do evento, foi realizada a distribuição de um formulário 
impresso contendo um questionário de participação voluntária, exclusivamente 
para os ouvintes do evento. Todos os participantes foram devidamente informados 
quanto aos objetivos da pesquisa, bem como sobre o anonimato das informações 
fornecidas. A fim de facilitar a interpretação dos resultados, o questionário foi 
estruturado em duas seções distintas. A primeira teve como objetivo traçar o perfil 
do público respondente, com perguntas relacionadas à ocupação profissional. A 
segunda seção incluiu uma escala de avaliação de 0 a 10, aplicada a oito perguntas 
que abordaram diferentes aspectos da organização e do conteúdo do evento e 
sugestões para as próximas edições. As respostas obtidas foram organizadas em 
uma planilha do Excel® para avaliação da distribuição de frequência das 
avaliações. 
 

3. RELATOS E IMPACTOS GERADOS 
 

Ao todo, 20 estudantes de graduação e pós-graduação, estiveram diretamente 
envolvidos na organização do evento. O processo de organização também constitui 
uma importante ferramenta de ensino-aprendizagem, permitindo desenvolver 
habilidades como gestão de tempo, trabalho em equipe, comunicação científica e 
resolução de problemas. A organização enfrentou desafios que exigiram 
planejamento, capacidade de adaptação e trabalho em equipe.  

Outro desafio enfrentado durante o evento foi o momento do cadastramento 
dos participantes, devido ao grande número de inscritos (n=80). A mobilização 
rápida e eficiente de toda a equipe, garantiu que o processo ocorresse de forma 
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organizada e ágil, evitando atrasos na programação e proporcionando uma 
experiência positiva aos ouvintes. Além disso, demonstrou o comprometimento dos 
envolvidos e reforçou a importância do trabalho em equipe e da colaboração mútua 
para o sucesso do evento. 

O questionário foi respondido por 74 pessoas. Dentre os participantes, 59,46% 
(n=44/74) eram estudantes de graduação em Medicina Veterinária, enquanto 
40,54% (n=30/74) já eram profissionais formados.  A maioria dos participantes 
(n=67/74) demonstrou ter a medicina equina como foco profissional. Em 
contrapartida, apenas 6,76% (n=5/74) afirmaram não ter a área de equinos ou 
neonatologia como foco de atuação ou interesse profissional. Esses dados 
evidenciam a relevância do evento para a educação continuada tanto de 
estudantes quanto de profissionais já inseridos no mercado, contribuindo para o 
aprimoramento técnico-científico e a consolidação da neonatologia equina como 
um campo em expansão dentro da medicina veterinária. 

A avaliação dos participantes demonstrou que o II Workshop de Neonatologia 
Equina atendeu amplamente às expectativas do público, reforçando o 
reconhecimento do grupo ClinEq como referência na área. Do total, 89,19% 
(n=66/74) atribuíram notas entre 8 e 10 quanto ao cumprimento das expectativas, 
evidenciando o sucesso da iniciativa como instrumento de educação continuada. O 
evento foi fundamental para aprofundar o conhecimento dos participantes em 
temas específicos da neonatologia equina, uma área ainda em expansão na 
medicina veterinária. Apesar de já atuarem na área, muitos relataram pouca 
familiaridade com determinados tópicos abordados; 68,92% (n=51/74) avaliaram 
seu conhecimento prévio sobre estes assuntos entre 0 e 5. Após a participação, 
59,46% (n=44/74) deram notas entre 7 e 10 para o conhecimento adquirido, 
evidenciando a efetividade do workshop na capacitação e atualização dos 
profissionais. Ademais, 100% (n=74/74) dos entrevistados atribuíram notas entre 8 
e 10 à importância da neonatologia equina, reforçando a relevância do tema. 

Conforme a avaliação dos participantes, a organização do evento foi 
altamente eficaz, refletindo diretamente na qualidade da experiência oferecida aos 
congressistas. Além disso, apesar do caráter predominantemente teórico do 
workshop, os palestrantes conseguiram integrar a teoria com a prática, 
aproximando os conteúdos apresentados da realidade cotidiana do médico 
veterinário em campo. Dos participantes, 83,78% (n=62/74) avaliaram a 
organização do evento com notas entre 8 e 10, demonstrando a eficiência da 
equipe organizadora. 

Por fim, 93,24% (n=64/74) dos congressistas deram notas de 8 a 10 no quesito 
“O quanto recomenda o evento”, mostrando a qualidade do evento e o quão 
proveitoso foi para os participantes, visto que poucos tinham conhecimento prévio 
do assunto e conseguiram adquirir após o evento. Além disso, no questionário tinha 
a possibilidade de sugestões e comentários de melhorias para um próximo evento, 
dentre as sugestões estavam temas de outras áreas da medicina equina, como: 
ortopedia, emergências clínicas e cirúrgicas, anestesiologia, fisioterapia, 
reprodução e comportamento, além da possibilidade de submissão de resumos 
para incentivar a participação científica. 

Além do conteúdo técnico, o II Workshop de Neonatologia Equina 
proporcionou importantes oportunidades de networking, permitindo à equipe 
organizadora estreitar relações com profissionais de diferentes regiões e 
instituições. 

 
4. CONSIDERAÇÕES  
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Baseado nos relatos e avaliação dos questionários, concluímos que o evento 

cumpriu com seus objetivos de promover atualização técnica e científica na área 
de neonatologia equina. 

Agradecimentos: Órgãos de fomentos CAPES e CNPq pela concessão de 
bolsas aos alunos de graduação e pós-graduação. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
A Gestão de Pessoas é “um conjunto integrado de práticas, políticas e 

processos que buscam atrair, reter, desenvolver e motivar pessoas para que 
contribuam de forma eficaz para os objetivos organizacionais”. (BITENCOURT, 2014). 
A gestão de pessoas tem o papel de compreender como cada indivíduo pode 
desenvolver suas habilidades e capacidades dentro da organização. 

Esse papel é central e essencial para o sucesso das organizações e para o 
desenvolvimento da sociedade. Trata-se de gerir talentos, incentivar pessoas, 
fortalecer a cultura organizacional e alcançar resultados sustentáveis. 

Compreender a gestão de pessoas é fundamental, pois permite alinhar o capital 
humano as estratégias organizacionais, promovendo um ambiente produtivo, 
motivador e voltados para resultados. Gerir pessoas vai além de delegar funções, é 
compreender as limitações, comportamentos, competências, talentos, perfil de 
liderança e demais atributos. Assim, é importante conhecer alguns temas que 
envolvem Gestão de Pessoas para toda e qualquer pessoa que ocupe cargos de 
gestão. 

Considerando essas discussões, entendeu-se como importante compartilhar 
com a comunidade em geral alguns temas referentes a essa atuação. Nesse sentido, 
dentro do Projeto Unificado, com ênfase em pesquisa, intitulado “Gestão de Pessoas: 
uma investigação das principais práticas adotadas pelas organizações do Sul do 
Estado do Rio Grande do Sul”, se propôs a ação de extensão denominada “Práticas 
de Gestão de Pessoas” com a intenção de realizar compartilhamento de práticas de 
gestão de pessoas possíveis de serem implementadas; campo de diálogo entre 
Academia e empresas no que tange a Gestão de Pessoas. 

A partir dessa iniciativa, criou-se a página no Instagram (@projeto_gp) para 
compartilhar materiais sobre práticas de Gestão de Pessoas; divulgar ações de 
pesquisa no campo de Gestão de Pessoas; dialogar com empresas sobre práticas de 
Gestão de Pessoas; captar possíveis empresa que possam trazer informações sobre 
práticas de Gestão de Pessoas; abrir um campo de diálogo entre Academia e 
Empresas sobre práticas de Gestão de Pessoas. Essa ação teve início em 
30/08/2022, foi encerrada em 31/12/2023 e retomada em 15/04/2025 e segue até o 
presente momento. 

O objetivo desse estudo é, portanto, apresentar os elementos que compõem 
essa ação de extensão, que está vigente, e apontar as contribuições percebidas pelas 
alunas que integram a ação e se envolvem com a elaboração e divulgação dos 
materiais. Apresentando, dessa forma como as ações extensionistas podem contribuir 
com a construção e compartilhamento de conhecimentos produzidos na Universidade 
com a comunidade e ainda promover espaços de desenvolvimento e 
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formação pessoal e profissional aos envolvidos, direta e indiretamente com a 
realização do projeto. 

 
2. METODOLOGIA 

 
A metodologia utilizada paraarealizaçãodesse estudo parte da abordagem 

qualitativa e descritiva, tendocomoinstrumento de coleta de dados a análise 
documental da ação de extensão vinculada ao projeto unificado destacado 
anteriormente na introdução e o relato de experiência de duas alunas envolvidas. Essa 
ação é feita através de coletas de materiais eletrônicos selecionados e com 
referenciais teóricos relentes para abordagemde cada tema selecionado. Esses 
materiais são coletados e separados por tópicos e encaminhados para a professora 
orientadora para a avaliação do mesmo. Após serem avaliados são feitos cards para 
distribuição e postagem na rede social (Instagram). 

Para a análise da ação do projeto,foi identificado e será relatada a descrição do 
mesmo, público-alvo e quantidade de membros que compõem a equipe. E, para o 
relato de experiência, será descrito como a experiência de participação na ação foi 
vivenciada, o que as alunas conseguiram observar com a experiência, quais os 
principais resultados percebidos pelas alunas frente as atividades, quais as lições 
aprendidas e a visão da contribuição para a sociedade. 
 

 
3. RELATOS E IMPACTOS GERADOS 

 
Para iniciar a apresentação dos relatos e impactos gerados, apresenta-se a 

seguir os elementos que compõem a ação de extensão em que participam as autoras 
do presente estudo. As informações a seguir são monitoradas através do painel de 
insights da página do projeto no Instagram, conforme ilustrado na Figura 1. Percebe-
se que o número de seguidores cresce gradualmente, os seguidores encontram a 
pagina através de indicação de alunos e divulgação dos envolvidos no projeto. A 
página se mantém com tráfego orgânico ou seja, através do engajamento natural, 
compartilhamentos, menções e conteúdos relevantes. E ainda é possível observar 
que os dados do perfil @projeto-gp revelam características relevantes sobre o público 
alcançado. 

A maioria das interações provém de seguidores (51%), com uma proporção 
significativa também de não seguidores (49%), o que indica um alcance além da base 
já consolidada. Em relação á localização, 73,9% do público está concentrado em 
Pelotas, seguido por Capão do Leão (6,7%) e Rio Grande (3,0%), demostrando 
forte presença regional, com baixa dispersão geográfica. Quanto ao gênero, observa-
se predominância feminina expressiva (83,2%) em comparação aos homens (16,8%), 
sugerindo maior interesse do público feminino pelos conteúdos sobre gestão de 
pessoa. O número total de visualização registrado foi de 4.140, com 87 contas 
alcançadas, embora com uma variação negativa recente (-31,6%). Esse cenário 
reforça a necessidade de planejar ações para aumentar o alcance e manter a 
atratividade do conteúdo, considerando formatos dinâmicos e maior interação com os 
usuários. 

No contexto da gestão de pessoas, compreender esses indicadores é essencial 
pois permite alinhar práticas de comunicação, engajamento e relacionamento as 
características do público-alvo. Dessa forma, a análise dessas métricas contribui para 
estratégias mais eficazes de disseminação de 
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conhecimento, promoção do desenvolvimento humano e 
presença digital do projeto. 

fortalecimento da 

 
Figura 1: Painel de Insightsda Página do Projeto No Instagram 

 

Fonte: dados da página no Instagram, 2025 

 
Ainda é importante sinalizar que as alunas envolvidas e autoras desse 

trabalho, além de obterem interesse na área de gestão de pessoas, acreditam que 
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o projeto possa alcançar uma visibilidade ainda maior: De acordo com as alunas a 
intenção delas é expandir o projeto é uma ideia que queremos tornar realidade, 
acreditamos que podemos ajudar a orientar as pessoas, o projeto vai além de elaborar 
materiais, tudo ali é pensado em como ajudar a sanar dúvidas que muitas vezes 
também já foram nossas. 

As alunas pontuam ainda que querem levar o projeto além, ampliando as 
discussões sobre saúde mental, leis trabalhistas, inclusão e outros temas que já estão 
em pauta. A ideia é informar de forma assertiva os seguidores, elevando o projeto 
para níveis maiores de alcance. Encontro presenciais ou rodas de conversas com 
micro e pequenas empresas em fase de consolidação no mercado, podem ser um 
bom networking que eleve o projeto a crescer no meio digital. 

 
 

 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Ao longo do projeto destacou-se a importância da gestão de pessoas no meio 

digital, disseminar conhecimento acessível e relevante. Ao longo do projeto, foi 
possível observar que as redes sociais se configuram como um canal dinâmico e 
eficaz para compartilhamento de informações, favorecendo a interação e o 
aprendizado contínuo. Através das publicações, o objetivo é não apenas informar, 
mast ambém engajar o público na construção de ambientes de trabalho mais 
humanizados, produtivos e alinhados as tendências do mercado. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O projeto de extensão intitulado “Conhecendo Pelotas em Libras” surge da 
necessidade de promover a acessibilidade linguística e cultural à comunidade 
surda de Pelotas, por meio do mapeamento, registro e criação de sinais em Língua 
Brasileira de Sinais (Libras) para locais históricos, geográficos e turísticos da 
cidade. Inspirado no projeto “Curitiba em Sinais”, da Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná (UTFPR), a iniciativa visa não apenas registrar sinais já 
existentes, mas também envolver ativamente a comunidade surda na proposição 
de novos sinais, fortalecendo a identidade cultural e o pertencimento dessa 
população ao contexto urbano local. 

O referido projeto é coordenado pelo Centro de Letras e Comunicação da 
Universidade Federal de Pelotas (UFPel) e conta com parcerias fundamentais da 
Associação dos Surdos de Pelotas e da Escola Bilíngue Professor Alfredo Dub.  

O olhar analítico do projeto apoia-se em autores que discutem a centralidade 
da Libras como língua de identidade e pertencimento, como FERNANDES (2006), 
SKLIAR (1998) e STROBEL (2008), os quais reforçam que a surdez deve ser 
compreendida não como deficiência, mas como diferença cultural e linguística. 
Segundo FERNANDES (2006, p. 21), “o surdo não é um ouvinte que não ouve, 
mas sim um sujeito que se constitui em uma cultura visual e gestual, sendo a Libras 
sua principal forma de expressão e comunicação”. 

Essa visão encontra respaldo na Lei nº 14.191, de 3 de agosto de 2021, que 
altera a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional para dispor sobre a 
modalidade de educação bilíngue de surdos. A norma estabelece que a educação 
bilíngue deve ser oferecida em Língua Brasileira de Sinais (Libras), como primeira 
língua, e em português escrito, como segunda língua, assegurando esse direito 
desde o início da educação infantil até os demais níveis de ensino. Segundo o texto 
legal: “Entende-se por educação bilíngue de surdos, para os efeitos desta Lei, a 
modalidade de educação escolar oferecida em Língua Brasileira de Sinais (Libras), 
como primeira língua, e em português escrito, como segunda língua [...]” (BRASIL, 
2021). 

Portanto, tem-se como objeto central para este resumo apresentar uma 
síntese clara e estruturada do desenvolvimento do projeto de extensão 
“Conhecendo Pelotas em Libras”, destacando sua fundamentação teórica, a 
metodologia aplicada, as principais atividades desenvolvidas até o momento e os 
impactos observados na comunidade surda. 
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2. METODOLOGIA 
 

A metodologia adotada no projeto é ancorada na perspectiva participativa e 
interdisciplinar, articulando ensino, pesquisa e extensão de forma integrada e 
crítica. A participação ativa da comunidade surda é um dos pilares centrais da 
proposta, com ênfase na valorização do saber popular, da escuta ativa e da 
construção coletiva do conhecimento. 

Segundo BRANDÃO (1981, p. 15), “a pesquisa participativa é antes de tudo 
um processo pedagógico, no qual quem pesquisa aprende com quem é pesquisado 
e vice-versa, numa relação de troca e de produção conjunta de saberes”. Essa 
perspectiva reforça o papel da comunidade surda como agente ativo na 
investigação, validação e criação dos sinais em Libras, transformando o processo 
de pesquisa em um espaço de empoderamento e inclusão. 

Além disso, a atuação do projeto se sustenta em uma abordagem 
interdisciplinar, essencial para a articulação entre diferentes áreas do 
conhecimento, como Letras, Libras, História, Turismo e Tecnologia. De acordo com 
FAZENDA (2008, p. 19), “a interdisciplinaridade não é a justaposição de disciplinas, 
mas a busca de articulações que permitam a construção de um saber mais amplo 
e contextualizado”. Essa concepção favorece a integração entre teoria e prática, 
bem como a colaboração entre docentes, discentes e comunidade externa na 
realização das diversas etapas do projeto. 

A metodologia também se ancora nos princípios da extensão crítica e 
dialógica. Conforme destaca FREIRE (1996, p. 68), “ninguém educa ninguém, 
ninguém se educa sozinho, os homens se educam em comunhão, mediatizados 
pelo mundo”. Tal abordagem fundamenta o envolvimento ativo da comunidade 
surda como coprotagonista na construção do glossário, promovendo uma troca 
horizontal de saberes entre universidade e sociedade. 

Com base nesses princípios, as ações práticas do projeto incluem: 
1. Mapeamento de locais relevantes — identificação de regiões 

administrativas, prédios públicos, monumentos, praças, escolas, igrejas, 
hospitais e outros espaços significativos da cidade; 

2. Reuniões quinzenais — encontros com professores de Libras, alunos do 
curso de Letras Libras/Literatura Surda e membros das instituições parceiras 
para avaliação de sinais existentes e discussão de novos sinais; 

3. Consultas com a comunidade surda — investigação direta com surdos 
pelotenses sobre os sinais utilizados para os locais mapeados, e abertura 
para sugestões de criação ou modificação; 

4. Saídas de campo — visitas a locais selecionados para observar o contexto 
sociocultural, coletar informações e propor sinais mais coerentes com a 
identidade e a vivência da comunidade surda; 

5. Registro audiovisual e produção de glossário — elaboração de vídeos e 
imagens em Libras com os sinais identificados e criação de um glossário 
online de acesso público, com vistas à ampla divulgação dos resultados; 

6. Desenvolvimento de ferramenta digital — construção de uma plataforma 
online (repositório ou site da UFPel) onde o glossário será disponibilizado e 
poderá ser atualizado conforme novas contribuições. 

Portanto, a metodologia adotada tem a intenção de fortalecer o diálogo entre 
saberes acadêmicos e comunitários, garantindo que o projeto de extensão seja 
conduzido com participação ativa, relevância social e compromisso com a inclusão 
linguística e cultural da comunidade surda. 
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3. RELATOS E IMPACTOS GERADOS 
 

Apesar de ainda em fase inicial de execução, o projeto “Conhecendo Pelotas 
em Libras” já apresenta avanços concretos e impactos relevantes tanto na 
comunidade acadêmica quanto entre os participantes externos. Atualmente, 
encontram-se em andamento o mapeamento dos locais históricos, geográficos e 
turísticos da cidade de Pelotas, a realização de encontros quinzenais com os 
participantes da pesquisa — entre surdos e ouvintes — e a produção de registros 
audiovisuais dos sinais já identificados e utilizados pela comunidade surda local. 
Essas ações têm gerado importantes resultados preliminares, como a coleta e 
sistematização de sinais em Libras para diversos pontos da cidade, além da 
identificação de lacunas em que ainda não há sinais estabelecidos. 

A participação ativa da comunidade surda tem se mostrado um dos principais 
pontos de destaque. Segundo SKLIAR (1998, p. 15), “ser surdo não é uma questão 
médica ou clínica, mas uma questão de pertencimento a uma comunidade 
linguística e cultural”. Essa perspectiva rompe com visões patologizantes da surdez 
e reforça a importância de reconhecer a Libras como elemento constitutivo da 
identidade surda, fundamento que orienta as ações do projeto “Conhecendo 
Pelotas em Libras”. 

Os encontros quinzenais funcionam como espaços de diálogo, escuta e 
validação coletiva, nos quais os surdos têm protagonizado a construção do 
glossário por meio de relatos de uso, sugestões de sinalização e discussões sobre 
variações linguísticas. A presença de participantes ouvintes, em especial 
estudantes do curso de Letras Libras e Literatura Surda da Universidade Federal 
de Pelotas, tem possibilitado trocas formativas significativas, promovendo 
conscientização e respeito mútuo entre os diferentes grupos. 

 

     
Figura 1: Momento de Encontro e Gravação 

 
Os registros audiovisuais, por sua vez, estão sendo organizados com base 

nos critérios de clareza, representatividade e contexto sociocultural. Até o 
momento, já foram documentados sinais para bairros, praças, hospitais, clubes, 
prédios públicos e pontos de referência do cotidiano urbano, constituindo um 
acervo inicial promissor para o futuro glossário digital da cidade de Pelotas. 

Embora ainda estejam em fase de desenvolvimento a etapa de saídas de 
campo, a validação final dos sinais em locais ainda não nomeados e a construção 
da plataforma online, os resultados parciais já demonstram a relevância dessa 
realização posteriormente. 

Além disso, o projeto vem impulsionando uma importante articulação entre 
ensino, pesquisa e extensão. Alunos do curso de Letras Libras e Literatura Surda, 
da Universidade Federal de Pelotas, têm relatado que as atividades proporcionam 
uma vivência concreta dos conteúdos estudados em sala de aula, como variação 
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linguística, neologismos visuais e contextualização cultural da Libras. Os 
participantes também destacam a experiência como uma oportunidade de 
aprendizado coletivo e cidadania. 

No campo institucional, o projeto tem provocado reflexões sobre inclusão e 
acessibilidade em outros setores da UFPel, despertando o interesse por iniciativas 
semelhantes em diferentes áreas da universidade. A perspectiva de construção de 
um glossário público, digital e gratuito, reforça o compromisso da universidade com 
a democratização do conhecimento e o respeito à diversidade linguística. 

 
4. CONSIDERAÇÕES  

 
Diante dos objetivos propostos, o projeto “Conhecendo Pelotas em Libras” tem 

se mostrado uma ação extensionista de grande relevância social, cultural e 
acadêmica. A partir dos impactos observados até o momento, é possível afirmar 
que a proposta vem contribuindo significativamente para a valorização da Libras, a 
promoção da inclusão linguística e o fortalecimento da identidade surda na cidade 
de Pelotas. 

No contexto da comunidade, o projeto tem possibilitado espaços de escuta, 
protagonismo e pertencimento, fomentando a participação ativa dos surdos nos 
processos de construção e reconhecimento de sua própria linguagem e cultura. 
Como destaca STROBEL (2009, p. 27), “o sujeito surdo é aquele que ressignifica 
o mundo por meio de uma experiência visual, cultural e linguística própria, que 
precisa ser respeitada e reconhecida socialmente”. Essa compreensão sustenta o 
enfoque do projeto, que privilegia a centralidade da pessoa surda como agente de 
sua própria expressão e representação. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A Feira Nacional do Doce (FENADOCE) é realizada no município de Pelotas 
(RS), Brasil, desde 1986, com o objetivo de divulgar a cultura doceira e fomentar o 
turismo local, consolidando a tradição da cidade nesse segmento (MAGALHÃES, 
1993). Em 2025, o evento chegou à sua 31ª edição, com o tema “Doces Aventuras”, 
que remete às histórias repletas de imaginação, magia e sabores escritas na 
trajetória da feira (BERSELLI et al., 2021; FENADOCE, 2025). 

O Curso Superior de Tecnologia em Gastronomia da UFPel, mais uma vez, 
teve a oportunidade de ser convidado, por intermédio da Pró-Reitoria de Extensão 
e Cultura (PREC), a participar do Festival de Gastronomia no evento. A ação esteve 
vinculada ao projeto Gastronomia em Extensão, por meio do qual foram ministradas 
oficinas de preparos que haviam se destacado em avaliações de alunos ao longo 
do Curso. Também foram apresentadas receitas elaboradas por docentes e 
egressos. Todas selecionadas de modo a permitir que pudessem ser reproduzidas 
em casa pelo público participante. 

As atividades ocorreram em espaço próprio, localizado ao lado da Cidade do 
Doce, que contava com um ambiente interativo e um “cantinho instagramável”. 
Esse recurso proporcionou ao fotógrafo oficial da comunicação daFENADOCE e 
ao público visitante a possibilidade de registrar os preparos assistidos, resultando 
em imagens atrativas com maior visibilidade quando compartilhadas nas redes 
sociais. 

Diante disso, o objetivo deste trabalho é apresentar a relevância do projeto 
Gastronomia em Extensão na promoção da visibilidade do Curso de Gastronomia 
e analisar seu impacto nas métricas da rede social Instagram, a partir das 
publicações realizadas no perfil do Grupo de Pesquisa vinculado ao projeto e no 
perfil oficial da Gastronomia UFPel durante a FENADOCE 2025. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Nas semanas que antecederam o início do evento, a bolsista organizadora e 
a professora coordenadora do projeto Gastronomia em Extensão reuniram-se para 
definir as principais demandas. Entre elas destacaram-se: a ordem dos ministrantes 
das oficinas e seus preparos, a elaboração de listas de insumos e equipamentos, 
a organização das fichas técnicas a serem fornecidas pelos ministrantes, além de 
outros aspectos logísticos relevantes. 

Um dos pontos centrais discutidos foi a divulgação das oficinas nas redes 
sociais e em outros veículos de comunicação. Essa etapa foi realizada por meio do 
perfil do Grupo de Pesquisa Gastronomia é Ciência, ao qual o projeto Gastronomia 
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em Extensão é vinculado, bem como pelo perfil oficial do curso, que atuou como 
colaborador em todas as postagens. 

A produção das artes gráficas, tanto para organizar a equipe de alunos quanto 
para divulgar as oficinas, contou com o apoio da ferramenta de inteligência artificial 
ChatGPT. Essa tecnologia possibilitou a transformação da imagem da mascote da 
feira, a formiga, em ilustração no estilo sketch, conferindo maior fluidez, legibilidade 
e leveza aos posts e materiais estáticos (Figura 1). 

O post de divulgação geral, publicado antes do início oficial da FENADOCE, 
apresentou a programação completa, incluindo os nomes dos ministrantes, suas 
formações acadêmicas e os pratos preparados (Figura 2). Já os posts individuais 
foram programados semanalmente, trazendo informações específicas sobre cada 
oficina (Figura 3). Por fim, os stories foram utilizados para divulgar registros em 
tempo real, com imagens das oficinas em andamento (Figura 4). 
 

Figura 1 – Desenvolvimento da arte 
 

 
Fonte: Os autores 

 
Figura 2 – Posts da programação completa 

 
Fonte: Os autores 

 
Figura 3 – Posts individuais 

 
Fonte: Os autores 

 
 
 

Figura 4 – Post story 

 
Fonte: Os autores 
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Os reels (Figura 5) foram classificados em três tipos: informativos, voltados à 

divulgação de conteúdos como “como encontrar o espaço na feira”; de imersão, 
com vídeos das oficinas; e de humanização, que contavam com acontecimentos 
destinados a gerar maior engajamento com os espectadores. 

 
Figura 5 – Reels: informativos, imersão e humanização 

 
Fonte: Os autores 

 
3. RELATOS E IMPACTOS GERADOS 

 
Durante o evento, foram realizadas 20 oficinas no Festival de Gastronomia da 

UFPel, entre quinta-feira e domingo, com a participação de 35 ministrantes, 17 
acadêmicos atuando como equipe de apoio, além da professora coordenadora do 
projeto e de uma bolsista extensionista. O público total superou 600 pessoas. 

Nas redes sociais do Instagram, observou-se crescimento expressivo durante 
o período de 16 de julho a 3 de agosto de 2025. O perfil do projeto de extensão 
registrou aumento de 56 seguidores, enquanto o perfil oficial do Curso contabilizou 
acréscimo de 77 seguidores. Quanto ao alcance, foram atingidas 111,9 mil contas, 
passando de 9.295 interações no mês de junho para 82.914 em julho, dentro do 
período da FENADOCE (Figura 6). 

Nos stories, a média de alcance saltou de 43 para 1.500 contas (Figura 7). Já 
as postagens no feed mantiveram média de 1.400 visualizações, o dobro em 
relação aos meses anteriores, que registravam cerca de 700. Os reels publicados 
sobre o Festival de Gastronomia da FENADOCE alcançaram, em média, de 1.500 
a 2.000 contas (Figura 8). 

 
Figura 6 – Crescimento de contas atingidas no Instagram 

 
Fonte: Instagram,2025 
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Figura 7 – Crescimento de contas 

atingidas nos stories 

 
Fonte: Instagram,2025 

 

Figura 8 – Crescimento de contas 
atingidas nos reels 

 
Fonte: Instagram,2025 

4. CONSIDERAÇÕES  
 

Os resultados obtidos durante a FENADOCE 2025 confirmam a importância 
do projeto de extensão, como “Gastronomia em Extensão” para a promoção da 
visibilidade do Curso de Gastronomia da UFPel, tanto no espaço do evento quanto 
nas redes sociais, especialmente no Instagram. Além disso, a ação demonstrou o 
potencial da extensão universitária em aproximar a comunidade do curso e divulgar 
informações relevantes sobre sua formação. 

Os autores agradecem à Pró-Reitoria de Extensão e Cultura da UFPel pelo 
apoio e pela concessão da bolsa de extensão. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Clubes de leitura proporcionam a uma pessoa que gosta de ler um espaço de 
acolhimento para conversar sobre livros, para conhecer obras literárias diferentes, 
para retomar o hábito de leitura, para encontrar e conhecer pessoas diversas, entre 
muitas outras ações. 

De acordo com SARAIVA EDUCAÇÃO (2023), os clubes de leitura surgem 
nos salões literários parisienses dos séculos XVII e XVIII, e no Brasil foram 
implementados entre os séculos XIX e XX. A leitura permite que se exercite a 
empatia e o pensamento crítico, além, é claro, de ampliar o repertório de quem 
pratica tal ato. 

O Clube de Leitura do CLC – Ler Mulheres, um Projeto de Extensão 
desenvolvido pelo Centro de Letras e Comunicação (CLC), proposto e coordenado 
pela Profa. Dra. Vanessa Doumid Damasceno, iniciou suas atividades em março 
de 2023 e tem seus encontros acontecendo na última quinta-feira de cada mês. 

No início de cada ano, a Profa. Vanessa D. Damasceno e a mediadora Profa. 
Ms. Beatriz R. Pereira fazem, em conjunto, uma curadoria e seleção das obras a 
serem lidas para cada mês do ano. Esses livros são baseados “no conceito de 
“bibliodiversidade”: buscando escolher autoras de diferentes nacionalidades, 
épocas e editoras, com o cuidado de selecionar obras não muito extensas 
(FALKOWSKI et al, 2023)”. 

O clube é totalmente gratuito, destinado a todas as pessoas da comunidade, 
de todas as idades. Em 2025 as reuniões têm acontecido na Associação 
OTROPORTO. Conseguiu-se também um convênio com a Livraria Vanguarda para 
que os participantes do Clube possam adquirir os livros por um valor com desconto. 
As informações sobre os encontros, sobre livros e autoras são divulgadas no 
Instagram @clubedeleituraclcufpel. 

Ao completar dois anos de atividade, foi observado um perceptível 
crescimento no número de participantes do Clube de Leitura Ler Mulheres, a cada 
reunião aparecem mais pessoas interessadas em participar, enriquecendo os 
encontros. Esse trabalho tem como objetivo mostrar como o projeto vem auxiliando 
e modificando a vida dos leitores da nossa comunidade. 
 
 

2. METODOLOGIA 
 

Para iniciar a pesquisa com os leitores do Clube de Leitura – Ler Mulheres, foi 
informado a todos, durante uma das reuniões, a vontade de produzir um novo 
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trabalho para apresentar na 9ª Semana Integrada (SIIEPE) da UFPel sobre o 
projeto de extensão e, com isso, foi proposta uma enquete, a qual foi bem aceita. 

Foi produzido um formulário com sete perguntas pelo google forms, enviado 
para os participantes pelo e-mail do Clube. As respostas foram analisadas. 
 
 

3. RELATOS E IMPACTOS GERADOS 
 

Desde o princípio do Clube de Leitura – Ler Mulheres é praticada a ideia de 
que seus encontros se constituem como uma roda de conversa, permitindo um 
espaço completamente democrático, onde não há certo ou errado, pois todas as 
opiniões, olhares e reações são válidas e respeitadas. As discussões realizadas 
nas reuniões sobre os livros escolhidos permitem constatar, por meio dos diversos 
pontos de vista partilhados que enriquecem a experiência do clube, que a leitura 
tem a potencialidade de construir caminhos para a expansão de pensamentos e 
percepções de mundo, potencialidade tal que é exponencializada quando se abre 
o espaço para a conversa e a escuta. 

Esta constatação é reforçada pelo retorno recebido da comunidade por meio 
do formulário produzido e compartilhado com os participantes do clube. O 
formulário, constituído de sete perguntas, foi respondido por nove integrantes que 
participam do Clube há períodos de tempo variados, alguns/umas participam desde 
o início do Clube em 2023 e outros/as começaram a participar dos encontros mais 
tarde, como no final de 2024 ou no início de 2025. Apesar disso, todas as respostas 
demonstraram a importância do Clube na vida dos/as participantes e o quanto ele 
impacta positivamente e das mais diversas maneiras nas vivências individuais 
dos/as integrantes. 
 

Tabela 1 – Pergunta 4 feita em formulário 

Por que você decidiu começar a frequentar o Clube de Leitura Ler 
Mulheres? 

Para ler mais livros 5 respostas 

Por amar a prática da leitura 3 respostas 

Para conversar sobre as leituras realizadas 6 respostas 

Por se interessar pela proposta do clube 2 respostas 

Fonte: Elaborado pelas autoras 
 

Tabela 2 – Pergunta 5 feita em formulário 

Participar do Clube de Leitura Ler Mulheres fez alguma diferença na sua 
vida em geral? 

Permitiu conhecer mais livros escritos por mulheres 3 respostas 

Permitiu expandir a percepção de mundo 6 respostas 

Estimulou maior leitura de textos literários 1 resposta 

Construiu um espaço de acolhimento 3 respostas 
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Forneceu momentos de descontração 2 respostas 

Fortaleceu a autoaceitação da identidade feminina 3 respostas 

Fonte: Elaborado pelas autoras 

 
Tabela 3 – Pergunta 6 feita em formulário 

Os livros lidos para o Clube de Leitura Ler Mulheres estariam na sua lista 
de leitura? 

Sim, pois já havia interesse nos assuntos tratados 2 respostas 

Apenas alguns estariam 2 respostas 

Não, pois não conhecia as obras antes do Clube 5 respostas 

Fonte: Elaborado pelas autoras 

 
Ao analisar as respostas recebidas a partir das perguntas “Por que você 

decidiu começar a frequentar o Clube de Leitura Ler Mulheres?”, “Participar do 
Clube de Leitura Ler Mulheres fez alguma diferença na sua vida em geral?” e “Os 
livros lidos para o Clube de Leitura Ler Mulheres estariam na sua lista de leitura?”, 
é possível perceber que o Clube exerce enorme importância na comunidade. Ele 
vai além do incentivo à leitura (o que já seria um fato valioso): ele abre espaços 
para o convívio e a troca, aborda tópicos necessários, porém negligenciados em 
conversas do dia a dia e permite a transformação do pensamento. 
 
 

4. CONSIDERAÇÕES  
 

O Clube de Leitura do CLC Ler Mulheres incentiva a leitura e a conversa sobre 
livros. Esse projeto é uma ótima maneira de semear o ato de ler e de transmitir 
cultura, trazendo o contato com a escrita feminina e com temas importantes e 
problemáticos em nossa sociedade. 

Em um ambiente acolhedor, os encontros trazem vários outros benefícios aos 
participantes, como a atividade de convívio social, a troca de opiniões e 
impressões, o estímulo de atenção e da memória, e a criação de novas amizades.  

É com incrível satisfação que se observa que o projeto vem alcançando mais 
pessoas e modificando suas vidas de uma maneira benéfica. As leitoras e os 
leitores são ativas e ativos ao se apropriarem do que leem e expor o que sentem. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O uso de imagens e vídeos na promoção da gastronomia deixou de ser um 
recurso meramente estético para se consolidar como uma estratégia de 
comunicação extensionista e de ensino. A produção audiovisual, quando aplicada 
ao contexto gastronômico, permite valorizar não apenas os pratos em si, mas 
também a história que os acompanha, a trajetória dos gastrônomos e a identidade 
cultural envolvida (ALBANO; NETO, 2018). 

Com o surgimento da fotografia, iniciou-se uma nova forma de percepção do 
mundo, fragmentada, mas detalhada, que ampliou o conhecimento de diferentes 
realidades culturais. Como destaca KOSSOY (2001, p. 26), com a fotografia “[...] 
iniciou-se um processo de conhecimento do mundo, porém, de um mundo em 
detalhes, posto que fragmentário em termos visuais e, portanto, contextuais”. Hoje, 
essa lógica é potencializada pelas redes sociais digitais, que transformaram a 
fotografia e o vídeo em ferramentas fundamentais de visibilidade, engajamento e 
educação. 

Nesse cenário foi criada a série “Um dia com a Gastro”, vinculada ao Projeto 
de Permanência e Qualidade Acadêmica do Curso Superior de Tecnologia em 
Gastronomia da UFPel. A ação teve como objetivo explorar os recursos 
audiovisuais para aproximar a comunidade acadêmica e externa da rotina de 
práticas do Curso, utilizando vídeos curtos e de caráter didático como estratégia de 
valorização pedagógica, estética e extensionista. 

Dessa forma, este trabalho tem como objetivo relatar a experiência de 
concepção, produção e divulgação dos vídeos da série “Um dia com a Gastro”, 
destacando sua relevância como recurso de ensino-aprendizagem e como 
instrumento extensionista para o fortalecimento da imagem institucional do Curso 
de Gastronomia. 

 
2. METODOLOGIA 

 
A ação foi desenvolvida no âmbito do Projeto de Permanência e Qualidade 

Acadêmica do Curso Superior de Tecnologia em Gastronomia da UFPel, tendo 
como foco a produção de conteúdo audiovisual para divulgação em redes sociais 
digitais. 

Inicialmente, foram selecionadas disciplinas práticas do curso, tais como 
Cozinha Internacional I, Panificação e Confeitaria, por possibilitarem maior tempo 
de execução e apresentarem processos didáticos para demonstração em vídeo. A 
escolha baseou-se no potencial da disciplina em traduzir, de forma visual, as etapas 
do preparo culinário, valorizando a técnica, as cores e a apresentação dos 
alimentos.  
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No total, foram produzidos seis vídeos, sendo quatro de caráter didático e um 
de estilo humorístico, intitulado “Cozinha é terapia: ter a pia cheia de louça”. Esse 
último teve como objetivo explorar uma linguagem leve e divertida, com foco em 
engajamento do público, enquanto os demais priorizaram a valorização do 
processo culinário, apresentando desde as etapas iniciais de preparo até a 
finalização, de forma clara e acessível. 

A edição dos vídeos foi realizada com o software CapCut, demandando em 
média uma hora e meia por material. O processo de edição buscou preservar a 
naturalidade dos preparos, sem uso excessivo de filtros, destacando os 
ingredientes, as cores e as técnicas aplicadas. Os materiais finalizados foram 
publicados no perfil oficial da Gastronomia UFPel na plataforma TikTok, escolhida 
por sua ampla capacidade de alcance e engajamento junto ao público jovem, além 
da valorização de produções curtas, dinâmicas e interativas, em consonância com 
a proposta pedagógica da ação. 

 
3. RELATOS E IMPACTOS GERADOS 

 
A produção da série “Um dia com a Gastro” resultou em seis vídeos 

publicados no perfil oficial da Gastronomia UFPel no TikTok. Essa experiência 
possibilitou aos acadêmicos envolvidos vivenciar de forma prática a utilização de 
recursos audiovisuais como ferramenta de ensino e extensão, além de desenvolver 
competências relacionadas à organização de conteúdo, domínio de linguagem 
digital e uso de tecnologias de edição. 

No âmbito pedagógico, os estudantes relataram que o processo de criação 
contribuiu para fortalecer autonomia, criatividade e capacidade de síntese, 
habilidades fundamentais tanto para a formação acadêmica quanto para a atuação 
profissional. Essa perspectiva dialoga com FREIRE (1996), ao destacar que a 
educação deve estimular a autonomia e a criticidade dos sujeitos. A adaptação dos 
conteúdos para formatos curtos e dinâmicos exigiu planejamento e clareza na 
transmissão das informações, aproximando teoria e prática. 

Quanto ao impacto digital, os vídeos alcançaram significativa repercussão na 
plataforma TikTok. Destacam-se o vídeo “Cozinha Internacional I – França”, com 
892 visualizações, e “Panificação I”, com 786 visualizações. O vídeo humorístico 
intitulado “Cozinhar é terapia: ter a pia cheia de louça” obteve 826 visualizações, 
demonstrando o potencial de engajamento por meio de conteúdos leves e 
divertidos. Outros materiais registraram entre 297 e 692 visualizações, 
evidenciando o interesse do público pela rotina acadêmica do Curso (TIKTOK 
GASTRONOMIA UFPEL, 2025). 

Adicionalmente, foi produzido um vídeo sobre o Jantar Agroecológico, ação 
extensionista vinculada ao Projeto Gastronomia em Extensão em parceria com a 
Cooperativa Teia Ecológica, que reforçou a importância da integração entre ensino, 
extensão e comunidade. Esse registro audiovisual ampliou a divulgação da 
atividade e fortaleceu o reconhecimento social da Gastronomia como área 
comprometida com a sustentabilidade e a valorização dos produtos locais. 

Assim, a ação fortaleceu a visibilidade institucional do Curso de Gastronomia 
e dos projetos envolvidos, especialmente o Projeto de Permanência e Qualidade 
Acadêmica, comprovando o potencial das mídias digitais como instrumentos de 
extensão universitária, difusão do conhecimento e aproximação entre universidade 
e sociedade. 
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4. CONSIDERAÇÕES  
 

A experiência da série “Um dia com a Gastro” demonstrou que a produção 
audiovisual pode ser um recurso pedagógico e extensionista eficaz para aproximar 
a comunidade acadêmica e externa da rotina do Curso de Gastronomia da UFPel. 
O relato das etapas de concepção, produção e divulgação dos vídeos evidenciou 
que a ação contribuiu para o desenvolvimento de competências estudantis, tais 
como autonomia, criatividade e criticidade, em consonância com a perspectiva 
freireana de formação crítica. 

Os resultados digitais, expressos no alcance e engajamento dos vídeos no 
TikTok, confirmaram a relevância da iniciativa como estratégia de visibilidade 
institucional e como instrumento de difusão do conhecimento gastronômico. Além 
disso, a inclusão do vídeo sobre o Jantar Agroecológico ampliou o impacto 
extensionista, reforçando a integração entre ensino, extensão e comunidade. 
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1. INTRODUÇÃO

Plataformas de redes sociais online, como Instagram, Twitter e Facebook, 
desempenham um papel significativo na disseminação de informações em tempo 
real (HU et al., 2022). Nos últimos anos, a expansão dessas ferramentas 
transformou profundamente a forma como as pessoas interagem, compartilham 
conteúdos e constroem conhecimento. Embora inicialmente criadas para 
comunicação e entretenimento, as redes sociais assumiram um papel 
imprescindível na aprendizagem informal, tornando-se canais de difusão de 
informações que ultrapassam os limites das instituições formais de ensino 
(SANTOS, 2021). 

A aprendizagem informal refere-se ao processo de aquisição de 
conhecimento fora do ambiente escolar ou universitário, estando diretamente ligada 
às experiências cotidianas, aos interesses pessoais e ao uso das tecnologias 
digitais, como as mídias sociais (COSTA, 2019). Esse processo reflete mudanças 
sociais e tecnológicas que influenciam o comportamento de indivíduos e grupos na 
era digital. 

A rápida expansão dos smartphones e da internet móvel também 
transformou comunidades rurais, favorecendo a ampla adoção de plataformas 
digitais (DEICHMANN et al., 2016). Diferente dos serviços tradicionais de extensão, 
baseados em comunicação unidirecional, as redes sociais permitem interações de 
via dupla, promovendo maior engajamento e troca de experiências (RAKESH et al., 
2025). Nesse sentido, elas consolidaram-se como ferramentas transformadoras na 
extensão rural, possibilitando o compartilhamento de conhecimento em tempo real 
e garantindo acesso imediato a informações críticas, como manejo de pragas, 
atualizações climáticas e tendências de mercado, diretamente de especialistas e 
colegas (BEHERA et al., 2025). 

     Diante desse contexto, criou-se a página no Instagram @bovcorte, com 
o objetivo de difundir conhecimentos relacionados à bovinocultura de corte. O
projeto surgiu em 2020, durante a pandemia, como alternativa para levar 
informações atualizadas a produtores e estudantes em um momento em que os 
encontros presenciais estavam restritos, fortalecendo a troca de experiências no 
ambiente digital. Portanto, o presente trabalho tem como objetivo analisar os dados 
obtidos a partir dessa página, evidenciando o uso das redes sociais como 
ferramentas de difusão de informações técnicas em bovinocultura de corte. 

2. METODOLOGIA

O presente estudo configura-se como uma pesquisa de natureza qualitativa e 
descritiva, fundamentada no estudo de caso da página @bovcorteufpel, criada na 
rede social Instagram em 2020. Segundo GIL (2017), a pesquisa descritiva tem 
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como objetivo principal relatar e interpretar fatos observados sem que haja 
interferência do pesquisador, sendo amplamente utilizada em investigações no 
campo das ciências sociais aplicadas. Da mesma forma, a abordagem qualitativa 
se mostra adequada, uma vez que, conforme MINAYO (2001), busca compreender 
fenômenos sociais em profundidade, considerando significados, interações e 
contextos. 

A investigação foi organizada em três etapas principais. A primeira etapa 
consistiu na caracterização da página @bovcorteufpel, contemplando informações 
sobre sua criação, objetivos e categorias de conteúdo produzidas, como 
publicações técnicas, curiosidades, manejo, bem-estar animal e mercado. Essa 
caracterização é essencial, pois os processos de difusão da informação em redes 
sociais dependem fortemente da forma como os conteúdos são estruturados e 
organizados, influenciando diretamente o alcance e o engajamento dos usuários 
(LI et al.; 2017). De maneira semelhante, destaca-se que a configuração e o formato 
das informações determinam a rapidez e a efetividade da disseminação em 
ambientes digitais e físicos, o que justifica a análise detalhada do perfil em estudo 
(QIAN et al.; 2012). 

Na segunda etapa, realizou-se a coleta de dados, por meio das métricas 
disponibilizadas pela própria plataforma Instagram. Foram extraídos dados 
referentes ao desempenho de reels, stories e publicações no feed, considerando 
dois períodos distintos de análise, 30 dias e 90 dias, com base nos registros obtidos 
em 12 e 13 de agosto de 2025. As métricas contemplaram o total de visualizações, 
número de contas alcançadas e percentual de engajamento por formato de 
conteúdo. As informações coletadas foram sistematizadas em planilhas do 
Microsoft Excel, ferramenta que possibilitou a organização e estruturação dos 
dados. Posteriormente, foram elaborados gráficos comparativos que evidenciaram 
o desempenho da página nos diferentes períodos avaliados. 

Na terceira etapa, realizou-se a análise dos dados, de caráter interpretativo e 
descritivo. Dessa forma, a análise não se limitou à apresentação dos números, mas 
buscou compreender como o perfil @bovcorte contribui para a democratização da 
informação técnica e para a aproximação entre universidade, produtores e 
estudantes. 

3. RELATOS E IMPACTOS GERADOS 
 

      Ao analisar o desempenho em termos de visualizações e contas 
alcançadas nos períodos de 30 e 90 dias (Figura1), observa-se que, em 30 dias, a 
página registrou 5.837 visualizações e alcançou 2.237 contas. Já no período de 90 
dias, esses números aumentaram significativamente, totalizando 17.570 
visualizações e 4.764 contas alcançadas, o que evidencia a consolidação da página 
e a ampliação do público.      

Figura 1: Desempenho de alcance e visualizações nos períodos 30 e 90 dias. 
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     São apresentados na Figura 2, os resultados do comparativo de 
conteúdos (Reels, Stories e publicações no feed) nos períodos analisados. 
Observa-se que, em 30 dias, os reels representaram 65,3% do conteúdo total 
publicado, seguidos pelos stories com 20,8% e pelas publicações no feed com 
13,8%. Já no período de 90 dias, houve uma mudança significativa, os reels 
corresponderam a 31,3%, os stories mantiveram-se estáveis em 20,3%, enquanto 
as publicações aumentaram para 48,3%. Esses resultados sugerem que os reels 
têm maior alcance imediato, enquanto as publicações se consolidam como formato 
mais duradouro e eficaz para conteúdos técnicos. 

Esses dados demostram que a página tem alcançado resultados positivos, 
ampliando o número de visualizações e de contas impactadas pelas postagens. 
Além disso, permitem identificar quais formatos de conteúdo apresentam maior 
efetividade na difusão de informações. O monitoramento de métricas digitais é 
fundamental para avaliar a eficiência das mídias sociais na extensão rural, pois 
possibilita compreender quais estratégias de comunicação produzem maior 
engajamento (BEHERA et al.; 2025). 

A iniciativa tem contribuído diretamente para a difusão de informações 
técnicas sobre a bovinocultura de corte, promovendo a integração entre 
conhecimento científico e prática produtiva. Também possibilitou aos estudantes 
envolvidos o desenvolvimento de competências em comunicação digital, análise de 
dados e extensão universitária, ampliando sua formação acadêmica e profissional. 
Portanto, as redes sociais transformam a maneira de produzir e compartilhar 
conhecimento, constituindo-se em espaços fundamentais de aprendizagem 
informal e democratização da informação (REZENDE et al. 2024). 

4. CONSIDERAÇÕES

. A iniciativa contribuiu para a difusão de informações técnicas sobre 
bovinocultura de corte, favorecendo o manejo e atualização de produtores. Para os 
estudantes, possibilitou o desenvolvimento de competências em comunicação 
científica, análises de métricas digitais e prática extensionista. Assim, confirma-se 
a relevância das redes sociais na democratização da informação e na integração 
entre universidade e sociedade. 
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1. INTRODUÇÃO

A Constituição Federal de 1988 estabelece que o controle da administração 
pública deve ser realizado por órgãos do próprio Estado (controle institucional) e 
pela sociedade (controle social), com espaços para que o cidadão interessado se 
aproxime da administração pública, principalmente, na arrecadação e na aplicação 
dos recursos públicos (BRASIL, 1998). 

Já a Lei Complementar nº 101/00 traz que o incentivo à participação popular e 
para a realização de audiências públicas durante os processos de elaboração e de 
discussão dos planos, lei de diretrizes orçamentárias e orçamentos é um dos meios 
pelo qual a transparência da gestão fiscal é assegurada (BRASIL, 2000).

Para  SILVA  (2002),  o  controle  social  é  um  importante  instrumento  de 
fortalecimento da cidadania, contribui para aproximar a sociedade do Estado e abre 
oportunidades aos cidadãos de acompanharem as ações dos governos e cobrarem 
uma boa gestão pública.

Para o exercício do controle social, os principais instrumentos disponíveis são: 
as audiências públicas, os conselhos de política pública, os observatórios sociais, 
os  orçamentos  participativos  e  as  ouvidorias.  Especialmente  em  relação  às 
audiências públicas, segundo FIGUEIREDO e SANTOS (2013) trata-se de um meio 
democrático de manifestação de opinião, o qual deve possibilitar aos indivíduos 
expressarem suas aprovações ou rejeições ao assunto que está sendo discutido. 
Estes  instrumentos  e  a  efetiva  participação  popular  são  responsáveis  pelo 
assessoramento e pelo suporte à atuação dos gestores públicos na formulação e na 
execução de políticas públicas.

Com  base  nestes  argumentos  e  de  análise  participante  em  audiências 
públicas na Câmara de Vereadores de Pelotas/RS, realizadas em atividades de 
ensino  do  Curso  Superior  de  Tecnologia  em Gestão  Pública  da  Universidade 
Federal de Pelotas (UFPEL), especificamente na disciplina de Contabilidade no 
Setor Público, foi criado o projeto unificado, com ênfase em extensão, denominado 
“Observatório  de  Controle  Social”,  cujo  objetivo  é  constituir  um  espaço  de 
participação do cidadão na gestão pública da cidade de Pelotas.

Neste sentido, o objetivo deste resumo expandido é apresentar um relato das 
experiências obtidas pelos membros do Observatório de Controle Social da UFPEL. 
Este trabalho justifica-se pelo compartilhamento das experiências adquiridas no 
contexto do projeto, as quais podem servir de auxílio para outras iniciativas, bem 
como pelo fato de que este é um espaço importante de registro e de divulgação das 
ações promovidas e realizadas pela Universidade.
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2. METODOLOGIA

O Observatório de Controle Social da UFPEL é constituído, atualmente, por 
um grupo de professores (as), discentes dos cursos de graduação em Gestão 
Pública e em Administração e do Mestrado Profissional em Administração Pública 
em Rede Nacional da UFPEL, além de profissionais externos à Universidade, tais 
como  contadores  das  Secretarias  Municipais  da  Fazenda,  da  Saúde  e  da 
Assistência  Social  de  Pelotas  e  do  Instituto  de  Previdência  dos  Servidores
Públicos  Municipais  de  Pelotas  (PrevPel).  A  partir  de  encontros  semanais,  o 
Observatório  atua  no  mapeamento,  na  divulgação,  na  estratificação de dados 
apresentados e no incentivo à participação da população pelotense em audiências 
públicas na cidade de Pelotas.

Dentre as atividades desenvolvidas pelo projeto, destaca-se a participação 
em audiências públicas, como a de Demonstração do Cumprimento das Metas 
Fiscais e à audiência de apresentação da proposta do Plano Plurianual (PPA) de 
Pelotas. Além da participação em audiências, o Observatório também realiza visitas 
técnicas  aos  órgãos  públicos,  como  na  Secretaria  Municipal  da  Fazenda  de 
Pelotas, promove palestras e rodas de conversa, realiza pesquisas junto ao Portal 
da Transparência e demanda informações à ouvidoria do município.

A  criação  de  conteúdos  informativos  e  a  divulgação  das  audiências  é 
realizada, até o momento, através do perfil do Observatório de Controle Social na 
rede social Instagram. Atualmente, o grupo desenvolve uma ação do projeto que 
visa a criação de um canal no YouTube e de um programa de podcasts, os quais 
poderão ser transmitidos em plataformas digitais e/ou na rádio da UFPEL.

Ademais, no primeiro semestre de 2025 foi desenvolvida uma pesquisa com 
o objetivo de analisar a transparência e a participação social na gestão pública de 
Pelotas e contribuir para uma reflexão sobre o conhecimento e a utilização de 
ferramentas  de  controle  social. Metodologicamente  caracteriza-se  como  quali-
quantitativa,  contendo  28  questões  abertas  e  fechadas,  aplicada  através  de 
entrevistas a uma amostra de 174 residentes em diversas regiões de Pelotas e 
registrada em formulário online (Google Forms). Como continuidade, prevê-se a 
sua aplicação, no segundo semestre de 2025, à comunidade acadêmica do Centro 
de Ciências Sócio-Organizacionais da UFPEL, para fins de comparabilidade com os 
resultados  da  população  em  geral.  Espera-se,  também,  reaplicar  a  mesma 
pesquisa, anualmente, a fim de realizar uma análise temporal.

Parte-se da premissa de que a transparência estimula a participação social e 
a  informação divulgada aproxima a  sociedade da gestão  exercida  pelos  seus 
representantes. Entende-se também que, a partir do momento que os próprios 
discentes  da  disciplina  de  Contabilidade  no  Setor  Público  e  os  membros  do 
Observatório de Controle Social aplicam a pesquisa, o conhecimento é absorvido 
por estes e disseminado à população, a qual se aproxima da Universidade e dos 
debates por  ela  gerados,  realizando assim,  uma ação conjunta  de ensino,  de 
pesquisa e de extensão.

Além disso, para monitoramento de seu progresso, o projeto utiliza diversos 
indicadores,  como  por  exemplo:  quantidade  de  participantes  do  projeto  em 
audiências públicas, número de pessoas atingidas pelos materiais produzidos e 
compartilhados, número de publicações científicas e de redes sociais, etc.

3. RELATOS E IMPACTOS GERADOS

A  concepção  da  ideia  e  o  amadurecimento  do  projeto  se  deu, 
respectivamente, em dezembro de 2023, a partir de uma visita técnica na Secretaria 
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da Fazenda de Pelotas e em março de 2024, com a participação em uma Audiência 
Pública  de  Demonstração  do  Cumprimento  das  Metas  Fiscais  realizadas  na 
Câmara de Vereadores de Pelotas, onde nesta oportunidade foi possível constatar 
o baixo número de participantes nas audiências e o pouco debate gerado a partir 
dos dados publicados. A partir destas constatações e das discussões em sala de 
aula, surgiu a ideia de criar um projeto unificado, com ênfase em extensão, cujo 
objetivo  é  constituir  um  Observatório  de  Controle  Social,  como  espaço  de 
participação do cidadão na gestão pública da cidade de Pelotas.

Apesar de algumas atividades, de caráter exploratório, terem sido conduzidas 
no âmbito das turmas da disciplina de Contabilidade no Setor Público no ano de 
2023 e 2024, o Observatório começou as suas operações de maneira independente 
a  partir  de  setembro  de  2024.  Inicialmente,  o  grupo,  formado  pela  docente 
coordenadora, discentes e profissionais externos à universidade, realizou reuniões 
a fim de planejar as atividades do projeto.

Preliminarmente, discutiu-se a ideia da criação de um perfil na rede social 
Instagram para o Observatório, com objetivo de ser um espaço de divulgação de 
conteúdos informativos relacionados ao controle social, registro das atividades do 
projeto, convites às audiências públicas e incentivo à participação cidadã na gestão 
pública do município de Pelotas. O perfil do Observatório de Controle Social no 
Instagram foi criado no mês de abril de 2025 e, desde então, vem sendo alimentado 
constantemente com postagens relacionadas às atividades do projeto.

Para realizar a divulgação de conteúdos informativos relativos ao controle 
social e às finanças públicas, o Observatório realiza, através de estudos prévios, a 
confecção de postagens onde se apresentam as informações com uma linguagem 
simplificada  e  compreensível,  visto  que  o  caráter  técnico  empregado  nos 
documentos dificulta o entendimento por grande parte das pessoas, inclusive dos 
próprios membros do poder legislativo municipal (conforme mencionado por alguns 
vereadores nas audiências que o grupo participou), o que acaba restringindo o 
acesso às informações, muitas vezes, apenas aos profissionais da contabilidade.

Destaca-se algumas atividades desenvolvidas pelo Observatório, tais como: a 
participação  e  a  apresentação  de  trabalho  na  46ª  Semana  Riograndina  de 
Enfermagem, realizada na Universidade Federal do Rio Grande (FURG), no dia 
09/05/2025, a participação e a apresentação de trabalho no 43º Seminário de 
Extensão Universitária  da  Região Sul  (SEURS),  realizado na Universidade do 
Estado de Santa Catarina (UDESC) em julho de 2025 e a promoção da palestra 
intitulada “A história da educação fiscal no Rio Grande do Sul: uma avaliação de sua 
efetividade na formação de cidadãos” ministrada no dia 02/07/2025 pela Contadora 
da  Secretaria  Municipal  de  Assistência  Social  de  Pelotas  e  mestranda  em 
Educação pela UFPEL, Silvia da Costa Tambara.

O Observatório também realizou visita técnica na Secretaria Municipal  da 
Fazenda de Pelotas (em 07/05/25) e participou de duas audiências públicas: no dia 
28/05/2025,  audiência de demonstração do cumprimento das metas fiscais  do 
primeiro trimestre de 2025, realizada na Câmara de Vereadores de Pelotas e, no dia 
25/07/25,  audiência  pública  de apresentação da proposta  do Plano  Plurianual 
(PPA), realizada no Paço Municipal de Pelotas. Após cada evento foram elaboradas 
e publicadas releases, elencando os principais tópicos abordados e a descrição das 
atividades, de forma a relacionar o ensino, a pesquisa e a extensão universitária.

Conforme relatos dos discentes, a experiência de participação nas audiências 
públicas e nas palestras foram oportunidades de aprendizado, em especial por 
tratar  das  finanças  públicas  e  exemplificar  como  os  recursos  são  geridos. 
Infelizmente, foi possível perceber, a partir da participação nas audiências e da 
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pesquisa aplicada, que há falta de engajamento por parte da comunidade pelotense 
e, até mesmo, dos membros do poder legislativo que, em sua maioria, se fizeram 
ausentes  nas  ocasiões.  Isso  reflete  diretamente  no  desencorajamento  da 
população a participar destes espaços, que sente que suas demandas não serão 
ouvidas devido à falta de comprometimento por parte de seus representantes.

A participação na visita técnica foi igualmente percebida de maneira positiva 
pelos discentes, que a entenderam como uma oportunidade de aproximação com 
os “bastidores” da gestão pública municipal. Este tipo de evento permite aos futuros 
profissionais  uma  melhor  compreensão  dos  desafios  enfrentados  na  gestão 
pública, em especial as dificuldades relacionadas à administração dos recursos 
limitados,  as  demandas crescentes  da população e  a  necessidade de prestar 
contas transparentes e em acordo com a legislação de responsabilidade fiscal.

4. CONSIDERAÇÕES 

O  projeto  Observatório  de  Controle  Social  da  UFPEL  espera  seguir 
promovendo um espaço de participação do cidadão na gestão pública da cidade de 
Pelotas. Entende-se como principais contribuições o impacto direto na comunidade 
e nos discentes da UFPEL, através das práticas extensionistas, da construção de 
um espaço de pesquisa e diálogos, os quais promovam a cultura de participação 
popular na gestão dos recursos públicos, proporcione um melhor entendimento de 
como a contabilidade pública exerce o controle social, maior acesso e capacidade 
de  compreensão  da  prestação  de  contas  e  um  fortalecimento  da  relação  da 
Universidade com a sociedade local e com o setor público municipal. 

Entretanto, observa-se limitações que o projeto tem em relação a atuação 
local  e  a  possibilidade  de  contribuição,  especialmente  em  relação  a  maior 
efetividade do controle social por parte dos cidadãos e maior entendimento do 
poder da sua participação na elaboração de políticas públicas que atendam às 
necessidades da comunidade, questões estas que merecem destaque nas ações 
presentes e futuras. 

Como continuidade das ações do projeto e na busca pela inovação nas formas 
de comunicação adotadas, visa-se a criação de um canal no YouTube, bem como 
um programa de podcasts,  os  quais  poderão ser  transmitidos em plataformas 
digitais e/ou na rádio da UFPEL e atingirem, assim, um número maior de pessoas.
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1. INTRODUÇÃO   
   
A diversidade, basicamente, é a variedade de características que fazem cada 

pessoa ser única. Dentro de uma organização, ter diferentes tipos de pessoas não 
garante, por si só, um ambiente de trabalho bom e produtivo, o que faz toda a 
diferença é a inclusão, é importante lembrar que o objetivo não é só ter pessoas 
diferentes, mas sim representativos dos diferentes grupos de minorias sociais.   

Ressalta-se, que a promoção da diversidade é um processo contínuo, que 
exige ações e políticas claras por parte das organizações, buscando criar um 
ambiente de trabalho onde todos se sintam valorizados e respeitados, segundo o 
Sebrae. A diversidade e a inclusão reconhecem, reforçam e valorizam as diferenças 
e similaridades entre as pessoas, que irão ajudar a atingir os objetivos 
organizacionais e individuais em uma proposta ganha-ganha. Organizações 
culturalmente diversas têm o potencial tanto para obter fortes vantagens 
competitivas como para serem disfuncionais. Inclusão significa que os membros de 
todos os grupos são tratados de forma justa, sentem-se incluídos, têm igualdade de 
oportunidades e são representados em todas as funções e níveis organizacionais 
(HOLVINO; FERDMAN E MERRILL-SANDS, 2004).   

Considerando essas discussões, entendeu-se como importante compartilhar 
com a comunidade em geral alguns temas referentes a essa atuação. Nesse 
sentido, dentro do Projeto Unificado, com ênfase em pesquisa, intitulado 
“Diversidade nas Organizações: investigações e reflexões sobre os discursos e as 
práticas de gestão que reconhecem e promovem as diferenças”, se propôs a ação 
de extensão denominada “Documentos ilustrativos para compartilhar os resultados 
que forem sendo encontrados sobre as práticas que promovem e reconhecem a 
diversidade”, tendo como uma das intenções de elaborar documentos ilustrativos 
sobre as ações em prol da diversidade, a partir da criação e manutenção de uma 
página no Instagram (@projetodiversidade.ufpel).   
 O objetivo desse estudo é, portanto, apresentar os elementos que compõem essa 
ação de extensão, que está vigente, e apontar as contribuições percebidas pelas 
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alunas que integram a ação e se envolvem com a elaboração e divulgação dos 
materiais. Apresentando, dessa forma como as ações extensionistas podem 
contribuir com a construção e compartilhamento de conhecimentos produzidos na 
Universidade com a comunidade e ainda promover espaços de desenvolvimento e 
formação pessoal e profissional aos envolvidos, direta e indiretamente com a 
realização do projeto.   
   
   
   

2. METODOLOGIA   
   

 Este estudo tem caráter qualitativo e descritivo, centrado na experiência de 
implementação e comunicação da ação de extensão Projeto Diversidade nas 
Organizações. O objetivo foi compreender como essa ação é realizada e de que 
forma é percebida pelas alunas envolvidas e pela comunidade alcançada.   

A ação ocorre no Centro de Ciências Sócio-Organizacionais e mantém 
divulgação contínua no Instagram (@projetodiversidade.ufpel). Participaram desta 
etapa as alunas integrantes das duas frentes do projeto: (a) conteúdo/pesquisa, 
responsável pelo levantamento de temas e elaboração de textos, e (b) 
arte/postagem, responsável pela criação de cards e publicações.   

Para coleta de dados desse resumo, foram utilizadas três fontes principais de 
informação: documentos internos da ação (pautas, roteiros de post, cronogramas e 
arquivos de arte); relatos de experiência das alunas, elaborados a partir de um 
roteiro comum (aprendizados, desafios, impacto na comunidade, relação 
teoriaprática e desenvolvimento pessoal/profissional); e análise das publicações do 
Instagram, considerando temas, formatos, objetivos de comunicação e indicadores 
visíveis de engajamento (curtidas e comentários).   

Além dos registros internos, as alunas da frente de conteúdo também 
recorreram a materiais externos, como artigos, relatórios e documentos 
institucionais, que foram incorporados ao processo quando utilizados na produção.   

Os dados foram organizados de forma categorial simples e sintetizados de 
modo descritivo. Nos documentos e relatos, as categorias seguiram os eixos do 
roteiro e os macro temas do projeto (diversidade racial, de gênero, PCD etc.). Já na 
análise do Instagram, as categorias combinaram tema, formato e objetivo 
comunicacional, permitindo identificar padrões de publicação e alinhamento da 
ação.   

Todos os relatos foram produzidos com ciência e concordância das 
participantes, sem exposição de dados sensíveis de terceiros. As análises do 
Instagram utilizaram informações de acesso público.    

   
   

3. RELATOS E IMPACTOS GERADOS   
   

A ação de extensão, intitulado como Projeto Diversidade, surgiu como uma 
iniciativa voltada a analisar como a discussão e a prática da diversidade estão 
sendo adotadas pelas organizações. Vinculado ao Centro de Ciências  
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Sócioorganizacionais, e sob a coordenação da Profª. Drª. Francielle Molon da Silva, 
a ação de extensão possui 149 publicações, e conta com 226 seguidores na rede 
social Instagram. Essa plataforma é utilizada para fortalecer o diálogo entre 
acadêmicos e a comunidade geral, no que se refere a assuntos dedicados a 
diversidade e inclusão de pessoas.   

Nesse projeto, é realizada a pesquisa de diversos assuntos relacionados a 
diversidade e inclusão como: questões raciais, de gênero, sobre PCDs, entre 
outros; e a partir disso elabora-se materiais informativos que posteriormente serão 
postados na rede social do Instagram. Os conteúdos são variados como, por 
exemplo, indicações de filmes, séries, livros, desafios e vivências, marcos 
históricos, empecilhos para a igualdade e equidade, aspectos introdutórios, etc. O 
objetivo dessas postagens é sensibilizar a comunidade em geral e futuros 
profissionais.   

Semanalmente são realizadas pesquisas sobre o tema, onde as diferentes 
participantes trazem sua visão e contribuição ao grupo, para que todos tenham 
acesso. A intenção da pesquisa pode surgir de maneiras diferentes como, por 
exemplo, curiosidades das participantes, temas em alta, assuntos delicados, 
compartilhamento de ideias, e etc. O surgimento e abordagem traz a forma genuína 
de cada integrante, que a partir de seu olhar e vivência, juntamente com a teoria, 
aborda temas tão relevantes para sociedade. A seguir, encontra-se a Figura 1 que 
representa algumas das postagens realizadas.   

   
   

Figura 1: Extrato de Algumas publicações do Instagram   

   
Fonte: página no Instagram, 2025   

   
As pesquisas realizadas são enviadas para a equipe de arte e postagens, onde 

cada participante realiza a arte através do seu entendimento da pesquisa. 
Posteriormente o trabalho de ambas as equipes, agora concentrada em uma 
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publicação, é submetido a rede social Instagram, podendo apresentar o formato de 
reels, post ou stories. A plataforma foi escolhida pelo amplo alcance da comunidade, 
possibilitando posts interativos que chama a atenção do leitor, proporcionando uma 
maior disseminação do projeto, principalmente dentro do público jovem e 
universitário.   
   

   
4. CONSIDERAÇÕES    

   
A pesquisa evidencia que a ação de extensão analisada confirma a relevância 

das práticas de diversidade e inclusão nas organizações contemporâneas. A partir 
das experiências relatadas e das produções realizadas pelo Projeto Diversidade, 
fundamenta-se a iniciativa como um indicativo que corrobora com a importância de 
políticas que valorizem as diferenças, promovam a equidade e fortaleçam a 
consciência social no ambiente organizacional e comunitário.   

A integração entre universidade, comunidade e organizações se mostra, nesse 
sentido, não apenas uma escolha, mas uma necessidade, uma vez que o 
compartilhamento de conhecimento e práticas inclusivas contribui para a formação 
de futuros profissionais mais conscientes e preparados para lidar com a pluralidade 
social.   

Para complementar o estudo, sugere-se a ampliação dos levantamentos de 
dados sobre a efetividade das ações de diversidade no contexto organizacional 
brasileiro, considerando tanto os impactos positivos já identificados quanto os 
desafios que ainda limitam a construção de ambientes verdadeiramente inclusivos.   
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1. INTRODUÇÃO

O Curso Superior de Tecnologia em Gestão Pública da Universidade Federal 
de Pelotas conta, desde agosto de 2025, com um Guia para Site e Mídias Sociais, 
um documento que apresenta diretrizes para redação, conteúdo e design das 
publicações do Curso em seu site oficial e em seu perfil na mídia social Instagram. 
Este trabalho apresenta o processo de elaboração do Guia, a partir do projeto de 
extensão “Comunicação organizacional e comunicação pública para o Curso de 
Gestão Pública”. 

Barichello (2019) lembra que é nas práticas cotidianas de comunicação que a 
instituição universitária interage com seus interlocutores, constrói sua identidade e 
consequente legitimidade. As práticas de comunicação de uma universidade 
pública, por sua vez, precisam ser regidas pelos princípios da transparência, 
publicidade e impessoalidade e devem priorizar sempre o interesse público. Por 
isso, é importante estabelecer regramentos que possam qualificar a comunicação 
e garantir que o relacionamento entre universidade e comunidade será balizado 
pelo caráter institucional. 

Vale ressaltar que a Constituição Federal de 1988 entende os cidadãos como 
indivíduos dotados de direitos e possuidores de qualificações para influenciarem as 
decisões do Governo (Medeiros; Chirnev, 2021). Sabendo disso, o presente 
trabalho relata a experiência dos integrantes do projeto de extensão e da 
comunidade do Curso de Gestão Pública na elaboração de seu Guia para Site e 
Mídias Sociais, por meio de processo democrático que resultou em um produto 
capaz de qualificar a relação da universidade com a sociedade, de forma técnica, 
segura e inclusiva. 

2. METODOLOGIA

O Guia para Site e Mídias Sociais do Curso de Gestão Pública foi elaborado 
por nove estudantes do projeto de extensão “Comunicação organizacional e 
comunicação pública para o Curso de Gestão Pública”, sob orientação da Profa. 
Dra. Caroline Casali. As pesquisas para a produção do Guia iniciaram em 2024, a 
partir do levantamento de textos semelhantes de outras instituições de ensino 
superior brasileiras. Foram pesquisados, especialmente, documentos relacionados 
a mídias sociais nos portais das 69 universidades federais do país. 

Todos os documentos foram lidos e, deles, foram copiados trechos que 
pudessem interessar à comunicação do Curso de Gestão Pública. Esses trechos 
foram compilados em um documento de edição coletiva, disponível para 
colaboração dos membros do projeto de extensão. De março a maio de 2025, os 
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integrantes do projeto editaram o documento, que foi finalizado no início de junho 
de 2025.  

Por ocasião da elaboração dessa minuta do Guia, também foram pensados 
layouts para as postagens. Os voluntários do projeto observaram todos os perfis 
das 69 universidades federais brasileiras no Instagram e selecionaram layouts que 
fossem relevantes para postagens do Curso. A partir desses layouts selecionados, 
integrantes do projeto criaram três propostas de design usando o Canva1. Essas 
propostas fizeram parte da minuta. 

Em julho de 2025, a minuta do Guia originada no projeto de extensão foi 
avaliada por uma turma de estudantes do Curso de Gestão Pública, durante a 
disciplina optativa de Tópicos Avançados em Gestão Pública IX, ministrada pela 
professora Caroline Casali, também coordenadora do projeto.  

Os estudantes leram coletivamente a minuta do Guia, destacaram pontos 
positivos do documento e sugeriram alterações. As sugestões dos estudantes 
foram apresentadas, posteriormente, aos participantes do projeto de extensão, que 
contemplaram as mudanças na redação final do documento. 

Uma vez elaborado pelo projeto de extensão e revisado pelos estudantes de 
Gestão Pública, o Guia para Site e Mídias Sociais foi apreciado no Colegiado do 
Curso, em reunião realizada em 21 de agosto de 2025. Na ocasião, os professores 
presentes apontaram apenas duas alterações e elogiaram a produção do material, 
recomendando que fosse apresentado ao Conselho do Centro de Ciências Sócio-
Organizacionais, onde se encontra o Curso, para ser adotado na gestão de todas 
as mídias sociais da unidade. 

Realizadas as alterações sugeridas pelos professores, o Guia foi publicado no 
site oficial do Curso de Gestão Pública, permanecendo disponível para fácil 
consulta e atualização no link: https://wp.ufpel.edu.br/gestaopublica/guia-para-site-
e-midias-sociais-do-curso-de-gestao-publica/. 
 
 

3. RELATOS E IMPACTOS GERADOS 
 

A redação do Guia para Site e Mídias Sociais do Curso de Gestão Pública 
contemplou as seguintes seções: a) Descrição das mídias do Curso; b) 
Responsabilidade sobre site e mídias sociais do Curso; c) Públicos de interesse do 
Curso; d) Relacionamento em mídias sociais do Curso; e) Periodicidade das 
publicações; f) Formatos das publicações; g) Conteúdos das publicações; h) 
Linguagem e acessibilidade nas publicações; e i) Direito de imagem. A 
consideração de outros guias e manuais de universidades federais brasileiras, bem 
como a observação aos princípios da comunicação pública, foram essenciais em 
seu desenvolvimento. 

O processo de elaboração do Guia iniciou no projeto de extensão 
“Comunicação organizacional e comunicação pública para o Curso de Gestão 
Pública”, que visa promover diálogos da comunidade do Curso com a sociedade 
em geral. A ideia do projeto de extensão é, inicialmente, criar parâmetros para os 
processos comunicacionais do Curso via site e mídias sociais fundados na 
impessoalidade, transparência, publicidade, diversidade e inclusão e, depois, 
operacionalizar esses processos, especialmente pela gestão do perfil do Curso na 
mídia social Instagram. 

 
1 Plataforma online de design gráfico, disponível em: https://www.canva.com/pt_br/. 
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Depois de produzido no projeto de extensão, o Guia foi avaliado por discentes 
do Curso. Os estudantes da disciplina optativa de Tópicos Avançados em Gestão 
Pública IX, em sala de aula, realizaram a leitura coletiva da minuta do Guia. Então, 
divididos em grupos, foram convidados a discutir e dissertar sobre os pontos 
positivos do Guia e apontar necessidades de alterações ou complementações à 
sua redação. 

Os pontos positivos mais ressaltados pela turma foram: o exercício de 
linguagem acessível e formal; a ancoragem na legislação atual (especialmente na 
Lei da Linguagem Simples); o compromisso com os princípios da comunicação 
pública, particularmente a impessoalidade; a preocupação com a acessibilidade; e 
a praticidade das orientações.  

O Guia observa as diretrizes do Projeto de Lei da Linguagem Simples (PL 
4399/2021), bem como a Política de Atendimento ao Usuário dos Serviços Públicos 
(Decreto nº 10.930/2022) e os Direitos do Usuário dos Serviços Públicos (Lei nº 
13.460/2017), propondo o emprego de linguagem simples, respeitosa e impessoal. 
Nesse sentido, o Guia orienta para o uso de frases curtas, diretas e objetivas, com 
termos técnicos ou científicos traduzidos e explicados para a comunidade. Diante 
disso, os estudantes corroboram que “a linguagem deve seguir uma comunicação 
formal e não agressiva, por isso, a linguagem deve ser um ponto central” 
(Depoimento do Grupo 1). 

Durante as discussões sobre o Guia, também foi enfatizada a observação da 
impessoalidade como ponto essencial. A impessoalidade é um princípio da 
administração pública que impõe que as atividades desenvolvidas no setor público 
não podem ser norteadas por interesses pessoais (Sá, 2014). O Guia prevê uma 
série de orientações sobre conteúdos e gestão de relacionamento em mídias 
sociais que vão ao encontro do respeito à impessoalidade. Por isso, um dos grupos 
de discentes destacou como ponto positivo o “comprometido com a comunicação 
pública: transparência, impessoalidade e interesse coletivo” (Depoimento do Grupo 
2). Outro grupo observou ainda que “a adoção dessas diretrizes contribui para a 
construção de uma comunicação ética, transparente e alinhada com os princípios 
da universidade” (Depoimento do Grupo 3). 

Em relação à acessibilidade, o Guia propõe a descrição das imagens 
publicadas, o uso de legenda em todos os vídeos e a participação de intérpretes 
de Libras em lives, visando incluir pessoas com deficiência visual e auditiva. Por 
isso, os estudantes observaram como ponto positivo também a consideração da 
acessibilidade. 

Como principal objetivo, o Guia define a padronização de conteúdo, formato, 
layout e redação das postagens voltadas à comunidade interna e externa. Essa 
padronização contempla definição de cores, fontes, selos, destaques etc., 
facilitando a produção de conteúdo por qualquer estudante. Por isso, um dos 
grupos afirmou que “um ponto muito bem elaborado foi a identidade visual, a 
organização das publicações e o cuidado com a acessibilidade” (Depoimento do 
Grupo 4). 

Os estudantes também sugeriram complementações ao Guia, especialmente 
relacionadas à proibição de interação do perfil do Curso com perfis de partidos 
políticos e empresas comerciais, à proposição de formação técnica para as equipes 
responsáveis pela gestão das mídias sociais do Curso e à criação de mensagem 
automática como primeiro retorno para as mensagens que chegam ao perfil em 
privado. 

Após as sugestões serem contempladas na redação do documento, o Guia foi 
submetido ao Colegiado de Curso, que avaliou e aprovou por unanimidade sua 
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redação, em reunião realizada em 21 de agosto de 2025. Com essa validação, o 
Guia para Site e Mídias Sociais passou a ser um documento oficial do Colegiado 
de Curso, disposto em seu site de maneira simples (em texto corrido), na aba “O 
Curso”, de forma que possa ser consultado e atualizado sempre que necessário. 

Os benefícios desse processo com ampla participação na produção do Guia 
podem ser evidenciados pela entrega de um documento qualificado e com 
orientações que otimizam a produção de conteúdo a partir do Curso. Foi observado 
que a participação dos discentes e docentes na construção do Guia qualificou o 
documento e intensificou o senso de pertencimento e o compromisso com uma 
comunicação mais impessoal, transparente e inclusiva da universidade com a 
sociedade.  

4. CONSIDERAÇÕES

A elaboração do Guia para Site e Mídias Sociais do Curso de Gestão Pública 
foi realizada com ampla participação da comunidade do Curso, em um processo 
democrático que refletiu conteúdos estudados no Curso e produziu um documento 
que qualifica sua comunicação com a sociedade. 

 Os depoimentos de estudantes sobre o Guia legitimam o documento como 
uma ferramenta que garante o fortalecimento da transparência, da gestão da 
informação, da padronização da comunicação e da inclusão no âmbito acadêmico. 
Os elementos destacados pelos discentes – como a linguagem simples e formal, a 
impessoalidade, o compromisso com a comunicação pública e o olhar para a 
inclusão – demonstram que o produto vai além de um material técnico, sendo 
observado como uma experiência de consolidação de boas práticas 
comunicacionais para o interesse coletivo.  

Por fim, destaca-se que o Guia, com o objetivo central de padronizar a 
comunicação para qualificar o relacionamento do Curso com públicos de interesse, 
abre caminhos para novas relações entre o Curso e a sociedade em geral.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho busca apresentar o processo de desenvolvimento da 

TV UFPEL, projeto de extensão vinculado  ao curso  de  Jornalismo  da 
Universidade Federal de Pelotas (UFPel). A iniciativa constitui-se como uma 
plataforma institucional em constante construção, destinada à divulgação 

científica, cultural e social, além de fortalecer os vínculos entre a universidade e a 
comunidade. Trata-se de um espaço estratégico que integra ensino, pesquisa e 

extensão, ao mesmo tempo em que proporciona formação prática em 
telejornalismo e produção audiovisual aos estudantes do curso. 

Nesse sentido, o projeto TV UFPEL não apenas amplia a comunicação 

institucional, mas também atua como um canal inclusivo, ao assegurar que 
informações de interesse público circulem de forma acessível e democrática. Ao 

dar visibilidade às atividades de ensino, projetos de extensão e iniciativas 
culturais, o projeto reafirma o compromisso da universidade com a promoção da 
ciência, com os direitos sociais, em especial o direito à comunicação. 

As televisões universitárias, nesse contexto, têm papel fundamental ao 
democratizar a comunicação e aproximar a sociedade da produção científica e 

cultural desenvolvida nas universidades públicas. Como destaca COSTA (2023), 
esses espaços de mídia educativa não apenas divulgam conhecimento, mas 
também contribuem para a formação cidadã e para a pluralidade de vozes no 

debate público. 
Atualmente, o projeto está ativo com a produção do programa Educação 

em Pauta, que promove debates sobre a área educacional. Outro programa da TV 
é o Em Pauta, um webtelejornal, que já se consolidou como espaço relevante de 
discussão de temas acadêmicos, sociais e culturais. Como destaca REZENDE 

(2000), o telejornalismo precisa manter-se ágil e conectado com os 
acontecimentos contemporâneos, promovendo diálogo direto com a sociedade. 

Esse princípio orienta a construção da grade de programação, reforçando o papel 
do telejornalismo universitário como ferramenta de integração social, educativa e 
cidadã. 

 
2. METODOLOGIA 

 

A TV UFPEL Online adota uma metodologia de caráter experimental, 
inspirada em GIL (1999) e adaptada ao ambiente digital. A iniciativa começou com 

o programa Educação em Pauta, produzido nos estúdios do curso de Jornalismo 
no Campus Anglo. As pautas são definidas de forma colaborativa entre 

professores, alunos e convidados, priorizando temas acadêmicos, sociais e 
comunitários. 
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Os estudantes participam de todas as etapas da produção, da apuração à 

edição, desenvolvendo habilidades essenciais em telejornalismo, conforme 

apontam NETO; SILVA (2021). A programação inclui entrevistas e coberturas de 
eventos acadêmicos e culturais, ampliando o alcance da universidade. 

Uma parceria com a TV Câmara de Pelotas garante visibilidade pública, e 
os conteúdos são também disponibilizados no YouTube e redes sociais. A grade 
atual inclui: 

• Educação em Pauta: debates sobre educação; 

• Em Pauta TV: temáticas acadêmicas e sociais; 

• Programa Ambiental (em fase de teste): sustentabilidade e justiça 
ambiental. 

O projeto mantém caráter aberto à experimentação, permitindo que alunos 

proponham novos formatos e ocupem diferentes funções, como repórter, 
cinegrafista, produtor e editor, fortalecendo sua formação profissional. 

 
3. RELATOS E IMPACTOS GERADOS 

 

A TV UFPEL é importante para a formação prática dos estudantes, que 
vivenciam rotinas de produção jornalística e desenvolvem competências técnicas 

e editoriais. Institucionalmente, reforça o diálogo com a sociedade e amplia a 
visibilidade da UFPel. Projetos como o piloto em parceria com a Pró-Reitoria de 
Extensão e Cultura, voltado à saúde de comunidades quilombolas, mostram o 

compromisso social da iniciativa. 
Outro ponto relevante é o papel do Educação em Pauta como instrumento 

de valorização do conhecimento e da educação pública. O programa tem 
ampliado debates sobre políticas educacionais, metodologias de ensino e práticas 
pedagógicas, envolvendo especialistas, estudantes e comunidade. Esse foco 

fortalece a atuação social da universidade e contribui para disseminar discussões 
qualificadas sobre os desafios da educação no país. 

 
4. CONSIDERAÇÕES 

 

O projeto TV UFPEL consolida-se como espaço de formação, divulgação 
científica e integração social, unindo prática jornalística e compromisso com 

direitos sociais. Seus programas, ao dialogar com temas como ciência, educação 
e justiça ambiental, contribuem para democratizar o acesso à informação e 
reforçam o papel da universidade pública como agente transformador. 

Além disso, a iniciativa demonstra como a comunicação universitária pode 
ser um laboratório para inovação e cidadania. Ao investir em formatos digitais e 

integrar diferentes áreas do conhecimento, a TV UFPEL amplia o alcance de suas 
ações e fortalece o compromisso da UFPel com a transparência, a inclusão e o 
desenvolvimento regional. Assim, o projeto reafirma o potencial da universidade 

pública como espaço de diálogo e transformação social. 
Outro ponto a destacar é a relevância pedagógica do projeto, que 

possibilita aos estudantes a vivência prática das rotinas de produção jornalística, 
complementando a formação acadêmica com experiências reais de apuração, 
edição e apresentação. Esse aspecto contribui diretamente para a qualificação 

profissional dos discentes, preparando-os para atuar em um mercado de trabalho 
em constante transformação e exigente quanto à multiplicidade de habilidades 

comunicacionais. 
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Do ponto de vista institucional, a TV UFPEL fortalece o vínculo entre a 

universidade e a comunidade externa, funcionando como um canal de 

aproximação e construção coletiva de saberes. Essa relação de troca amplia a 
visibilidade das ações da UFPel e reforça o compromisso social da instituição, ao 

dar voz a diferentes atores sociais e ao valorizar pautas que dificilmente 
encontram espaço nos meios de comunicação tradicionais. 

Portanto, a continuidade e o fortalecimento da TV UFPEL representam não 

apenas uma estratégia de comunicação, mas também uma política de extensão e 
cidadania, que contribui para consolidar a universidade como agente ativo no 

desenvolvimento social, cultural e educacional da região. 
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1. INTRODUÇÃO

A formação acadêmica em áreas tecnológicas, como a biotecnologia, 
frequentemente foca em desenvolver competências técnico-científicas robustas, 
como execução de protocolos, redação de textos de cunho científico e 
apresentação em congressos científicos. Contudo, percebe-se uma crescente 
demanda do mercado por profissionais que, além do domínio técnico da sua área, 
possuam também habilidades em gestão, inovação e empreendedorismo. 

Nesse contexto, a extensão universitária surge como um pilar estratégico, ao 
transcender a visão histórica de mera prestação de serviços e assumir papel ativo 
na integração entre universidade e sociedade. Mais do que transferir conhecimento, 
a extensão promove um processo de interação e diálogo entre a produção 
acadêmica e as necessidades da comunidade e do mercado, contribuindo para a 
formação cidadã e o desenvolvimento social (GADOTTI, 2017; SILVA; CAMPANI; 
NEGREIROS, 2020). Assim, as ações de extensão devem ser compreendidas 
como processos de ensino-aprendizagem que, ao envolver o discente com as 
questões concretas da realidade, favorecem o desenvolvimento da 
profissionalidade e um engajamento com as demandas da comunidade (CURADO 
SILVA; KOCHHANN, 2018).  

Diante dessa perspectiva, a disciplina de Gestão em Biotecnologia propôs aos 
seus discentes a organização de uma atividade de extensão que pudesse suprir 
essa lacuna. O objetivo foi criar um espaço de diálogo entre estudantes, 
empreendedores, agentes do ecossistema de inovação local, e ouvintes da 
comunidade em geral. Assim, nasceu o projeto "Inovatalks", um evento idealizado 
para difundir conhecimentos práticos e inspirar a cultura empreendedora na cidade 
de Pelotas - RS. Este trabalho tem como objetivo relatar a experiência da 
concepção, organização e execução do evento "Inovatalks" como uma atividade de 
extensão universitária. 

2. METODOLOGIA

O planejamento e organização do evento foi realizado pelos estudantes da 
disciplina de Gestão em Biotecnologia, do Curso de Graduação em Biotecnologia 
da UFPEL, sob a orientação da Prof. Dra. Mariana Härter Remião. Para uma melhor 
organização, os estudantes foram divididos em equipes responsáveis por captação 
de palestrantes e patrocinadores, divulgação e inscrições. 

O evento "Inovatalks" foi realizado no dia 04 de agosto de 2025, das 13h30 
às 18h, no Rampa Innovation Hub, um espaço estratégico por ser um polo de 
inovação na cidade de Pelotas-RS. A programação foi estruturada para abordar 
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temas centrais do empreendedorismo, com o objetivo de atrair o interesse não 
apenas da comunidade universitária, mas também do público em geral da cidade. 
Participaram do evento os palestrantes Cecel Ramis, Raul Torma e Luciano 
Rodrigues Martins, e os representantes das empresas juniores Emad Jr (UFPEL), 
ECAPE (UFPEL) e Equaliza (IFSUL). 

Para viabilizar o evento, foram firmadas parcerias com o Rampa Innovation 
Hub, Sebrae-RS, a Agência de Inovação da UFPEL (INOVA), a empresa BRIGS 
(Fábrica de brigadeiros) e a Academia Studio Zero3. A divulgação foi centralizada 
no perfil do evento na rede social Instagram (@inovatalks.ufpel), buscando atingir 
o público-alvo de estudantes universitários, jovens empreendedores e demais
interessados.

Ao final, os participantes foram convidados a responderem um questionário 
referente à suas percepções sobre o evento. Os resultados referentes ao 
questionário, bem como aos dados de adesão gerados na rede social Instagram, 
foram analisados. 

3. RELATOS E IMPACTOS GERADOS

3.1 IMPACTO DA DIVULGAÇÃO DIGITAL 
O evento “Inovatalks” registrou uma adesão expressiva, com mais de 100 

inscritos, evidenciando o forte interesse da comunidade pelos temas propostos. A 
análise do perfil dos participantes confirma o sucesso da iniciativa em dois aspectos 
essenciais para um projeto de extensão. Primeiramente, o evento alcançou elevado 
engajamento do público-alvo principal, reunindo majoritariamente estudantes e 
profissionais da UFPel e da área de Biotecnologia. Em segundo lugar, a proposta 
conseguiu ampliar seu alcance ao atrair um público diversificado e externo, 
representando 8,6% do total de inscritos. Entre esses participantes, destacam-se 
membros de outras instituições de ensino (UFRGS, IFSul, Anhanguera), 
profissionais de empresas da região, empreendedores e especialistas de diferentes 
áreas, como Direito, Marketing e Gastronomia. Acreditamos que o sucesso de 
público se deve, principalmente, à seleção criteriosa de palestrantes com ampla 
experiência de mercado e à diversidade de temas abordados, fatores que 
potencializaram o alcance e a relevância do evento. 

A estratégia de divulgação do evento, centralizada no perfil do Instagram 
(@inovatalks.ufpel), mostrou-se uma ferramenta altamente eficaz para a 
mobilização do público. A análise dos dados da plataforma, referentes aos últimos 
90 dias — período que compreende toda a fase de divulgação e realização do 
evento — evidencia resultados expressivos. Ao todo, a conta alcançou 5.920 perfis 
únicos e gerou 47.753 visualizações de conteúdo. Um dado particularmente 
relevante é que 42,1% dessas visualizações vieram de não seguidores, 
demonstrando que a comunicação ultrapassou a rede inicial de contatos e 
conseguiu atrair novos públicos interessados em empreendedorismo e inovação. 

O engajamento da comunidade também foi significativo. O perfil consolidou uma 
base de 586 seguidores e registrou 402 interações diretas, incluindo curtidas, 
comentários e compartilhamentos. A análise por tipo de conteúdo evidencia uma 
estratégia diversificada e eficiente: enquanto os Stories foram responsáveis pela 
maior parte das visualizações (65,1%), os Posts e Reels se destacaram como 
principais motores de engajamento, concentrando, juntos, 91,5% de todas as 
interações (Figura 1). 
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Figura 1 – Dados de visualizações e contas alcançadas pelo Instagram do Inova Talks 

(@inovatalks.ufpel). Fonte: Análise de dados da plataforma Instagram. 
 

Um indicador direto da conversão do interesse online em participação efetiva foi 
a atividade registrada no perfil. No período analisado, foram contabilizadas 1.234 
visitas à página e, de forma ainda mais significativa, 187 cliques no link externo que 
direcionava os usuários para a plataforma de inscrições. Esses números 
estabelecem uma relação clara entre a estratégia de divulgação digital e a adesão 
ao evento, validando a eficácia do canal escolhido e reforçando o papel das redes 
sociais como ferramenta central para a mobilização do público. 

 
3.2 PERCEPÇÃO DOS PARTICIPANTES DO EVENTO  

Além do impacto quantitativo da divulgação, buscou-se avaliar a percepção 
dos participantes sobre a qualidade e relevância do evento. Para isso, foi 
disponibilizado um questionário de feedback via Google Forms. Até a data de 26 
de agosto de 2025, foram recebidas 38 respostas. 

Os resultados indicam alto nível de satisfação: 94,8% avaliaram o evento 
como "Excelente" ou "Muito Bom", confirmando o sucesso da proposta e da 
organização (Figura 2 A). O conteúdo das palestras também foi amplamente 
aprovado, com 100% de avaliações positivas, sendo 55,3% Excelente, 23,7% Muito 
Bom e 21,1% Bom (Figura 2 B). 

 
Figura 2  – (A) Avaliação geral do evento InovaTalks pelos participantes (N=38), (B) 

Avaliação das palestras do InovaTalks pelos participantes (N=38). 
Fonte: Autora (2025). 

 

O impacto positivo da experiência também é evidenciado pelo forte índice 
de recomendação. Como demonstra a Figura 3, uma maioria expressiva de 89,5% 
dos participantes que responderam ao questionário enviado afirmou que 
recomendaria o evento para outras pessoas, um indicador chave do valor percebido 
e do potencial de crescimento da iniciativa. 
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Figura 3 - Índice de recomendação do evento pelos participantes (N=38). 
Fonte: Autora (2025). 

Quando questionados sobre como ficaram sabendo do evento, o Instagram foi 
o canal dominante, citado por 29 participantes (76,3%). A indicação de
amigos/colegas, citada por 8 participantes, apareceu como o segundo meio mais
relevante, confirmando que a plataforma digital funcionou como o principal veículo
para a mobilização da comunidade e para potencializar a adesão.

Além dos dados quantitativos, os feedbacks qualitativos forneceram sugestões 
construtivas para o aprimoramento de futuras edições, principalmente em aspectos 
logísticos, e elogios como "evento ótimo e bem organizado".  

4. CONSIDERAÇÕES

A realização do evento "Inovatalks" demonstrou ser uma iniciativa de grande 
relevância, cumprindo seu papel de enriquecer a formação dos estudantes 
envolvidos e de levar conhecimento sobre inovação e empreendedorismo à 
comunidade. Observou-se um claro interesse do público por temas que conectam 
a formação acadêmica com as demandas do mercado de trabalho. A experiência 
reforça a importância da extensão universitária como um espaço para o 
desenvolvimento de habilidades práticas e para a promoção de uma cultura 
empreendedora. O sucesso do projeto serve como incentivo para a realização de 
futuras edições e outras atividades que promovam a integração entre ensino, 
pesquisa, extensão e inovação. 
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1. INTRODUÇÃO

A extensão universitária, em conjunto com o ensino e a pesquisa, é um dos 
pilares das universidades brasileiras, pois desempenham um papel essencial para 
a democratização do conhecimento, possibilitando assim, um diálogo de saberes, 
ou seja, o conhecimento científico produzido em um ambiente acadêmico encontra-
se com os saberes populares, incentivando um processo de aprendizagem de mão 
dupla, que impacta tanto a comunidade quanto os próprios discentes envolvidos 
(Albrecht; Bastos, 2020). Trata-se além das atividades complementares, 
estabelecendo um espaço de aprendizagem mútua, capaz de integrar teoria e 
prática, ensino e cidadania, ciência e sociedade. 

Diante disso, as Ciências Forenses são compostas por todos os 
conhecimentos científicos e técnicas utilizadas para apurar crimes e assuntos 
legais diversos. É considerada uma área interdisciplinar, devido a sua interação 
com as diversas áreas de conhecimento, como a medicina legal, química, física, 
biologia, toxicologia, psicologia e engenharias. Tem como objetivo estudar e 
interpretar os vestígios que caracterizam as infrações para esclarecer atos 
delituosos e colaborar com as autoridades responsáveis pela aplicação da lei 
(Barros, et al, 2021). Além do impacto no sistema judicial, as ciências forenses 
despertam um grande interesse social, particularmente quando associados a casos 
de repercussão midiática, um fenômeno descrito na literatura como CSI Effect, no 
qual refere-se aos dramas fictícios focando em evidências forenses. Com o passar 
dos anos, surgiu o termo Serial Effect, que se refere a casos reais, conhecido mais 
popularmente como o gênero True Crime (Mariniak; Hilger; Guérios, 2024). Esta 
curiosidade pelo cotidiano de uma investigação criminal apresenta a possibilidade 
para a divulgação cientifica, fazendo com que seja possível ampliar a compreensão 
da sociedade sobre as ciências através de uma linguagem acessível e socialmente 
relevante. 

Neste contexto, as redes sociais assumem um papel de destaque, permitindo 
que a ciência ultrapasse o ambiente acadêmico e chegue a diferentes públicos, de 
diferentes faixas etárias, classes sociais e diferentes níveis de escolaridade (Viard; 
Paixão, 2023). O Instagram, consolidou-se como uma das plataformas mais 
utilizadas devido a combinação de recursos audiovisuais, acessibilidade e 
instantaneidade. Estudos recentes ressaltam que a utilização das redes sociais em 
projetos de divulgação cientifica permitem não apenas ampliar o alcance das 
publicações, mas contribuir para a formação crítica de estudantes e cidadãos, ao 
traduzir o conhecimento científico em narrativas próximas ao cotidiano (Rodrigues; 
Neto, 2022). 
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 Diante dessas perspectivas, as atividades de extensão vinculadas à disciplina 
de Ciências Forenses (12000524) do curso de Bacharelado em Química Forense 
da Universidade Federal de Pelotas, têm como objetivo utilizar o Instagram, como 
uma fonte de divulgação científica, apresentando conteúdos de forma acessível e 
atraente, de modo que todos possam compreender os fundamentos da área. 

2. METODOLOGIA

O projeto constituiu na manutenção de uma conta educacional no Instagram, 
denominada de @cienciasforensess, como fonte de divulgação cientifica. A conta 
foi estruturada com identidade visual definida e linguagem acessível, de modo que 
aproxime os conteúdos acadêmicos da comunidade externa. As atividades de 
extensão foram desenvolvidas por um grupo de quatro graduandos do curso de 
Química Forense, matriculados no componente curricular Ciências Forenses nos 
semestres de 2024/1 e 2024/2.  

As postagens foram planejadas com base em conceitos teóricos discutidos 
em sala de aula. Após a escolha do tema semanal, um discente era responsável 
pela pesquisa, elaboração do texto, criação do material gráfico. Para a criação dos 
posts, foi utilizada a plataforma online Canva, enquanto para o embasamento 
teórico utilizou-se de materiais fornecidos pela professora via e-aula, consultas a 
livros disponíveis na biblioteca virtual Pergamum da UFPel e em plataformas 
acadêmicas, como SciELO, Portal Periódicos Capes e Google Acadêmico, e fontes 
jornalísticas para garantir a fundamentação científica e a contextualização social. 
Cada postagem seguiu um fluxo metodológico composto por fundamentação 
teórica, contextualização de um caso real e impacto social. A postagem elaborada 
era revisada coletivamente e submetida à aprovação da docente responsável, e 
após, as postagens eram publicadas.  

A avaliação do projeto foi realizada de forma contínua e integrada. Cada 
postagem foi analisada quanto à qualidade científica, clareza da linguagem e 
adequação visual e utilização de métricas quantitativas, fornecidas pela própria 
plataforma, como, o alcance, curtidas e compartilhamentos. Esses indicadores 
permitiram identificar os temas que despertavam maior interesse e as estratégias 
comunicacionais mais eficazes para a aproximação com a comunidade.  

3. RELATOS E IMPACTOS GERADOS

Até o presente momento, foram produzidas e publicadas 29 postagens no 
perfil do Instagram (@cienciasforensess). Destas, nove postagens relacionaram 
conteúdos teóricos da disciplina a casos reais de grande repercussão e de 
diferentes áreas das Ciências Forenses, como os casos da Boate Kiss, do Bolo 
Envenenado com Arsênio, do Michael Jackson, do Ayrton Senna, da Isabella 
Nardoni e Suzane Von Richthofen. Essa estratégia desperta a atenção do público 
e facilita a compreensão de conceitos técnicos ao conectar casos conhecidos a 
uma linguagem mais acessível, favorecendo a aprendizagem e aproximando a 
ciência da sociedade. 

As métricas quantitativas, demonstram um aumento no alcance das 
postagens publicadas. Uma observação que merece destaque é que a maior parte 
das visualizações é de não seguidores, revelando que o projeto é capaz de atingir 
novos públicos, além dos seguidores, reforçando o caráter extensionista ao 
possibilitar que o conhecimento gerado na universidade seja compartilhado além 
do ambiente acadêmico.  
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Dados demográficos apontam que 81,8% do público é composto por 
mulheres, enquanto 18,2% são compostos por homens. Vale ressaltar que a maior 
porcentagem do público alcançado é majoritariamente de adultos e jovens entre 25 
a 34 e 18 a 24 anos, respectivamente, como pode ser observado na Figura 1a, que 
representa a porcentagem de público alcançado por faixa etária. É possível 
observar, que a predominância do público alcançado está localizada na região do 
Rio Grande do Sul, com ênfase para Pelotas, que é a principal cidade alcançada, 
como pode ser observado na Figura 1b. Essas informações, reforçam o impacto do 
projeto na formação juvenil, especialmente de mulheres, que é um grupo 
historicamente subrepresentado em algumas áreas das ciências exatas. Ao mesmo 
tempo, é possível observar impacto regional, apontando que o projeto fortalece um 
vínculo entre a universidade e a comunidade local. 

 

 
Figura 1 – a) % de público alcançado por faixa etária; b) distribuição geográfica do 

público alcançado. 
 

Com relação a análise das postagens mais visualizadas, é possível observar 
que a estratégia da combinação de casos reais e conteúdos teóricos, apresentam 
um maior potencial de engajamento. Tal fato, foi evidenciado com as métricas 
quantitativas das postagens referentes ao caso do ‘’Caso do Bolo Envenenado com 
Arsênio’’, que alcançou 1.715 visualizações, seguida da ‘’Tricologia Forense’’ com 
o caso de Wayne Willians, que alcançou 1.473 visualizações e da ‘’Perícia em 
Incêndios e Explosões’’, que abordou o caso da Boate Kiss, com o alcance de 718 
visualizações. Estes resultados, de acordo com Albagli (1996), indicam que a 
contextualização prática dos conceitos técnicos desperta um maior interesse e 
favorece a democratização do conhecimento, em alinhamento com o papel social 
da divulgação cientifica.  

Essa ação não se resume apenas à democratização do conhecimento 
científico, mas também à formação acadêmica, visto que ocorre uma integração 
direta entre os pilares da universidade brasileira, uma vez que o ensino irá garantir 
a fundamentação teórica, a pesquisa irá orientar a utilização de fontes confiáveis, 
enquanto a extensão irá possibilitar o compartilhamento desses conhecimentos 
com a comunidade externa, favorecendo assim, o domínio técnico e a 
compreensão crítica do papel social das ciências e da responsabilidade ética dos 
futuros profissionais.   

Cabe ressaltar que esta ação contribuiu no esclarecimento das Ciências 
Forenses, utilizando recursos didáticos e contextualização social para demonstrar 
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as divergências aos estereótipos transmitidos pelo gênero do True Crime. Além de 
que, possibilitou o desenvolvimento de habilidades, como a capacidade de traduzir 
a linguagem técnica para uma linguagem mais acessível, desenvolver habilidades 
na comunicação digital e design, permitindo assim, que os discentes se tornassem 
protagonistas no processo de divulgação científica. Ressalta-se, que o projeto 
ainda seguirá ativo em futuras ofertas da disciplina, por meio da publicação de 
conteúdos e da manutenção das interações com a comunidade, fortalecendo seu 
caráter extensionista. 

Por fim, o projeto atingiu o objetivo como uma fonte de divulgação científica 
com linguagem acessível, alcançando públicos de diferentes faixas etárias, 
aproximando assim, o meio acadêmico e a sociedade, favorecendo a 
democratização do conhecimento. 

 
4. CONSIDERAÇÕES  

 
Pode-se concluir que as atividades desenvolvidas demonstraram a 

capacidade das Ciências Forenses em dialogar com diferentes públicos, ao traduzir 
conteúdos acadêmicos, tradicionalmente restritos a ambientes formais, em 
materiais contextualizados em casos reais, ampliando a alfabetização cientifica e a 
sensibilidade social quanto à importância das Ciências Forenses no cotidiano, e 
promovendo a democratização do conhecimento. Ainda, apresentou a 
possibilidade de utilizar as redes sociais como um recurso eficaz para disseminar 
a ciência de modo mais visual e acessível, assim como, instigou o protagonismo 
estudantil, a interdisciplinariedade e a reflexão crítica sobre o papel social da 
ciência, com destaque  para a importância das ações de extensão na transformação 
social e de qualificação da formação universitária.    
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1. INTRODUÇÃO 
 
No avanço da chamada “Era Digital”, boa parte das áreas das Ciências 

Humanas tem sido posta em questionamento quanto ao seu alcance. Atuação, 
divulgação, inserção no âmbito profissional e o papel de cada disciplina são 
algumas das pautas discutidas diante da ascensão de um mundo cada vez mais 
conectado à internet. Nesse cenário, a História, enquanto disciplina e área de 
conhecimento, assim como o papel do historiador, não se afastam do impacto 
desses novos questionamentos. Levanta-se, então, a discussão sobre até que 
ponto deixamos de ter autoridade historiográfica e se precisamos, por assim dizer, 
renová-la, ampliando nosso conhecimento e expandindo nossa comunidade para 
além dos muros acadêmicos. 

No campo digital, em plataformas amplamente conhecidas como YouTube, 
Instagram, Facebook, X (antigo Twitter) e TikTok, bem como em outras menos 
populares, como Substack, Bluesky e Medium, o avanço de influenciadores e de 
pessoas comuns no campo da História tem ganhado destaque. Vídeos de 
curiosidades de dois minutos, publicações debatendo conflitos históricos e 
geopolíticos, análises de acontecimentos recentes e passados, além de imagens 
históricas, compõem boa parte dos resultados de pesquisa em cada rede social.  
No entanto, parte desse conteúdo apresenta distorções alinhadas a narrativas de 
extrema direita, que simplificam eventos, negam crimes históricos e exaltam 
regimes autoritários, comprometendo a responsabilidade histórica e a qualidade da 
informação. 

Longe de questionar as boas intenções dessa parcela de conteúdo, é 
necessário problematizar que o ritmo frenético na criação de posts e vídeos curtos, 
voltados para comentários e curtidas, pode, ainda que proveitoso quando produzido 
com cautela, representar um risco à integridade do conteúdo histórico, que muitas 
vezes é simplificado ou deturpado. Como argumenta Foster (2023): 

Enquanto possibilita um fazer histórico mais aberto e democrático, a 
internet, simultaneamente, levanta questões sobre controle, autoridade e 
quem tem o direito de falar sobre o passado. Apesar de a web fornecer 
novas vias de distribuição de informação histórica, como e por quem elas 
são usadas permanecem questões urgentes” (FOSTER, 2023, p. 13) 

Ainda assim, é preciso considerar que, apesar do risco latente, esse tipo de 
divulgação também abre novos espaços de atuação para o historiador. Não 
podemos ignorar que, enquanto sujeitos, não estamos isentos de contato com o 
mundo e estamos inseridos nessas redes. A internet, portanto, possibilitou um novo 
espaço para debates historiográficos sérios. 

Diante desse cenário, o POIEMA (Polo Interdisciplinar de Estudos do 
Medievo e Antiguidade), laboratório vinculado ao Departamento de História da 
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Universidade Federal de Pelotas, atua como um espaço de produção e circulação 
de conhecimento para além dos limites formais da academia. Sob a coordenação 
da professora Daniele Gallindo-Gonçalves e reunindo mais de 20 integrantes, em 
sua maioria vinculados à UFPel, o grupo conta com a participação de 
pesquisadores de diferentes etapas da trajetória acadêmica: graduandos em 
bacharelado e licenciatura, egressos, mestrandos, mestres, doutorandos e 
doutores em História. Seu propósito central é ampliar e aprofundar as discussões 
sobre a Antiguidade e a Idade Média, investigando também suas reverberações em 
outros períodos históricos. Nesse espaço, cada integrante encontra a chance de 
viver a experiência acadêmica de forma ativa, trocando vivências e saberes. Ao 
mesmo tempo, constrói-se coletivamente um conhecimento histórico diverso, capaz 
de desconstruir mitos e valorizar o esforço e a dedicação de todos que dele fazem 
parte. 

Como resultado dessa atuação, a principal vitrine do POIEMA são as redes 
sociais. O projeto “POIEMA nas redes!” traduz o empenho de seus membros em 
levar ao público não acadêmico, de forma acessível, descontraída e didática, 
conteúdos que dialogam com suas pesquisas. Nesse espaço, o passado e o 
presente se encontram em debates constantes, transformando o ambiente digital 
em aliado da divulgação histórica — um meio já inserido no cotidiano de grande 
parte da população. Como observa Foster (2023): 

A [internet] é uma força penetrante que está moldando a história pública e 
assim continuará no futuro. Através dela, alterou-se o modo como 
historiadores públicos e a população interagem entre si, e com o passado. 
Já se difundiram milhares de ideias sobre a história a um número 
incontável de pessoas ao redor de todo o mundo. Tem funcionado como 
um canal para debates e discussões acerca do passado e conectado 
pessoas como nunca antes. Enquanto essas novas e virtuais plataformas 
estão, de modo inegável, mudando a história pública, não há nada de 
arbitrário em relação ao futuro digital do passado. Longe de estarem 
sendo forçados a “colaborar [online] ou extinguir-se”, tanto historiadores e 
como o público em geral têm optado por participar dessa arena digital e 
usado a internet de diversas e criativas formas (FOSTER, 2023, p. 31) 

Nesse sentido, o POIEMA não apenas se insere nesse movimento, mas o 
fortalece, ocupando espaços digitais com conteúdo histórico rigoroso e engajado, 
reafirmando que a presença do historiador nas redes é também uma forma de 
ampliar o alcance da História. 

 
2. METODOLOGIA 

 
A proposta do “POIEMA nas redes!” dialoga diretamente com os fundamentos 

da História Pública. Mais do que uma área de pesquisa (embora também o seja), 
ela pode ser compreendida como uma forma de atuação historiográfica que não se 
limita a um repertório fixo de métodos a serem aplicados. Trata-se, antes, de um 
exercício contínuo de reflexão, no qual se busca compreender, problematizar e 
reformular narrativas sobre o passado, e igualmente sobre o presente, inserindo-
as no debate público, sempre marcado por disputas, tensões e interesses diversos. 
Além disso, também podemos considerar que nossa metodologia gira em torno da 
História Pública Digital, por tratarmos majoritariamente do contato público através 
do mundo tecnológico, como definido por Noiret (2015):  

A “história pública digital” assume como pressuposto metodológico que a 
história local possa se tornar parte integrante da reflexão acerca dos 
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processos de globalização e de uma comparação de âmbito planetário do 
que é local, dimensão íntima e mais próxima que interessa, seja onde for, 
ao público (NOIRET, 2015, p. 43) 

 

3. RELATOS E IMPACTOS GERADOS 
 

Assim, as ações desenvolvidas no projeto concentraram-se, até o momento, 
na gestão das redes sociais do POIEMA, com ênfase no Instagram, principal meio 
de comunicação do grupo.  

Nosso objetivo é expandir constantemente os debates promovidos no 
espaço acadêmico. Por isso, ampliamos nosso calendário editorial, que hoje conta 
com cinco eixos temáticos: as efemérides, o projeto “Trevas Não!”, as publicações 
com cards, o “POIEMA Recomenda” em conjunto com o “POIEMA Problematiza” e 
o “Blog do POIEMA”, todos majoritariamente produzidos ou organizados pelos 
membros do Polo. 

Inicialmente, o POIEMA concentrava-se nos posts — publicações 
compostas por até dez cards com discussões acadêmicas, ora historiográficas, ora 
baseadas na análise de fontes, sobre diversos tópicos como: recepção da 
Antiguidade e do Medievo, política, fontes medievais e historiografia. Em 2022, 
ampliamos a proposta para um formato de consumo mais rápido, o “POIEMA 
Recomenda”: reels no Instagram com o objetivo de divulgar mídias relacionadas ao 
nosso eixo de pesquisa, incluindo filmes, músicas, livros, animes e artistas. Em 
2024, agregamos a esse formato o quadro “POIEMA Problematiza”: em cinco 
cards, os mesmos membros que produziram o reel passam a discutir, problematizar 
e trazer reflexões críticas sobre a mídia recomendada. 

Além disso, demos continuidade à divulgação do Blog do POIEMA, tanto em 
cards quanto em stories, como parte de nossa expansão para a comunidade 
acadêmica. Nele, mestres, doutorandos e doutores publicam textos curtos sobre 
diferentes temáticas relacionadas ao nosso escopo de pesquisa. 

A novidade para 2025 — e, portanto, inserida na atuação da bolsa — foram 
as efemérides: cards sobre eventos históricos e datas comemorativas, voltados 
para alcançar outros públicos, sempre integrando os conteúdos aos nossos temas 
de pesquisa com uma linguagem acessível e didática. Nessas publicações, não nos 
limitamos à Antiguidade e ao Medievo, abordando desde a “Conquista de 
Jerusalém (1099)” até o “Dia Internacional do Meio Ambiente” e o “Dia 
(Inter)Nacional do Rock”. Também passamos a divulgar o projeto “Trevas Não!”, 
voltado à área de ensino, que busca construir um acervo de materiais de apoio 
didático para professores trabalharem a Idade Média na educação básica. 

Ampliamos nossas parcerias e passamos a divulgar eventos com palestras, 
como o “Cenas Medievais – Pontos de Vista”, realizado pela ABREM (Associação 
Brasileira de Estudos Medievais), e podcasts, como o “Fios da Fortuna”, produzido 
pelo Virtù, grupo de História Medieval e Renascentista da Universidade Federal de 
Santa Maria. Também contamos com reels de curiosidades medievais e antigas de 
Pelotas, realizados pelo professor Mauri. Esses novos formatos e colaborações 
contribuíram significativamente para diversificar os conteúdos e ampliar o alcance 
do público. 

De acordo com o relatório da Meta, empresa responsável pelo Facebook, 
Instagram e WhatsApp, o perfil do POIEMA no Instagram registrou, entre maio e 
agosto de 2025, aproximadamente 141.617 visualizações, sendo 59,8% 
provenientes de seguidores e 40,2% de não seguidores. Nesse período, o público 
consumiu cerca de 64,1% do conteúdo em posts, 21,1% em stories e 14,8% em 
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reels. Já entre fevereiro e maio de 2025, a conta do Polo no Instagram recebeu 
2.017 visitas ao perfil. 

 
4. CONSIDERAÇÕES  

 
Até a segunda semana de agosto de 2025, o Instagram do POIEMA, contou 

com 4.841 seguidores, um percentual de crescimento em 3,4% em relação ao 
primeiro trimestre de 2025. Consideramos um avanço gradual, um crescimento 
lento que por vezes oscila, mas também uma grande vitória – eis o principal objetivo 
do POIEMA e de todos os projetos (nas Redes!, Trevas Não!, Recomenda, 
Problematiza, Blog): a divulgação científica sem fronteiras. Como destacam Mauad, 
Santhiago e Borges (2018): 

Por estas razões, a história pública que queremos não se pensa como um 
campo disciplinar para erguer novos limites; longe disso, propõe-se como 
uma plataforma de onde se observam a confluência de atitudes comuns 
face ao tempo e às temporalidades históricas, disseminadas por diferentes 
instituições, por meio de temas diversos, combativos e difusos, 
potencializada pela diversidade cultural do nosso país de dimensões 
continentais. (MAUAD; SANTHIAGO; BORGES, 2018, p. 11) 

Ao ocuparmos o espaço digital de forma estratégica e criativa, buscamos não 
apenas ampliar o alcance das nossas pesquisas, mas também fomentar diálogos 
e construir pontes entre o saber acadêmico e a sociedade, mantendo viva a 
proposta de uma divulgação científica sem limites. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O presente trabalho aborda o desenvolvimento de dois produtos correlacionados: um 
Manual de Identidade e a migração do site do Grupo PET Arquitetura e Urbanismo para a 
plataforma WordPress Institucional, desenvolvidos por bolsistas do grupo entre 2024 e 2025. 
O manual de identidade é uma ferramenta estratégica fundamental para garantir a 
padronização, a consistência e o reconhecimento da comunicação visual de uma instituição 
ou grupo. Ao sistematizar diretrizes sobre uso de logotipos, cores, tipografias e outros 
elementos gráficos, ele não apenas preserva a integridade da marca, mas também facilita 
sua aplicação por diferentes pessoas, mantendo coesão estética e reforçando a imagem 
institucional ao longo do tempo. 

No caso do PET, a criação de um manual de identidade buscou consolidar uma 
comunicação visual representativa e alinhada aos princípios do programa. Desenvolvido por 
bolsistas entre 2024 e 2025, o documento organiza e orienta o uso dos elementos gráficos 
do grupo, contribuindo para sua visibilidade e valorização. 

Como aplicação prática dessa identidade revisada e normatizada, realizou-se a 
migração do site do PET para a plataforma institucional WordPress, de modo que o portal 
passasse a integrar o domínio oficial da UFPel. Essa transição não apenas adequou a 
presença digital do grupo às normas institucionais, como também permitiu que a identidade 
visual estabelecida no manual fosse incorporada de forma consistente à interface e ao 
conteúdo do site. 

 
2. MÉTODO 

 
O processo de desenvolvimento do manual de identidade teve início com o resgate da 

história e dos propósitos do PET, destacando sua atuação na formação integral de estudantes 
através da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. A partir disso, foram 
definidos os pilares visuais da marca, com alterações na identidade trabalhadas de forma a 
reforçar o logotipo que já era utilizado, criado pelo Grupo PET Artes Visuais em 2013, como 
logotipo padrão para os grupos PET da UFPel. Foram definidos usos para o logotipo completo 
e suas variações (reduzido e mini), adequadas para diferentes plataformas e usos – desde 
documentos oficiais até redes sociais. 

As cores e fontes foram criteriosamente selecionadas para garantir versatilidade, 
legibilidade e identificação imediata. A paleta contempla combinações vibrantes e neutras, 
refletindo a diversidade de atuação do grupo. Diferentes famílias de fontes foram aplicadas 
para usos diferentes, de modo a equilibrar impacto visual e clareza na leitura. 

Além dos elementos básicos, o manual apresenta recursos gráficos complementares e 
orientações de aplicação em diferentes fundos, reforçando a consistência da marca. Um 
diferencial importante é a criação de submarcas, como o selo “PET+”, dividido em oito 
categorias temáticas, e o selo “Aqui Tem PET”, voltado à divulgação de fotos de atividades e 
ações do grupo. 
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Imagem 1: Aplicações e Submarcas 
Fonte: Manual de Identidade PET Arquitetura e Urbanismo (p. 14;16, 2025) 

 

O manual, portanto, não apenas organiza e normatiza a identidade visual do grupo, mas 
também funciona como uma ferramenta estratégica de comunicação, promovendo a 
visibilidade das ações do PET e reafirmando seu compromisso com a formação dos 
estudantes de Arquitetura e Urbanismo. 

A migração do site para a plataforma institucional foi feita levando em consideração as 
informações presentes no antigo site e, ao mesmo tempo, criando espaços para novas 
informações e ramificações das atividades do grupo. O site do PET Arquitetura e Urbanismo 
passou a apresentar uma estrutura clara e acessível, com seções de Início, Quem Somos, 
Mentorias, Mosaico, Documentos, Galeria, Acervo e Contato. Na página inicial há destaques 
visuais em um carrossel (como mentorias oferecidas pelo PET, ações do PET Solidário e 
chamadas para o próximo evento), bem como uma agenda embedada que traz os próximos 
eventos, atividades e datas importantes. 

Imagem 2: Página inicial do site do PET Arquitetura e Urbanismo 
Fonte: disponível em <https://wp.ufpel.edu.br/petarquitetura/> 

 
 

3. RELATOS E IMPACTOS GERADOS 
 

A implementação de ambos os produtos desenvolvidos gerou impactos positivos em 
diferentes âmbitos. A história e propósito do PET Arquitetura e Urbanismo, presentes no 
manual, serviram de base para a elaboração de uma apresentação do grupo feita aos alunos 
ingressantes do curso. Quanto à migração do website, pode-se afirmar que a estruturação do 
portal facilitou a divulgação das informações através de links diretos, a exemplo do processo 
de seleção de novos bolsistas que recebeu uma subpágina dedicada com o edital, 
cronograma e comunicados.  

Para a avaliação da implementação do manual foi feita uma pesquisa interna ao grupo 
PET. Para a coleta de dados, optou-se pela aplicação de um questionário estruturado com 
escala de Likert de 5 pontos, instrumento amplamente utilizado em pesquisas de opinião e 
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percepção, especialmente quando se busca mensurar atitudes e julgamentos subjetivos (GIL, 
2008; MARCONI; LAKATOS, 2017). Essa escala permite avaliar o grau de concordância dos 
respondentes em relação a determinadas afirmações, sendo adequada para medir 
dimensões como utilidade percebida e facilidade de uso de produtos e serviços. 

A pesquisa inicia com um bloco de identificação do perfil dos respondentes, 
investigando o tempo de participação no grupo PET Arquitetura e Urbanismo e se o integrante 
já colaborou na criação de materiais gráficos. Em seguida, apresenta-se um conjunto de 
afirmações divididas em três eixos: Utilidade do Manual de Identidade, Facilidade de Uso e 
Acesso e Percepção Geral e Impacto, avaliadas por meio de uma escala de Likert de 1 a 5, 
sendo 1 que representa “discordo totalmente” e 5 “concordo totalmente”. 

No eixo de Utilidade, as questões buscam medir se o manual é útil para padronizar 
materiais e se suas diretrizes são relevantes para as atividades do grupo. Na Facilidade de 
Uso e Acesso, avalia-se se os participantes sabem onde encontrar o manual, se o 
compreendem com facilidade e se conseguem aplicar suas orientações sobre cores e 
tipografias. Por fim, no eixo de Percepção e Impacto, investiga-se se o manual fortalece a 
imagem institucional do PET, se a identidade visual representa bem o grupo e se a 
experiência é recomendada a outros PETs. A pesquisa encerra com uma questão aberta 
para sugestões, permitindo contribuições qualitativas para melhorias. 

Ao analisar as respostas da pesquisa, percebe-se que existe um entendimento da 
maioria de que o manual é útil para a padronização dos materiais, que as orientações sobre 
cores e tipografias são acessíveis e aplicáveis e, também, há um acordo geral de que o 
manual fortalece a imagem institucional do PET. Embora o conteúdo seja bem recebido, há 
uma variação notável nas opiniões sobre a facilidade de encontrar o manual, o que é refletido 
por uma maior dispersão nas respostas sobre esse item. A recomendação para que outros 
grupos PET desenvolvam os seus próprios manuais também apresenta uma gama mais 
ampla de respostas, o que pode estar relacionado com a facilidade de acesso ao manual. 

Imagem 3: “O manual de identidade fortalece a imagem institucional do PET” 
Fonte: respostas à pesquisa elaborada pelas autoras 

 
Imagem 4: “Eu recomendaria que outros grupos PET também desenvolvessem seus 

próprios manuais de identidade” 
Fonte: respostas à pesquisa elaborada pelas autoras 
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4. CONSIDERAÇÕES

Considera-se que o desenvolvimento do Manual de Identidade e a migração do site do 
PET Arquitetura e Urbanismo para a plataforma institucional representaram avanços 
significativos na consolidação da comunicação do grupo. Ambos os produtos reforçaram a 
visibilidade e a credibilidade do PET, ao mesmo tempo em que facilitaram a organização 
interna e a difusão das atividades. 

Além de favorecer a padronização das produções gráficas, a iniciativa contribuiu 
diretamente para ampliar o alcance das ações e eventos do grupo junto à comunidade 
acadêmica. A presença em um portal institucional, somada a uma identidade visual coesa e 
clara, fortaleceu a divulgação das atividades, permitindo que informações como editais, 
oficinas, projetos culturais e eventos fossem acessadas de forma mais eficiente por 
estudantes e demais interessados. 

A pesquisa realizada junto aos integrantes do grupo indica que o manual cumpre sua 
função ao oferecer suporte prático e acessível, fortalecendo o sentimento de pertencimento e 
a autonomia dos bolsistas na aplicação da marca. Nesse sentido, o trabalho reafirma o papel 
do design e da comunicação visual como elementos centrais não apenas na organização 
interna, mas também no fortalecimento da imagem institucional do PET e na efetiva 
aproximação com a comunidade universitária. 
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1. INTRODUÇÃO

Na sociedade em rede, a comunicação digital reconfigurou as interações 
sociais e institucionais, tornando as mídias sociais plataformas centrais para a 
disseminação de informação (CASTELLS, 2013). No âmbito acadêmico, as 
Instituições de Ensino Superior têm explorado esses canais como ferramentas 
estratégicas não apenas para o engajamento estudantil, mas também para a 
divulgação científica, buscando traduzir o conhecimento técnico para a comunidade 
externa (KENSKI, 2003). Contudo, persiste um desafio significativo na 
comunicação pública de certas áreas do saber, como a Engenharia Agrícola, cuja 
amplitude de competências e funções é frequentemente mal compreendida pelo 
público geral. Essa lacuna de entendimento constitui a principal problematização 
deste estudo: a dificuldade em estabelecer uma identidade profissional clara e 
valorizada para o engenheiro agrícola perante a sociedade. 

Nesse contexto, o presente trabalho analisa as estratégias de comunicação 
digital implementadas pelo Programa de Educação Tutorial do curso de Engenharia 
Agrícola (PET-EA) da Universidade Federal de Pelotas (UFPEL). O grupo utiliza as 
redes sociais Instagram e YouTube para promover suas atividades e, 
fundamentalmente, para elucidar o papel do engenheiro agrícola. Diante do 
exposto, este estudo tem como objetivo geral analisar como o uso estratégico das 
mídias sociais pelo PET-EA contribui para a divulgação científica e o fortalecimento 
da identidade do curso de Engenharia Agrícola. Especificamente, busca-se: 
descrever as principais ações de comunicação realizadas nas plataformas 
selecionadas; avaliar o potencial dessas ações para esclarecer as competências 
da profissão; e discutir o papel dessas ferramentas como integradoras entre a 
comunidade acadêmica e a sociedade. 

A iniciativa do PET-EA se insere em um desafio mais amplo da comunicação 
pública da ciência, que envolve a transposição da barreira entre o conhecimento 
especializado e a sociedade. Conforme aponta BUENO (2010), o projeto realiza 
um esforço de "divulgação científica", que se distingue da mera comunicação entre 
especialistas por sua finalidade de traduzir e tornar acessível o saber acadêmico. 
As plataformas digitais oferecem o canal para essa divulgação, mas as interações 
que elas permitem são complexas. Sob a ótica de PRIMO (2003), as lives podem 
fomentar uma "interação mútua", de diálogo, enquanto vídeos expositivos tendem 
a gerar uma "interação reativa", cada qual com um potencial distinto para o 
engajamento do público. Além do impacto externo de valorização do curso, essa 
atividade de divulgação gera um efeito interno fundamental: ao se engajarem na 
"tradução" de seu futuro campo profissional, os estudantes reforçam sua própria 
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identidade e integração acadêmica, um fator que, segundo a influente teoria de 
TINTO (1993), é central para a permanência e o sucesso no ensino superior. 

Dessa forma, este trabalho tem como objetivo central compreender de que 
maneira a utilização estratégica das mídias sociais pelo PET-EA contribui para a 
valorização e difusão da Engenharia Agrícola. Busca-se, portanto, demonstrar 
como a comunicação digital pode atuar como ponte entre universidade e 
sociedade, favorecendo não apenas a divulgação científica, mas também o 
fortalecimento da identidade do curso e a aproximação da comunidade acadêmica 
com o público externo. 

2. METODOLOGIA

O Programa de Educação Tutorial em Engenharia Agrícola (PET-EA) da 
Universidade Federal de Pelotas (UFPel) utiliza as redes sociais como ferramenta 
estratégica para divulgação das atividades do grupo, compartilhamento de 
resultados e aproximação da universidade com a comunidade. Entre abril e agosto 
de 2025, o Instagram foi identificado como o principal canal de comunicação. 

A metodologia adotada consistiu na análise quantitativa e qualitativa das 
publicações realizadas durante o período estudado. Para tanto, foram 
considerados: a frequência das postagens, os tipos de conteúdo (feed, reels e 
stories), o engajamento das publicações. Além disso, foi implementada uma 
estratégia de intensificação das postagens no feed e de produção de reels 
apresentados pelos próprios petianos, com o objetivo de tornar o conteúdo mais 
dinâmico, interativo e atraente, fortalecendo a comunicação com diferentes 
públicos. 

Os conteúdos analisados englobaram divulgação de projetos e iniciativas do 
grupo, curiosidades sobre o curso da Engenharia Agrícola, datas comemorativas, 
ações coletivas e registros do cotidiano acadêmico que são divulgados em feed, 
reels e stories. A abordagem metodológica buscou compreender de que forma o 
uso planejado e estratégico das mídias sociais contribui para ampliar a visibilidade 
do curso, valorizar as atividades do grupo e consolidar o vínculo entre universidade 
e sociedade. 

3. RELATOS E IMPACTOS GERADOS

Entre abril e agosto de 2025, o PET-EA ampliou de forma expressiva sua 
atuação no Instagram, totalizando 213 publicações entre feed, reels e stories, com 
média aproximada de 30 postagens mensais. Esse período foi marcado pela 
diversificação de formatos e pela valorização da participação dos próprios petianos 
na produção dos conteúdos, especialmente nos reels, o que contribuiu para 
aproximar ainda mais o grupo de seu público. 

As publicações abrangeram desde registros do cotidiano acadêmico até a 
divulgação de projetos, eventos, ações coletivas, curiosidades e datas 
comemorativas relacionadas à Engenharia Agrícola. Essa variedade de 
abordagens favoreceu a conexão com diferentes perfis de seguidores e ampliou o 
alcance das mensagens, incluindo públicos externos à comunidade universitária. 

O gráfico a seguir (Figura 1) ilustra a média de visualizações por tipo de 
postagem (feed, reels e stories) em comparação com o número de publicações 
mensais. Observa-se que os reels apresentam maior número de visualizações, 
enquanto a produção consistente de stories contribui para manter o engajamento 
contínuo. 
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Figura 1 – Média de visualizações vs. número de postagens por mês (abril a agosto 
de 2025). 

 
Fonte: Autores, 2025. 
 

 
4. CONSIDERAÇÕES  

 
As ações desenvolvidas pelo PET-EA entre abril e agosto de 2025 reforçam 

a importância das redes sociais como ferramenta estratégica para aproximar a 
universidade da comunidade e ampliar a difusão de conhecimentos sobre a 
Engenharia Agrícola. A adoção de estratégias mais dinâmicas, como o aumento da 
produção de reels, contribuiu para consolidar um espaço de diálogo e troca de 
experiências, fortalecendo o vínculo com diferentes públicos. 

Os impactos observados demonstram que o trabalho planejado e contínuo 
nas mídias digitais favorece tanto a valorização do curso e do grupo dentro da 
universidade quanto a sua presença e relevância na comunidade externa. Além 
disso, a vivência proporcionada aos estudantes envolvidos reafirma o potencial das 
atividades extensionistas para a formação acadêmica e cidadã, aproximando teoria 
e prática e estimulando o desenvolvimento de competências essenciais para a 
atuação profissional. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Nas últimas décadas, temos percebido que a pós-verdade tem se 
intensificado, colocando emoções e crenças pessoais acima dos fatos objetivos. 
Esse fenômeno afeta diferentes esferas, como a política, a comunicação e, de 
maneira significativa, a academia, em especial a extensão universitária. Nesse 
ambiente, a confiança entre a universidade e a comunidade é um pilar fundamental, 
e a circulação de informações falsas ou não verificadas (como vínculos 
institucionais e formações acadêmicas inexistentes) representa um risco real à 
legitimidade e à credibilidade dos projetos. 

Diante desse cenário, a checagem de informações torna-se uma prática 
indispensável. Ela não serve apenas para proteger a instituição, mas também para 
qualificar a formação de todos os envolvidos em atividades externas, sejam 
palestrantes convidados ou participantes de ações extensionistas. Este artigo 
defende a verificação como um recurso pedagógico que contribui para a promoção 
da ética na comunicação. Ao discutir os desafios impostos pela pós-verdade, o 
texto propõe a integração da checagem de informações como um elemento 
estruturante e formativo das práticas de extensão universitária. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Este estudo é qualitativa quanto a abordagem, de natureza exploratória e 

analítica, combinando pesquisa bibliográfica e análise de conteúdo. O objetivo é 
compreender como a checagem de informações pode ser integrada como prática 
formativa na extensão universitária, a partir do desafio imposto pela pós-verdade. 
A pesquisa se estrutura em duas etapas principais: 

1. Revisão Bibliográfica: Foi realizada uma busca em obras e artigos que 
abordam os fenômenos da pós-verdade e da desinformação, com foco em 
seus impactos em instituições sociais. Os principais referenciais teóricos 
foram Byung-Chul Han (2018) No Enxame: Perspectivas do Digital, e a 
discussão sobre fake news na democracia brasileira proposta por Renata 
Abibe Ferrarezi (2023). O intuito foi construir um panorama teórico para 
fundamentar a discussão. 

2. Análise Documental: Documentos oficiais, como a Política Nacional de 
Extensão Universitária do FORPROEX (2012), foram analisados para 
identificar diretrizes e objetivos relacionados à qualidade e à ética das ações 
extensionistas. Em seguida, foram investigados casos midiáticos e relatos 
de fraude em contexto universitário, como a Operação PHD, para ilustrar as 
vulnerabilidades do sistema. A análise buscou evidências de como a 
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ausência de checagem pode comprometer a credibilidade e a legitimidade 
institucional. 

A partir dessas análises, a pesquisa foi guiada por três eixos principais: 

 O impacto da pós-verdade nas instituições sociais.

 A extensão universitária como ferramenta para a formação crítica e cidadã.

 A checagem de informações como estratégia pedagógica e de legitimidade
institucional.

3. RELATOS E IMPACTOS GERADOS

A proposta de integrar a checagem de informações como prática formativa 
na extensão universitária encontrou uma recepção positiva e promissora. Um 
levantamento com seis projetos de extensão vinculados à Pró-Reitoria de Extensão 
e Cultura (PREC-UFPel) revelou total aceitação em propor e aplicar o letramento 
midiático em suas atividades. Essa adesão voluntária indica que a comunidade 
acadêmica reconhece a importância de fortalecer a ética na comunicação para 
além dos protocolos institucionais. 

O objetivo dessa iniciativa é duplo. Do ponto de vista pedagógico, a inclusão 
do letramento midiático visa capacitar coordenadores e bolsistas a desenvolverem 
um senso crítico apurado. O foco está em oficinas práticas, onde os participantes 
aprenderam a analisar a fonte de uma informação, a reconhecer conteúdos 
manipulados e a discernir a confiabilidade de dados antes de compartilhá-los com 
a comunidade. Isso não apenas protege a imagem da universidade, mas também 
forma cidadãos mais preparados para o complexo ambiente informacional da pós-
verdade. 

Essa abordagem reflete a visão de Byung-Chul Han (2018), que aponta 
como a ausência de mecanismos de checagem contribui para a disseminação da 
desinformação, que "destrói o espaço público e a democracia". Ao incorporar a 
checagem de informações no cerne da extensão, a universidade não só protege 
sua credibilidade, mas, reafirma seu papel como um agente de transformação 
social, capaz de fornecer à comunidade ferramentas práticas para combater a 
desinformação. O resultado esperado é um fortalecimento da confiança e um 
vínculo mais sólido entre a academia e a sociedade. 

4. CONSIDERAÇÕES

A era da pós-verdade impõe desafios inéditos à universidade e, em especial, 
à extensão universitária. A circulação de informações falsas ou não verificadas 
ameaça tanto a legitimidade institucional quanto a efetividade das ações de impacto 
social. Nesse cenário, a checagem de informações se apresenta não apenas como 
um mecanismo de defesa, mas como uma prática formativa essencial. 

Ao integrar a verificação de dados (como diplomas, vínculos institucionais e 
documentos) nos processos extensionistas, a universidade fortalece seu 
compromisso com a transparência, a ética e a formação cidadã. Mais do que 
resguardar sua imagem, essa prática promove a construção de uma sociedade 
crítica e capaz de resistir às manipulações da desinformação. O fortalecimento do 
vínculo entre universidade e comunidade, portanto, depende da consolidação da 
checagem como parte estrutural da prática extensionista, em diálogo com o 
letramento midiático e com as perspectivas de uma educação crítica e 
emancipatória. Não se trata apenas de preservar a reputação, mas de assegurar a 
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legitimidade dos projetos, valorizando a ética, a responsabilidade e o laço com a 
comunidade. 

 
5. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 
FORPROEX. Política Nacional de Extensão Universitária. Manaus: FORPROEX, 
2012. Disponível em: https://proex.ufsc.br/files/2016/04/Pol%C3%ADtica-Nacional-
de-Extens%C3%A3o-Universit%C3%A1ria-e-book.pdf. Acesso em: 27 ago. 2025. 
 
HAN, Byung-Chul. No enxame: perspectivas do digital. Petrópolis, RJ: Vozes, 2018. 
 
FERRAREZI, Renata Abibe. Impactos das fake news na democracia brasileira. 
2023. 80 f. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Direito) - Universidade 
Municipal de São Caetano do Sul, São Caetano do Sul, 2023. Disponível em: 
https://repositorio.uscs.edu.br/items/07a3d3a8-c96e-4366-9360-db29b6c087aa. 
Acesso em: 27 ago. 2025. 
 
G1 RS. Professores da UFRGS são presos por fraude em bolsas de estudo. G1 
Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 16 dez. 2016. Disponível em: 
https://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/noticia/2016/12/professores-da-ufrgs-
sao-presos-por-fraude-em-bolsas-de-estudo.html. Acesso em: 27 ago. 2025. 

211

https://proex.ufsc.br/files/2016/04/Pol%C3%ADtica-Nacional-de-Extens%C3%A3o-Universit%C3%A1ria-e-book.pdf
https://proex.ufsc.br/files/2016/04/Pol%C3%ADtica-Nacional-de-Extens%C3%A3o-Universit%C3%A1ria-e-book.pdf
https://repositorio.uscs.edu.br/items/07a3d3a8-c96e-4366-9360-db29b6c087aa
https://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/noticia/2016/12/professores-da-ufrgs-sao-presos-por-fraude-em-bolsas-de-estudo.html
https://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/noticia/2016/12/professores-da-ufrgs-sao-presos-por-fraude-em-bolsas-de-estudo.html


212212212



213213213



214214214



215215215



216216216



217217217



218218218



219219219



220220220



221221221



222222222



223223223



224224224



225225225



226226226



227227227



EDUCOMUNICAÇÃO E INCLUSÃO DIGITAL: PODCASTS COMO 
FERRAMENTA DE INCLUSÃO E DEMOCRATIZAÇÃO DO CONHECIMENTO 

EM SAÚDE PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA VISUAL 

MAITÊ ENZWEILER BARBOZA ALVES1; ISADORA OLIVEIRA MELO DE 
ABREU2; MARCELLE MOREIRA PERES3; MARISLEI DA SILVEIRA RIBEIRO⁴ 

1
Universidade Federal de Pelotas – maitebarbozaalves@hotmail.com 
²Universidade Federal de Pelotas – isadora.melo28@hotmail.com 

³Universidade Federal de Pelotas – mperes.med@gmail.com 
⁴Universidade Federal de Pelotas – marislei.ribeiro@cead.ufpel.edu.com.br 

1. INTRODUÇÃO

O Estatuto da Pessoa com Deficiência (EPD), elaborado pelo senador 
gaúcho Paulo Paim, no início dos anos 2000, edificado nos pilares da 
Constituição Federal de 1988, visa assegurar e promover os direitos e liberdades 
das pessoas com deficiência, visando, sobretudo, a garantia da cidadania, da 
inclusão social e digital e da acessibilidade. Agindo como instrumento de 
emancipação civil e social, o EPD garante às pessoas com deficiência direitos 
fundamentais, como o direito à educação, à informação e comunicação e às 
tecnologias assistivas, as quais englobam estratégias que promovem e edificam a 
independência, a autonomia e a inclusão digital e social das pessoas com 
deficiências. 

Envolto em um cenário de busca por direitos e de fortalecimento da 
Democracia, em 2013 foi criado o projeto de extensão “Inclusão Digital e 
Promoção dos Direitos Sociais - Utilização da Web Rádio e Web TV para criar um 
ambiente interativo entre universidade e sociedade”. O projeto inicial foi elaborado 
pelo curso de Jornalismo da Universidade Federal de Pelotas (UFPel) em parceria 
com a Associação Escola Louis Braille, a qual é referência na assistência às 
pessoas com deficiência visual em Pelotas e metade sul do Rio Grande do Sul, há 
mais de 70 anos. Atualmente, o projeto edifica-se a partir da interseção de 
diversos níveis escolares e áreas profissionais, possuindo colaboradores, por 
exemplo, do curso de Medicina, o que traz ao projeto o olhar voltado para à área 
da saúde. 

Visando estimular o uso das mídias de comunicações na prática 
educacional, além de reafirmar o papel das tecnologias assistivas, o projeto 
coloca em prática o conceito da "Educomunicação", o qual é definido por 
SOARES (2002), como: “O conjunto das ações inerentes ao planejamento, 
implementação e avaliação de processos, programas e produtos destinados a 
criar e fortalecer ecossistemas comunicativos em espaços educativos presenciais 
ou virtuais, assim como a melhorar o coeficiente comunicativo das ações 
educativas, incluindo as relacionadas ao uso dos recursos da informação no 
processo de aprendizagem. (SOARES, 2002, p. 115) 

O projeto começou sendo transmitido no formato de rádio através da rádio 
escolar "Radio Braille". Os episódios eram transmitidos e comentados durante os 
recreios, levando, assim, informações, novidades e curiosidades aos alunos da 
escola Louis Braille. Com o contexto da pandemia de COVID-19 em 2020 e as 
novas regras de distanciamento, os programas foram adaptados à nova realidade. 
Passaram, então, a ser elaborados remotamente e transmitidos no formato de 
PodCast. Em 2025, já em um novo contexto de saúde pública, os programas 
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voltaram a ser elaborados presencialmente. A transmissão em  formato de 
PodCast foi mantida, haja vista ser um produto radiofônico moderno e acessível 
para a comunidade. 

O termo PodCast advém da junção dos termos "Ipod" (dispositivos de 
áudio mídia portáteis)  e "Broadcast" (transmissão de conteúdo via rádio ou 
televisão), tecendo, segundo MOURA E CARVALHO (2006), um arquivo de áudio 
disseminador de conteúdo que pode ser transmitido tanto por meio de plataformas 
na Internet quanto pelo rádio, o que possibilita o acesso facilitado às informações. 
Os episódios de PodCast do projeto Web Rádio e Web TV são semanalmente 
elaborados por alunos e pela  bolsista, de forma presencial, por meio de reuniões 
que colocam em pauta temas relevantes a serem discutidos e transmitidos para 
comunidade estudantil, proporcionando acesso, inclusão e compartilhamento de 
conhecimento entre a comunidade acadêmica e os alunos da escola Louis Braille. 

Assim, o presente trabalho visa abordar acerca da continuação do projeto 
Web Rádio e Web TV realizado pela UFPEL, em parceria com a Associação Louis 
Braille.  

2. METODOLOGIA

O presente trabalho, tem como metodologia a pesquisa-participante, que favorece 
a interação entre pesquisadores e membros das situações investigadas, sendo 
definida por FONSECA (2002): 

A pesquisa participante “caracteriza-se pelo envolvimento e 
identificação do pesquisador com as pessoas investigadas" 
(Matos e Lerche, 2001: 46). A pesquisa participante rompe com o 
paradigma de não envolvimento do pesquisador com o objeto de 
pesquisa, despertando fortes reações do positivismo (FONSECA, 
2022. p 34). 

 Em 2025, as atividades do projeto tiveram início no mês de maio, dando 
sequência ao trabalho realizado nos anos anteriores. O ponto de partida foi uma 
reunião entre a coordenadora pedagógica da escola, a vice-diretora, a 
coordenadora do projeto e a bolsista, com o objetivo de avaliar melhorias, propor 
inovações e definir estratégias para ampliar o impacto do projeto na escola e na 
sociedade. Ficou decidido que as atividades seriam retomadas no formato 
presencial, com encontros semanais. Para divulgar essa nova etapa, a bolsista e 
a coordenadora do projeto visitaram a escola, apresentaram a proposta e abriram 
inscrições para os interessados, registrando nome e contato. O horário foi definido 
conforme a disponibilidade da escola, fixando-se às sextas-feiras, das 13h30 às 
15h30. Com essa estratégia, o número de participantes aumentou de 4 para 7 
pessoas, com idade média de 60 anos, baixa escolaridade, sendo cinco deles 
com cegueira total e dois com baixa visão. 

O primeiro encontro serviu para promover a integração do grupo, por meio 
de dinâmicas de apresentação, e para esclarecer o funcionamento do projeto. 
Também foi um momento para ouvir as sugestões dos participantes e identificar 
temas de interesse.  Embora a escolha final dos assuntos seja feita pela bolsista, 
em todos os momentos considerou-se a opinião e as demandas levantadas pelos 
alunos, que mostraram grande interesse por temas relacionados à saúde. 

Para cada episódio, a bolsista elabora um roteiro abordando aspectos 
como introdução, fatores de risco, epidemiologia, prevenção e tratamento das 
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doenças, com linguagem simples e acessível. Esse material é dividido em trechos 
iguais e enviado aos participantes via WhatsApp, tanto em texto quanto em áudio, 
permitindo que se familiarizem com o conteúdo antes da gravação. 

Durante os encontros, as gravações são feitas individualmente. Alunos 
com baixa visão utilizam tablets com fonte ampliada para a leitura; já aqueles com 
cegueira total contam com a leitura feita pela bolsista. A captação de áudio é feita 
pelo gravador de voz do celular. Após cerca de 40 minutos de gravação, o tempo 
restante é dedicado à apresentação teórica do tema e ao debate com o grupo. 

Os episódios são editados pela bolsista em softwares gratuitos (Ocenaudio 
e Audacity). A trilha sonora utilizada segue licença Creative Commons Atribuição 
3.0 Brasil (CC BY 3.0 BR). Concluída a edição, os podcasts são disponibilizados 
no Spotify, divulgados no Instagram e compartilhados diretamente com os alunos 
pelo WhatsApp. 

3. RELATOS E IMPACTOS GERADOS

A partir da produção de podcasts, o projeto de extensão tem se 
consolidado como um espaço de construção coletiva do conhecimento. Essa 
proposta surgiu como continuidade das ações da Webrádio e WebTV e encontrou 
nos podcasts uma linguagem acessível e inclusiva, especialmente durante o 
período da pandemia. Desde então, já foram produzidos cerca de 80 episódios, 
com duração média de seis minutos. No primeiro semestre de 2025, foram 
produzidos 11 episódios, fruto de encontros presenciais semanais realizados até 
o momento.

Os episódios abordam temas de saúde relevantes ao cotidiano dos alunos, 
buscando contemplar assuntos pertinentes à realidade e faixa etária dos 
participantes. Entre eles, destacam-se menopausa, câncer, memória e 
envelhecimento, além do enfrentamento do luto. Além do acesso à informação em 
saúde, o processo de produção dos conteúdos abriu espaço para que os 
participantes compartilhassem experiências, expressassem opiniões e 
construíssem coletivamente sentidos em torno dos temas. Essa dinâmica 
promoveu melhorias na comunicação oral dos alunos, com destaque para o treino 
de dicção e o desenvolvimento da expressão individual e coletiva. 

O impacto do projeto também se evidencia no âmbito da inclusão social e 
digital, já que os estudantes passam a produzir e difundir conteúdos em um 
formato que valoriza a oralidade, principal meio de comunicação para pessoas 
com deficiência visual. Tais resultados dialogam com os achados de LIMA (2017), 
que aponta a carência de produtos jornalísticos acessíveis para pessoas com 
deficiência visual, ressaltando o rádio e o jornalismo eletrônico como ferramentas 
de inclusão, por se apoiarem na fala e na audição como principais formas de 
comunicação. 

Do ponto de vista acadêmico, a experiência tem sido fundamental para a 
bolsista. A mediação das atividades proporcionou não apenas o aprofundamento 
de conhecimentos em saúde, mas também o desenvolvimento de habilidades 
como liderança, organização de grupo, produção e edição de conteúdos, além da 
sensibilidade para lidar com realidades diversas. 

4. CONSIDERAÇÕES

O projeto mostra a importância da extensão universitária como um espaço 
de aproximação entre a universidade e a comunidade, garantindo acesso a 
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informações de saúde de forma clara e acessível. A participação de pessoas com 
deficiência visual na produção dos podcasts evidencia como a comunicação oral 
pode ser um meio eficaz de aprendizado, troca de experiências e inclusão, 
valorizando a autonomia dos participantes. A utilização dos recursos e técnicas 
radiofônicas na produção dos episódios potencializa ainda mais esse processo, 
favorecendo a interdisciplinaridade e a integração entre alunos, pessoas com 
deficiência, professores e comunidade acadêmica, além de contribuir para a 
melhoria do processo de ensino-aprendizagem. Dessa forma, os processos 
comunicativos tornam-se mais participativos, ampliando o diálogo e fortalecendo 
vínculos. Ao levar informação de qualidade e combater a desinformação, a 
iniciativa -contribui para uma sociedade mais consciente e inclusiva. 
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1. INTRODUÇÃO

A divulgação científica possui um papel central, pois possibilita que, em 

diferentes momentos históricos, diversos estudos estejam acessíveis tanto à 

comunidade científica quanto à sociedade em geral. Essa circulação de publicações 

permite que os avanços científicos ocorram, promovendo discussões teóricas a 

partir de novas descobertas e propostas metodológicas para compreender o mundo 

em que vivemos. (Alencar, 2024, p. 2). 

Sendo assim, a Revista Brasileira de Engenharia e Sustentabilidade (RBES), 

que atua desde 2015 no Centro de Engenharias da Universidade Federal de Pelotas 

(UFPel) como um periódico científico sem fins lucrativos, tem como principal 

objetivo difundir o conhecimento científico entre docentes e discentes nas áreas de 

engenharia e sustentabilidade, com intenção de promover o debate acadêmico e 

contribuir para o desenvolvimento de novas tecnologias, funcionando, então, como 

um veículo de informação. 

As publicações da revista costumavam ocorrer em duas edições anuais, 

complementadas por números especiais. Entretanto, desde 2023, o periódico 

passou a adotar o sistema de fluxo contínuo, mantendo ainda edições especiais em 

parceria com eventos. Atualmente, a RBES se encontra indexada no portal de 

periódicos da UFPel.A divulgação do conhecimento científico é cada vez mais 

necessária, especialmente em contextos de descrédito da ciência, sendo as revistas 

científicas importantes canais de legitimação do saber (Cardoso, 2020). 

Desde a sua criação, a RBES tem recebido submissões de autores vinculados 

a diferentes instituições de ensino do Brasil. Nesse contexto, o presente trabalho 

tem como objetivo principal identificar as instituições às quais esses autores estão 

filiados, bem como mapear as distintas regiões do país em que se situam. Além 

disso, o estudo busca analisar o alcance geográfico da revista, considerando a 

relevância desse aspecto para a sua consolidação no meio acadêmico. 
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2. METODOLOGIA 
 

 
Para a realização deste trabalho, foi feita uma análise dos dados disponíveis 

nas edições anteriores. As instituições dos autores com artigos submetidos e 

aceitos na revista entre 2015 e agosto de 2025 foi agrupado e organizado. Com o 

auxílio de uma planilha Excel, os dados foram tabulados e apresentados em formato 

de tabela. Foi também utilizado um gráfico de linhas para demonstração das 

instituições e autores e um gráfico “pizza” para melhor visualização de distribuição 

de regiões. 

 
3. RELATOS E IMPACTOS GERADOS 

 
De acordo com a tabela 1, é possível analisar que a Revista Brasileira de 

Engenharia e Sustentabilidade publicou, entre 2015 e agosto de 2025, 123 artigos, 

contando com 649 autores. Contudo o ano de 2017 se destaca, por ser o ano com 

maior número de publicações, entretanto, o ano de 2018 ganha destaque por ter 

contando com 110 autores, o maior número até então. 

 
 

ANO 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 Total 
 

 
NÚMERO DE ARTIGOS 

 

 3 16 22 20 16 10 12 13 4 17 4 123 

NÚMERO DE AUTORES  

12 
 

86 
 

104 
 

110 
 

69 
 

52 
 

48 
 

57 
 

19 
 

76 
 

16 
 

649 

Tabela 1. Número de autores e artigos por ano 

 
Fonte: autores, 2025 

 

 

Figura 1. Instituições de autores que publicaram na revista entre 2015 e 

agosto de 2025 . 

Fonte: autores, 2025. 
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Conforme apresentado na Figura 1, observa-se que diversas instituições, como 

a UNESP (Universidade Estadual Paulista), a UEG (Universidade Estadual de 

Goiás) e a UFES (Universidade Federal do Espírito Santo), registraram participação 

com apenas um autor vinculado. Em contraste, universidades como a UFSC 

(Universidade Federal de Santa Catarina), a UFPR (Universidade Federal do 

Paraná) e a UFRGS (Universidade Federal do Rio Grande do Sul) destacaram-se 

por reunir contribuições de mais de dez autores cada. Esse resultado pode estar 

relacionado ao fato de todas essas instituições pertencerem à região Sul do Brasil, 

mesma região em que a Revista Brasileira de Engenharia e Sustentabilidade (RBES) 

está inserida. 

Entre as instituições participantes, merece destaque a Universidade Federal de 

Pelotas (UFPel), que concentrou 358 autores, correspondendo a 55,16% do total. 

Tal predominância pode ser explicada pelo vínculo institucional da RBES, sediada 

na própria UFPel, o que favorece a maior participação de seus pesquisadores em 

comparação às demais instituições. Esse cenário evidencia a influência da 

proximidade institucional na representatividade dos autores e, ao mesmo tempo, 

ressalta a necessidade de ampliar a divulgação da revista em outras regiões do 

país, com vistas a diversificar sua base de colaboradores. 

Figura 2. Instituições de autores que publicaram na revista entre 2015 e agosto de 

2025 separados por região. Fonte: autores, 2025 

Conforme apresentado na Figura 2, é possível identificar a distribuição 

regional das instituições de origem dos autores. Verifica-se que a região Sul 

concentra a maior participação, com 470 autores, o que representa 73,1% do total. 

Em contraste, a região Norte apresenta a menor representatividade, com apenas 

sete autores. As regiões Sudeste e Nordeste também registram participação 

reduzida, o que reforça a importância de intensificar a divulgação da revista por 
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meio das redes sociais e de outras ferramentas de comunicação, a fim de ampliar 

seu alcance e diversificar sua base de colaboradores. 

4. CONSIDERAÇÕES

Com base nas informações apresentadas, conclui-se que a Revista Brasileira 

de Engenharia e Sustentabilidade conta com autores de todas as regiões do Brasil, 

vinculados a mais de 30 instituições. Entretanto, observa-se uma maior 

concentração de autores na região Sul, especialmente na Universidade Federal de 

Pelotas. Esse resultado pode ser explicado pelo fato de a revista ter sido criada 

nessa instituição, o que lhe confere maior reconhecimento. Contudo, diante das 

novas tecnologias e ferramentas de divulgação científica, torna-se necessária a 

ampliação de sua abrangência em níveis nacional e internacional. 
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GUIA PARA SITE E MÍDIAS SOCIAIS DO CURSO DE GESTÃO PÚBLICA: 
APRIMORANDO RELAÇÕES ENTRE UNIVERSIDADE E COMUNIDADE 

WESLEI DA SILVA LACERDA1; ALICE BLAAS2; BRENDA MANKE3; DIULI 
DOMINGUES4; GISELE FERREIRA5; CAROLINE CASALI6 

1Universidade Federal de Pelotas – wesleilacerdaa@gmail.com 
2 Universidade Federal de Pelotas – aliceblaas@outlook.com 

3 Universidade Federal de Pelotas – mankebrenda8@gmail.com 
4 Universidade Federal de Pelotas – dominguessdiuli@gmail.com 
5 Universidade Federal de Pelotas – giseleferreirasr@gmail.com 

6 Universidade Federal de Pelotas – carolcasali@gmail.com 

1. INTRODUÇÃO

O Curso de Gestão Pública da Universidade Federal de Pelotas tem o dever 
de observar as legislações vigentes e cumprir os princípios de transparência, 
publicidade e impessoalidade em seus processos de comunicação. Visando 
respeitar esses princípios e estabelecer parâmetros para a comunicação do Curso 
com seus públicos de interesse (estudantes, servidores e comunidade em geral), o 
projeto de extensão “Comunicação organizacional e comunicação pública para o 
Curso de Gestão Pública” desenvolveu o Guia para Site e Mídias Sociais do Curso 
de Gestão Pública1 (Casali, 2025). Este trabalho apresenta as principais seções do 
Guia, com o objetivo de compartilhar como parâmetros para design, conteúdos e 
redação podem qualificar a comunicação da universidade com a comunidade e 
legitimar a instituição. 

Para Henriques (2019), a comunicação na universidade pública deve agir em 
três dimensões: para a universidade como organização, para a universidade como 
comunidade e para a universidade como projeto. Em relação à universidade como 
organização, as práticas de comunicação contribuem para a publicização dos atos 
ao público interno e para a promoção da universidade junto a públicos externos.  

Na dimensão da universidade como comunidade, a comunicação deve investir 
na integração de estudantes e servidores, promovendo seu pertencimento à 
comunidade universitária. Esse esforço é especialmente importante para 
instituições como a Universidade Federal de Pelotas, que se localiza em mais de 
100 endereços, configurando um espraiamento que prejudica a integração de 
estudantes e servidores de diferentes campi em uma comunidade.  

Por fim, a universidade como projeto exige que a comunicação da 
universidade pública contribua com um projeto de nação baseado na ciência e 
fundamentado em processos democráticos.  

Considerando as dimensões propostas por Henriques (2019), justificam-se 
ações estratégicas para o diálogo dos cursos de graduação com seus públicos de 
interesse. Por isso, o Guia para Site e Mídias Sociais do Curso de Gestão Pública 
foi elaborado, com o intuito de estipular parâmetros para a comunicação do Curso 
e qualificar a relação da graduação com a comunidade regional. 

2. METODOLOGIA

1 Disponível em: https://wp.ufpel.edu.br/gestaopublica/guia-para-site-e-midias-sociais-do-curso-de-
gestao-publica/. 
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O Guia para Site e Mídias Sociais do Curso de Gestão Pública foi elaborado 
a partir de ampla pesquisa, realizada entre 2024 e 2025, com a leitura da legislação 
vigente sobre comunicação na administração pública e com o estudo de guias e 
manuais de mídias sociais de instituições de ensino superior brasileiras. 

O Guia foi pensado considerando a existência do site oficial do Curso de 
Gestão Pública, desde 2022, e a criação do perfil do Curso na mídia social 
Instagram, prevista para o segundo semestre de 2025. Sua construção visa conferir 
unidade de produção e divulgação de conteúdos e identidade ao Curso de Gestão 
Pública, com respeito aos princípios da comunicação pública.  

Para isso, produtores de conteúdo e gestores do Curso encontram no Guia 
orientações sobre: a) Descrição das mídias do Curso; b) Responsabilidade sobre 
site e mídias sociais do Curso; c) Públicos de interesse do Curso; d) 
Relacionamento em mídias sociais do Curso; e) Periodicidade das publicações; f) 
Formatos das publicações; g) Conteúdos das publicações; h) Linguagem e 
acessibilidade nas publicações; e i) Direito de imagem. 

O Guia foi elaborado por nove estudantes do projeto de extensão 
“Comunicação organizacional e comunicação pública para o Curso de Gestão 
Pública”, sob orientação da Profa. Dra. Caroline Casali. Depois, foi avaliado por 
estudantes da disciplina de Tópicos Avançados em Gestão Pública IX, que 
sugeriram complementações à sua redação. Consideradas essas sugestões, a 
minuta do Guia foi submetida ao Colegiado do Curso, que aprovou por unanimidade 
o material, em reunião realizada em 21 de agosto de 2025.

3. RELATOS E IMPACTOS GERADOS

O Guia para Site e Mídias Sociais do Curso de Gestão Pública (Casali, 2025) 
funda-se na premissa de que parâmetros de design, conteúdo e redação podem 
qualificar a comunicação da universidade com a comunidade e legitimar a 
universidade como organização, comunidade e projeto. Por isso, cada seção foi 
pensada em consideração aos princípios da comunicação pública e aos públicos 
de interesse do Curso de Gestão Pública. 

As duas primeiras seções do Guia definem as mídias utilizadas pelo Curso no 
momento e as responsabilidades sobre sua gestão. Destaca-se a elaboração de 
objetivos bem definidos para cada mídia, considerando as características dos 
dispositivos e os públicos de interesse do Curso. O site oficial do Curso volta-se à 
memória institucional, a funcionalidades da vida acadêmica e a informações sobre 
o Curso. Já o perfil na mídia social Instagram tem o intuito de projetar o Curso para
a comunidade em geral, divulgar eventos e conhecimentos produzidos a partir do
Curso.

O Guia orienta que a comunicação via site e Instagram seja de 
responsabilidade da Coordenação do Curso, que pode contar com o apoio de 
equipes de projetos de ensino ou extensão na gestão de mídias. Ressalva-se, 
entretanto, que todas as publicações devem ser revisadas por um servidor do 
Curso. Essas definições importam, especialmente, para garantir a veracidade das 
informações divulgadas, a padronização da linguagem e o respeito às normas 
institucionais, ou seja, vão ao encontro da dimensão da universidade como 
organização. 

A terceira seção do Guia, que versa sobre a gestão de relacionamento em 
mídias sociais, estabelece principalmente como devem se dar as interações do 
perfil do Curso com os usuários do Instagram. O Guia orienta que a página do 
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Curso não deve seguir perfis de pessoas físicas, empresas comerciais ou partidos 
politicos, sob o risco de privilegiar a promoção de indivíduos em detrimento do 
interesse público. Além disso, estipula regramento para a forma de responder a 
comentários, curtidas ou compartilhamentos. É importante destacar que a 
comunicação pública tem por princípio a impessoalidade. Por isso, o foco das 
postagens deve ser sempre a informação e não as pessoas envolvidas nela. 

Em relação à periodicidade de atualização, a quarta seção do Guia 
recomenda  a postagem de, ao menos, três publicações por semana, sendo uma 
delas relacionada a projetos de ensino, pesquisa e/ou extensão, outra sobre 
informações do Curso (editais, cursos, eventos, datas comemorativas, comunidade 
etc.) e uma terceira relacionada à memória institucional, que pode responder à 
hashtag TBT (Throw Back Thursday, em português “lembrança de quinta-feira”). Já 
para os stories, recomenda-se a publicação de, ao menos, uma postagem diária. 
Os stories podem ser utilizados para auxiliar na divulgação de posts do feed e de 
eventos de instituições parceiras. Dessa forma, o perfil do Curso consegue dialogar 
tanto com o público interno – com informes institucionais e anúncios de 
oportunidades – quanto com o público externo – pela divulgação científica e 
informações sobre a universidade. 

Para a identidade do perfil do Curso no Instagram, o Guia também orienta 
sobre o conteúdo das publicações, recomendando, para publicações no feed, a 
divulgação de conteúdos informativos, didáticos e de relacionamento. Para os 
stories, orienta-se divulgar notícias, editais internos e externos, campanhas, 
eventos, cursos, avisos etc. O Guia observa, ainda, que publicações de teor 
administrativo ou sensível (como atas, resoluções, portarias, contratos, convênios 
e notas de falecimento ou pesar) sejam publicadas apenas no site do Curso. Em 
relação ao conteúdo, o Guia também orienta a não realizar qualquer menção a 
conteúdo comercial, político-partidário ou religioso e a checar todas as informações 
antes de publicá-las, evitando compartilhamento de informações falsas ou 
imprecisas. Esse regramento visa responder aos princípios da comunicação 
pública no que tange à garantia de impessoalidade e ao combate à desinformação 
(ABCPública, 2021).  

Sobre a linguagem adotada nas publicações do site e do perfil do Curso no 
Instagram, o Guia observa as diretrizes do Projeto de Lei da Linguagem Simples 
(PL 4399/2021), a Política de Atendimento ao Usuário dos Serviços Públicos 
(Decreto nº 10.930/2022) e os Direitos do Usuário dos Serviços Públicos (Lei nº 
13.460/2017), propondo o uso de linguagem simples, respeitosa, acessível e 
impessoal. Acerca da acessibilidade na comunicação, propõe que todas as 
postagens na mídia social Instagram sejam acompanhadas da descrição das 
imagens, que os vídeos sejam legendados e que a realização de lives seja 
condicionada à presença de intérpretes de Língua Brasileira de Sinais (Libras). 
Essa preocupação com a linguagem e com a acessibilidade vai ao encontro dos 
princípios de inclusão e pluralidade e de amplo acesso à informação na 
comunicação pública (ABCPública, 2021). 

Em sua penúltima seção, o Guia versa sobre a identidade visual do perfil do 
Curso no Instagram, propondo tipografia, paleta de cores e layout para as 
publicações. Também estipula selos (marcações) para padronizar as postagens e 
garantir que os objetivos de divulgação científica e relacionamento com a 
sociedade sejam cumpridos. Foram propostos os selos: Ensino (disciplinas, 
projetos, atividades, visitas técnicas etc.); Pesquisa (conhecimento produzido); 
Extensão (relações com a sociedade); Eventos (cursos, palestras, seminários, 
formaturas etc.); Ingresso (editais de ingresso e reingresso, sisu, pave etc.); 
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Oportunidades (estágios, cursos ofertados por parceiros, disciplinas especiais etc.); 
#souGestãoPública (comunidade do Curso); #tbt (memória institucional); 
Assistência estudantil; e Resumo do mês (publicação com as principais realizações 
do Curso naquele mês, postada sempre em seu último dia). 

Para finalizar, a última seção do Guia evidencia a necessidade de que todas 
as pessoas envolvidas com a gestão de mídias do Curso sejam treinadas para 
execução das orientações propostas. Observa, ainda, a importância de constante 
atualização do documento, em decorrência dos resultados de acesso e das 
interações com a comunidade. Portanto, o Guia demonstra a preocupação do 
Curso de Gestão Pública em estabelecer uma comunicação consonante aos 
princípios da comunicação pública (ABCPública, 2021) e que contribua com os 
objetivos da universidade como organização, comunidade e projeto. 

4. CONSIDERAÇÕES

O Guia para Site e Mídias Sociais do Curso de Gestão Pública é um 
documento com diretrizes para padronizar a comunicação do Curso em seu site e 
mídias sociais. Foi elaborado com a intenção de contribuir nas estratégias de 
comunicação do Curso e as diretrizes propostas permitem uma comunicação 
alinhada ao interesse público e com viés institucional.  

Por isso, recomenda-se, a partir dessa experiência, a observação de diretrizes 
semelhantes por outros Cursos de Graduação que mantém presença digital. 
Observa-se, ainda, que o Guia não é um documento fechado; há necessidade de 
atualização periódica de sua redação, a depender dos resultados da divulgação 
nestas plataformas e da criação de perfis em outras mídias. 
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1. INTRODUÇÃO

Este trabalho tem o objetivo de relatar o trabalho realizado com alunos da 
Escola Técnica Estadual Professora Sylvia Mello sobre os impactos da 
desinformação e a importância do jornalismo para a sociedade. Considerando que na 
atualidade as informações, nem sempre verdadeiras ou que não foram apuradas, 
chegam à população por meio dos smartphones, e são compartilhadas de forma 
rápida, disseminando desinformação e causando um caos a todos, é fundamental que 
os jovens saibam os perigos da desinformação na vida das pessoas. A Escola Sylvia 
Mello é onde realizei meus estudos antes de ingressar no ensino médio, fica 
localizada no bairro Fragata, em Pelotas, e hoje é uma instituição de tempo integral, 
modelo em que as atividades extracurriculares acontecem no turno inverso, com 
almoços inclusos à escola. 

Segundo o Manual para Educação e Treinamento em Jornalismo da UNESCO 
(POSETTI et al, 2019), a desinformação se baseia na capacidade em fabricar 
hipóteses para um determinado acontecimento, o que pode virar verdade aos olhos 
do público, trazendo efeitos irreversíveis para a sociedade. Uma das possibilidades 
de enfrentamento à desinformação é a Educação Midiática, através da qual busca-se 
orientar a população sobre as formas que uma falsa informação se apresenta para o 
público, muitas vezes baseada em fatos, mas com distorções que induz a sociedade 
acreditar em uma mentira.  

2. METODOLOGIA

As atividades ocorreram entre os meses de outubro e novembro de 2024 e 
foram realizadas juntamente com a professora Dra. Silvia Meirelles Leite. Ao entrar 
em consenso com a escola, foi acertado uma oficina de 1h30 para um grupo entre 10 
e 20 pessoas, no turno da tarde. Foram duas idas à escola. A primeira, com os alunos 
do 1° e 2° ano do ensino médio, uma turma bem dinâmica. Uma das professoras da 
escola que participou da atividade deu aula também para mim, fazendo estágio na 
época. Já a segunda turma era do 9° ano do ensino fundamental, um pouco menor, 
em torno de umas 10 pessoas. Também com bastante vontade e curiosos com o 
conteúdo da oficina. Momento muito proveitoso, pois pude rever antigos professores 
e amigos, além de trabalhar sobre a desinformação, algo bastante presente nos dias 
atuais, especialmente, entre adolescentes. 

A oficina foi organizada em sete etapas: 1) dinâmica boato da celebridade; 2) 
características da notícia; 3) leitura e debate de uma notícia; 4) características da 
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desinformação; 5) análise de conteúdos desinformativos; 6) consequências da 
desinformação; 7) agências de checagem de fatos. 

Na etapa 1, começamos pedindo para se dividirem em três grupos e para 
escolherem uma celebridade, que deveria ter o consentimento de todos. Demorou no 
início, mas foi escolhido o Michael Jackson na primeira turma e a Luísa Sonza na 
segunda. Cada grupo deveria inventar um boato de cada celebridade, depois 
trocarem os papeis e dizer como foi descoberto, por onde veio à tona e como a 
celebridade desmentiu o acontecimento, cada uma dessas fases trocadas em grupo 
para depois um representante de cada grupo ler a história final para todos. Histórias 
bem engraçadas e criativas, por sinal.  

Na etapa 2, explicamos as características de uma notícia, que difere de um 
boato, pois a notícia precisa de uma apuração com bastante pesquisa e busca sempre 
a verdade como base, que está atribuída a alguém. Abordamos as características do 
Lead e exemplificamos com duas notícias de jornalismo independente.  

Na etapa 3, acabamos dando uma notícia do G1 sobre o projeto de lei que visa 
a proibição do uso de smartphones nas escolas, para que cada um identificasse: a 
informação principal da notícia, quem publicou, a data da publicação e as fontes de 
informação citadas, características que também explicamos nos slides. 

Na etapa 4, falamos sobre o conceito da desinformação, que são mentiras que 
tem o propósito de influenciar as pessoas causando pânico, em detrimento da 
verdade; que algumas são totalmente fabricadas e outras se aproveitam de um fato 
e dão outra ideia a ele, que surgiu no séc. XIX sobre uma suposta descoberta de vida 
na Lua, atribuindo a um astrônomo de renome e com o objetivo de venda de 
assinaturas de um jornal. Falamos também da indústria da desinformação, 
caracterizada pelo Viés de Confirmação. 

Na etapa 5, mostramos um vídeo em que uma suposta pessoa falava que o 
Bill Gates havia colocado grafeno em barras de chocolate, pois aparecia um símbolo 
que identificava e que iria acabar com a humanidade. Perguntamos para a turma se 
era verdadeiro ou falso o conteúdo do vídeo e todos concordaram que seria falso. De 
fato, é falso pois o símbolo presente na embalagem é o da Cocoa Life, uma 
certificação que a fábrica é uma empresa amiga da natureza e não o boato alarmante 
que teria grafeno. Falamos de Deepfake, uma outra forma de desinformação que 
manipula as pessoas através da inteligência artificial, alterando a voz, os trejeitos que 
são perceptíveis detalhadamente. Demos o exemplo do cavalo caramelo em cima do 
telhado ilhado, símbolo da resistência frente às enchentes no Estado, onde há 
conteúdos diretamente gerados pela inteligência artificial(IA), como ondas na água - 
uma ideia impossível já que estava parada a água), o brilho exagerado, o cavalo sem 
sombra , tudo isso que são as falhas que podemos identificar e comparar com a real 
imagem; e um vídeo de deepfake sobre a suposta venda do Sistema Brasileiro de 
Televisão(SBT), onde a apresentadora Patrícia Abravanel fala que não irá acontecer 
tal boato, mexendo a boca para diferentes lados, o que não é normal, e sua voz 
computadorizada evidenciam que o vídeo não é real. 

Figura 1: Alunos contam suas histórias compartilhadas 
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Fonte: Perfil do Instagram da Escola Sylvia Mello (@escolasylviamellopelotas) 

Na etapa 6, apresentamos as consequências da desinformação as pessoas, 

como a de uma mulher que foi morta por linchamento após a população associar seu 

rosto com o de uma bruxa que violentava menores no interior de São Paulo; o 

crescimento do movimento antivacina, pois as vacinas que que sempre salvaram 

vidas foram associadas ao surgimento de novas doenças, sem uma comprovação 

eficaz. Mentiras muitas vezes ditas por líderes, fazendo com que pessoas 

acreditassem e validassem a questão, dando sequência a volta de doenças que eram 

extintas no País.  

Na etapa 7, terminamos apresentando dicas para não cair nas fake news, 

como verificar o site e ver se ele é confiável, observar a URL, não ler apenas o título, 

que muitas vezes tem um conteúdo alarmante, as fontes confiáveis de informação 

para todos ficarem por dentro, como a Fato ou Fake, a agência Lupa e Aos Fatos que 

fazem a apuração da notícia e desmente muitos boatos, apresentando um conteúdo 

de fácil entendimento e verdadeiro. com novos exemplos de fake news, por exemplo, 

o áudio de um homem falando que havia encontrado um bebê boiando nas enchentes

e pensou que fosse um boneco, e que o Brasil poderia ficar inabitável em 50 anos.

3. RELATOS E IMPACTOS GERADOS

Por conta dessas atividades na escola Sylvia Mello, pude perceber o quanto 
foi útil para os jovens essa oportunidade de eles saberem mais sobre os efeitos da 
produção e divulgação de peças desinformativas. Durante a apresentação dos 
exemplos, um momento chamou a atenção: um áudio de um homem supostamente 
dizendo que um bebê havia sido encontrado boiando durante as enchentes de maio 
de 2024 no Rio Grande do Sul. Vários estudantes relataram ter recebido esse 
conteúdo e acreditado como sendo uma verdade. A informação do áudio é falsa e foi 
desmentida por agências de checagem. Para desmentir a informação, a Agência 
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Lupa consultou o corpo de bombeiros sobre isso, a instituição informou que não havia 
nenhum registro de um bebê encontrado nas condições narradas no áudio. Era mais 
uma informação falsa para atordoar as pessoas que já passavam em um momento 
crítico.  

Diferenciar desinformação de conteúdos jornalísticos, para não divulgação em 
massa de conteúdo falso as demais pessoas, é um direito à população, visto os 
problemas gerados após uma mentira ser interpretada e compartilhada como 
verdade. Acredito que a oficina abriu outros horizontes sobre o jornalismo na vida dos 
estudantes 

4. CONSIDERAÇÕES

Ao final deste trabalho, foi bastante gratificante, pois pude retornar a escola, 

rever antigos amigos e professores, muitos até hoje presentes na minha vida. Os jovens 
são o estrato da população que mais acessa a internet em uma escala mundial, 
segundo a Pesquisa TIC Kids Online Brasil (COMITÊ GESTOR DA INTERNET, 
2024). Essa vivência contribuiu para a formação de um jornalista atento às diversas 
formas de desinformação, que sabe identificar uma notícia falsa de uma verdadeira, 
um boato de uma notícia. Também pude me apropriar, na condição como tutor, do 
outro lado, ensinando para futuros profissionais a lidarem com informações falsas nos 
mais diversos lugares. 
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USO DE MÉTODOS COMUNICATIVOS NA CUIDATIVA – CENTRO REGIONAL 
DE REFERÊNCIA EM CUIDADOS PALIATIVOS FAMED/UFPEL: RELATO DE 

BOLSISTA 

ARTHUR SCHWAB VEIRAS1;  
JULIETA MARIA CARRICONDE FRIPP2; 

1Universidadade Federal de Pelotas – veirasarthur@gmail.com 
2Universidade Federal de Pelotas – julietafripp@gmail.com 

1. INTRODUÇÃO

O presente trabalho busca apresentar os feitos realizados pelo autor enquanto 
bolsista da Cuidativa – Centro Regional de Referência em Cuidados Paliativos 
FAMED/UFPel, projeto de extensão do curso de Medicina da Universidade Federal 
de Pelotas que tem como objetivo o tratamento em cuidados paliativos para 
pessoas com doenças crônicas e ameaçadoras à vida. 

Enquanto estudante de Jornalismo, o trabalho foi realizado a partir da 
identificação como bolsista na área de comunicação e audiovisual da Cuidativa, 
abrangendo, principalmente, as redes sociais do projeto, a cobertura de eventos 
internos e externos e o relacionamento com a imprensa local, realizando um 
trabalho inicial de assessoria de imprensa. 

2. METODOLOGIA

O trabalho foi realizado a partir dos conceitos iniciais de assessoria de 
imprensa, adquiridos na disciplina de assessoria de imprensa do curso de 
jornalismo da Universidade Federal de Pelotas, montada a partir da obra 
“Assessoria de imprensa e relacionamento com a mídia” de Jorge Duarte. Além dos 
conhecimentos básicos e iniciais de mídias sociais, cruciais para o entendimento e 
montagem de cronogramas para a organização das redes.  

Para a criação inicial da campanha de arrecadação de verba para o Hospice 
da Cuidativa, é enfatizado o uso da Teoria da Comunicação Simétrica de Duas 
Vias, proposta por Grunig, que evidencia a necessidade da criação de um diálogo 
forte de confiança com a sociedade para realizar campanhas, sendo essa a melhor 
fonte de expansão da campanha feita por uma instituição pública. 

3. RELATOS E IMPACTOS GERADOS

Como primeiro passo, foi realizada uma mudança nas redes sociais, 
enfatizando a necessidade de melhorar o engajamento das páginas, principalmente 
o Instagram, rede social mais ativa do projeto. Por isso, foi elaborado uma proposta
de comunicação para ser compartilhada com os demais bolsistas que também
tomariam conta das redes sociais, porém com menos informações na área, haja
vista que faziam parte de outros cursos da instituição que não da comunicação.

Na ideia, foi proposta uma padronização de cores e elementos para o perfil, 
bem como uma nova forma de realizar as postagens, além da necessidade de criar 
um relacionamento com a imprensa local para veicular releases e outras atividades 
de assessoria de imprensa. Junto da proposição de mudança na comunicação, foi 
criado um primeiro planejamento para a campanha de arrecadação da verba 
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necessária para a finalização das obras do Hospice, hospital de cuidados paliativos 
ligado a Cuidativa, em construção há 10 anos. 

Nos primeiros dias, a mudança nas redes sociais foi implantada, que segue 
padronizada até os dias de hoje. Junto das mudanças, um arquivo com todos os 
elementos, cores, fontes e forma de uso das redes sociais foi criado para ser 
compartilhado com quem também colabora na atualização das redes sociais. 

Para os passos iniciais da campanha de arrecadação da verba para o 
Hospice, foram estipulados os seguintes objetivos, seguindo a Teoria da 
Comunicação Simétrica de Duas Vias, de James Grunig: 

• Introdução digital do assunto, com vídeos educativos sobre o que é um
Hospice e sua importância;

• criação de materiais impressos para distribuição;

• enviar releases para a imprensa sobre o assunto;

• chamar atenção do poder público.

Os presentes pontos iniciais foram pensados com a finalidade de criar 
confiança da comunidade, não usando de métodos persuasivos. Por se tratar de 
um hospital, que é de extrema importância para a população, a eficácia da 
campanha poderia ser vista a partir da construção de um relacionamento de 
confiança entre instituição e público (GRUNIG, 1992). 

Além da construção dos métodos acima, o autor também foi responsável pela 
cobertura de eventos internos e externos que envolviam a Cuidativa, fazendo 
postagens nas redes sociais de forma simultânea e cobertura de cunho 
fotojornalístico, tirando fotos dos eventos realizados, a partir do conhecimento 
obtido nas aulas da disciplina de fotojornalismo do curso de Jornalismo da UFPel. 

Um dos eventos cobertos foi a visita da deputada federal Maria do Rosário 
(PT-RS), que destinou uma emenda parlamentar de valor significativo para as 
obras do Hospice, fruto da campanha realizada durante o tempo de trabalho 
prestado. 

Por fim, a atenção na área de assessoria de imprensa da Cuidativa gerou 
resultados, tendo diversas notícias e entrevistas veiculadas na imprensa local. 

Figura 1 - Antes e depois do Instagram da Cuidativa. 
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4. CONSIDERAÇÕES

O presente trabalho demonstrou a importância da comunicação, bem como 
dos métodos jornalísticos, na evidência e expansão dos cuidados paliativos e da 
Cuidativa, projeto de extensão da UFPel que é referência na área por todo o Brasil. 

Os trabalhos enquanto assessoria de imprensa geraram resultados 
significativos, sendo veiculadas notícias e reportagens a nível regional e conteúdos 
coberto em nível nacional, a exemplo da entrevista dada pela coordenadora Julieta 
Fripp para a Rádio Câmara. 

Ainda, o trabalho construído nas redes sociais demonstrou diferença, 
aumentando o engajamento em todas as mídias, ganho de seguidores e outras 
métricas ligadas as mídias. 

Por fim, a campanha do Hospice, que ainda está em estágio inicial, já chamou 
a atenção de congressistas do estado e do país, recebendo emendas 
parlamentares e a visita de ministros do governo federal para conhecer o projeto.  

Vale ressaltar que o trabalho continua com a manutenção dos métodos já 
implantados e, com novos conhecimentos adquiridos ao longo da experiência 
acadêmica, implantar novos meios de expandir a Cuidativa, bem como os cuidados 
paliativos para a sociedade pelotense. 
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